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O presente estndQ tem como objeto o;3 dJ.fe-
:rcnt.es mec::mtsmos ele co;:;~:lo que tr2.nsf'oriil:lnJ um con,Jun 
t ' -o a e or2.-çoes en UT:l texto, um 11 todo unificado11 • A 
pesc;uJ.sa procurou verificar se a va:r:i.adio entre lÍn -
' , 
gua e~~crit3.- e fal~i.da, e as variáve·i.s soci::üs conside-
radas (classe social e sexo do infor?Tiante) influem na 
-09r;ao por deterrrüns.do :nec~.lnismo. 
Os dc:tdo;·: que compÕem o corpus for::un colct2:. 
dos junto a qtH'trento. inforrt,antr~st vintD ôe clas.se A e 
sendo dez menü1os e dez meni:1:1.s de 
l l td l ' 'l , caca c~:J..sse; -o os e es )re-aao_escenL:es .. 
'I'odos os mecanisr::os de coesão te~:tual foram 
lev:-mte.dos, tanto de linfjtn,gem escrj_ta como de linr;u:1 
gem oral.. Calculamos un q_;.:wciente :;:n:.r:1 cada infor -
mante e tanft;ém a méd:,a des;:;es quoc'ientes, consideran-
do as variáveis sociais e a v0.-riável estil:lstica. 
, 
Ca1cul::~mos o Índice de ocorrência de ccdJ mec.::LnisElO 1 
de cocs!io, o que nos per;ü tiu o1)servar quc:üs os mec2.·-
ni.smos que mais ocorrerJ. na lineuagr.:cn cos ' pre-adolf:;S 
centes. 
A análü;e revela a existência de diferen -
ças çu:\nto à f:ce;-lu.ênci.3.- dos mec::J.nJ.smos de coesao: al 
d 'l 'l'f' t l' •t _, gumas evH o a Ul erença cn re ~.J.D[::,U'l escr: a e ..LU1 -
gua fsJJHia, outras devido a L:..t-ores sociais .. 
·verifica-se q_ue na lÍn[_u'l escrita os info.r. 
mantes emp ,"egaram maj_s a coesão 1exj_cal do que a ref_g 
rência e que, na linguagem oral, a desinência verb;ü' 
~ ' '~"',·~·.~.d::. f'.()l'",,O mec·on-1"'"'"' '18 Cr'P-ca~o ')elos infor''Jl~'D-e lTI3.lS "'~c~ .__,_. ~ -· "-, ~~· ... ,,<~'-' u J~·-·· '- 1 - . --' . , .:t+ 
tt;:S de classe B. 
Os resultados reveJam, Eünda, ur:1a certa u-
l l · · ~ " ~,..lY'l·~_,r;;o en-niformj_d~ce d~s c. asses soc~a1s quan~o a vu. ~~~ 
tre lÍngua escrita e fsú,;.da. 
Conc:lu:i -se que as cl:=tsses sociais díferem 1 
no uso de deterrn-i.nados nieC<-J.ni:-;Jmos de coesc;__o co1n as ài 
ferenças entre línr;ua escrJ.tn e falada, por exe:nplo: 
a cl:.:tsse A er:J,;n·e::ra mais a referênc,l.a n"l ling._.<-.:;gerJ or3.l, 
enqu::mto qJJG a cl:u:;8e !:':- erP)rega-n mais nc.'. li.n[U'J._gem 1 
escrita; 
escrita .. 
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-'·ol'' -,· u'a' e J!o san eet.ud~' .. r.••nl a coe c. 'C. a -!lc ..1-.-- J :.:.c.' _, ·-~ ,_ -" - textual 
e os mcce-nismos de coesão do inglês~ 
é hu;eada no trabalho desses a'l.ltores., 
Fios sa anáJ.ise 
Pretenden:os verificar se a coesao em textos 
escritos e orais produzidos por pré-adolescentes está 
em relação com a diferença entre línr:ua escrita e fa-
lada e com fatores extra-linguísticos, como sexo e 
classz.,- social. 
'l'ivemos que rediscutir os mecanismos de 
coesão porque o português e o in.e;l~s possue:n estrnt'-l-
rt:s diferentes e nern sGmpre hr:~ uma equivalênciêl entre 
O"·'· rr•ec-.~'.'.-JJ .. <::,n .. o•.• ct~-, ~ d•u:l s l -fnw 10" ' ...,_ ~ ~-~' '"" ~ ~ .. ,_.~ ......... ). 
- . . como a flexao ae genero e a 
l p •. ~ "..._ ' " . 
.. rocea.J..ruen·,.os f'Je ~.-oao1og1.cos 
3 
l,. Procedimentos HetodolÓgicos 
Nesta seç~o do trabalho, relata-::nos qual foi 
o critério da seleção dos informantes, como se efetuou 
a coleta dos dados da pe:3quisa ·, informamos, a ser,.uir 
- .,) ,. 
as ntitudes tomadas com relação à transcrJção dos exem 
pl.os e ao tratamento dos dados_. 
1.1. A seleção dos informantes 
1978 era o primeiro ano ~ue lecionávamos na 
E. E,P .G. 11 Coronel JúJ.io César11 , localizada na cidade ' 
de Itatiba. Essa escola é a mais central e antiga da 
cidad.e, possuindo uma clientela de cerca de mil alunos. 
Na época 1 lecionávamos em três quintas séries, sendo 1 
que duas funcionavam r..o período vespertino (15:20 hs -
19:20 hs) e uma funcionava no perÍodo noturno (18:40hs 
- 22:15 hs). 
Com o objetivo de selecionar os informantes, 
fiz.emos u:n levantamento no prontuário de nossos <:t.Lcu1ot> 
e obtivemos dados aue caracter:Lzararn o aluno sócio-eco 
. -
nomicamente (grau de i.nstrução e profissão dos pais); 1 
obtivemos dados relativos ao rendimento escolar, e:Ií 
lÍngua _9ortuguesa, nas séries iniciais; anotamos a da-
ta de nascimento de cada aluno.. Em conversas infor -
mais ficamos sabendo quem já trabalhava. 
Diferenças surgiram que 
par quarenta alunos, vinte meninos 
duas classes sociais distintas: 
. +. nos permlvlram agrg 
e vinte meninas, em 
a) quanto ao grau de instrução - os pais de 
alunos de classe A apresAntam escolaridéL"e mais prolon 
' ;; ;; \ ' gada ( ginasio, colegio e ate mesr::"o faculdade; enquanto 
que os pais de alunos de classe B apresentan1-se como a 
nalfabetos (dois casos) ou somente com instrução prim§ 
ria. 
b) quanto à profissão - os pais dos alunos' 
da classe A são comerciantes em sua maioria, professo-
res (as mães, inclusive), médico, advogado, enquanto 1 
4 
que o::; pai.s dos alunos de classe B exercem profj.ssões 1 
mais hum:Lldes: eles são lavradores, motoristas, pedrei 
ros, operários .. 
Com o intuito de verificar o porte do esta-
belecimento comercial dos pais de nossos informantes,~ 
tivemo3 o cuid:1do de conJ1(:;cer os estabelecimentos e en 
contra::nos transportadora, relojoaria, uma boa s.::.pata -
ria, um grande e movimentado bar, etc .. 
c) quanto ao rendimento escolar, encontra -
mos que os alunos de classe il.. apresentam médias altas 1 
e bons conceitos (geralmente notas acima de 8,0 e con-
ceitos.B e A; somente três alunos tiro.ham sido rep:::ova-
dos: um na terceira série e dois na quinta série), en-
quanto que os alunos de classe B apresentam um apro·~. e,:i 
tamento menor (geralmente notas por volta de 6 1 5, con-
ceito C e um Índice de reprovação maior, na primeira e 
quinta séries, principalmente). 
No corrente ano de 1980, dois anos depois ' 
da coleta dos dados, era de se esperar que todos os a-
lunos estivessem cursando a sétima série. No entan -
' :<:1:n 0nm os :o.,l1Jnn.<:: da 
classe A. 
Dos vinte alunos da classe A, apenas três ' 
alunas foram reprovadas na quinta série; duas cursam a 
sexta série na mesma escola e a terceira foi transferi 
da para uma escola particular. Um aluno ficou retido 
na sexta série no ano passado e os de~:nais dezesseis a-
lunos cursam a sét_.ima série no perÍodo da tarde. 
Dos alunos da classe E, somente duas alunas 
estão cursando a sétima séríe, uma no perÍodo diurno e 
a outra no noturno; três foram trar::s.feridos Ô--'- escola 1 
por motivo de mudança; seis estão na sexta s~:~ s e no-
ve alunos desistiram de estudar .. 
d) quanto à idade - a faixa etária de nos -
sos informantes, na época da coleta dos dados, era por 
volta de doze anos, sendo que alguns alunos da clas~;e 1 
B eram um :pouco mais velhos. 
da prê-adolescência. 
Eles estavam no período 
e) quanto ao emprego dos informantes - Dost 
vinte alunos da clas::oe A, sow.onLc um trabalhava com o 1 
pai durante o dia e estudava à noite; dos vinte alunos 
de classe B, somente uma aluna nüo trabalhava e quatro 
deles estudavam no :período vespertino; seus empregos 1 
eram humildes, dada a situação sócio-cultural e a pou-
ca idade: eles eram guardinhas, empregadas, operárias. 
Hoje, a situação não mudou: os alunos de 
classe A não trabalham ( B'/entualmente a:iudam o D?i ~ ~ ..... _, 
nas férias, por meio perÍodo) e os de classe B cont:: -
nuam trataThando. 
Como nosso tratalho tem o ob:etivo de J.Da]j_ 
sar quais os mecanismos de coesão QUe ar)arecem na li.n-
guaGem oral e escrita, fj_;._~emos r:rav;;:,çÕes com nossos in 
- ~ -
formantes e recolhemos reduções feitas por eles em sa-
la de aula. 
Com base nas experiências de Labov (1972, 1 
capítulo 3), pretendÍamos cun:::z-_;gú.Le o reg.i~) :.,.._o J.,._ ,....,, 
estilo espontâneo, em que o informantE.~ fe.lasse com bi.§. 
tante envolvimento .. Pa::'a tanto·, procurávamos dejxar 1 
os .alunos à vontaúe e seguíamos o roteiro abaixo: 
a) FamÍlj.a: l- Quantos vocês são? 
2- Qual o no:-ne, a idade, o tra-
balho de se11s pais e irmãos? 
3- Você briga rr:uit,o com seus i.I, 
- ? maos. 
4- O que você acha de seu irn;.ão 
mais velho(a)? 
Gost<~-ría de ser como ele 
(ela)? 
• 5- Que tipo de brincê'":.àej.ra voce 
faz com seus irmãos? Vocês' 
costumam upregar }Jeças" nos• 
outros'? 
. ' b) Escola;- 1- O ClU8 voce acha da qutnta SQ 
6 
rie (um profe.sr::or para cada' 
ma.térj_a 1 mat(;~rias novas, 
(etc)? 
2- O que você acba da sua clas-
se, de seus colecas? 
3- O que você acha de estudar à 
noite? 
4- o • acha está que VOCB que e r-
r a do na escola? 
5- Você ' ~a sofreu alguma in jus-
tiça na escola? 
c) Trabalho:- l- Onde você trabalha? 
2- O que você faz? 
ta? 
Você gos 
3-
4-
J 
.t. um traba1ho perigoso? 
Você tem alguma queixa do' 
chefe da seçao, do encarr.§_ 
gauu: 
5- Você pretende contü;.uar 
nesse emprego? Quais são' 
os seus planos para o i'ut]d 
r o? 
A''d t" 'd""dJ"' -L em esse ro eJ.ro pre- e vermlna o, az1amos 
perguntas sobre assuntos variados, sempre com o intui-
to de deixar o aluno à vontade.. Perguntávamos se 
eles tinham animais de 
passarinho, pas;,eios e 
estimação, se costumavam caçar' 
' festas, etc. ~"'rocuravamo,s sem 
9re motivá-los pare. f::tlar de suas experJ..ências e vi vên 
CiE.s; desse modo, CODSE)guimos fala carrecada de envol-
vimento. 
As gravaçoes raramente ultrapassaram meia 1 
hora. Em algumas delas, tivemos um inÍcio formal, do• 
tj.po entrevista. com pl.."rguntc.s e respostas, mas aos 
poucos os alunos iam se relaxando. Para a nossa aná-
lise consideramos apenas as narrativas que tivessem co 
7 
meço, meJo e f:im, sem pere:untas nossas~ Es::;as narra-
tivas forme.m u1n texto à medj_da que são num todo unifi-
cado11. 
Cuanto à l:Lng~uflg'E"!IY! escr1' t, e'' fo1' o' ·t1· 'a' v • •· ç., .kn. . '· l.<._~ 
ern sala de aula os alunos tínhara oport:lmidade de 1 
desenvolver um tema livre ou escrever sobre um tema. 
Pror;o.sto, do tipo "C meu rne1hor amigou, "l'':eu trabalhon. 
- <"> • ,. l 'f . nao IOJ. poss1ve _ uma unl_orml 
dade quanto à ter::ática da reda<;~o e nem conseguj_mos 
mu:í.ios casos com o mesmo assunto na lincuagem oral e ' 
escr:Lta. 
' t. . 8;0 . t. ' 
.tiS narra 1 .,--as or2.1s ,_,_ cur\A:'!S e ~em uma n:e 
dia de duração àe 2/3 minutos. Quan:::lo transcritas, t 
entretanto, apresentam-se um pouco maiorr-'S que as red.§! 
çoes. 
1~3. A transcrição 
Em nosso trabalho fizemos a transcrj_ção se-
guindo a crafia padrão, pois nao eran relevantes as VJ1 
nêncj a do infini t:tvo, po::-· e:rcn~<;l.o: chorá < chor-ar. 
Tivemos o cuiclado de ir~dica-l· com ret,icênci-
as as hesitações dos j_nform::mtss, con um ponto final 1 
as pausas maicres e com vírgulas as pausas n:enores. 
1.4 .. Tratamento dos dac!os 
Gs dados coletaclos foram -prir:-:eirarr:ente quan 
tificados para depois serem comparados. Ç~uantif'ica -
... ' ~ . ' mos a ocorrencla aos mecanlsmos c_e coes2.o e as oraçoes .. 
Observamos a ocorrência de cada :r.:ecanismo t 
de coesao textual. ut:i.li;;;ado. Cs dndos relativos 'às o-
corrências dos mecanismos de coesão estão nas tabelas' 
l a 8. 
Com os dados obtjüc:rs, est:?.lJeJecernos mn quo-
ciente que resuJ ta da re2.e.ç2:c do n1Jn:ero tot2l dos rr:ecg 
nismos de coesão utiljzados pelo informante pelo núns--
ro de ora.çoec; 
8 
.Esse quoc~ente foi estaboJecido para unifo.r: 
mizar os dados .. 
Encontramos quantias muJto diferentes entre 
os informantes, conforme: 
··p p ' .,... W ,l",,A,~ = 2L8 ocorrênciaf; de mecc~nismos de coesao e 
' 
62 -oraçoes e 
JE ·; A E J,r , ~, 1, 
- 77 ocorrências de mecanis:mos de -coes ao e 22 
oraçoes. 
No entanto, à medida que c;:ücuJ amos o quo -
ciente com os dados acirr.a, chf~eamos a um Único resul t.§. 
do; uma média de 3,5. 
Os quocientes encontrados acham-se na tabe-
las 9 a 12. 
As observações que fizemos sobre os dados e 
as conclusões a que checamo~; baseiam-se na aná1i se dos 
quocientes eleboraUos a yct-l ,,_t..r: uos Uó1.nus ~ 
Com os dados dns tabelas l a 8, aJ ém do quo 
. t . d f • . d clen e ac1ma, pu _er:;os comparar a requencl< .. '. os meca -
nismos de coesão, o c;_uc nos permitiu cheear a uma or -
den decrescente desses mecanismos (tabelas 13 a 16). 
Fizemos a soma das . . ocorrerJCJ..as dos P18C2D:i 8 
mos de coesão usados na line;uagem oral e esc-r:i.ta (ver 
apêndice), o que nos per:nitiu e. elc:.bo-reç~o da tabela' 
17 que traz; os mecanjsmos de coes:;:c mais utilizados , 
considerando o sexo do ínforrr.ante. 
A tabela 12 foi e}.Fbor2.rl:J. a ,artilt.- da soma 
das ocorrências dos mecanJsrnos de coesão, consüJerB..n-
do a elas r, e social q_ue mais os emprer:a e em que tipo' 
de l:ineuagem eles são uti1:ize.dos. 
A tatJela 19 traz as diferenç:ls entre o 
maior e o menor quociente ( ta~-ela 9 a 12) e a i.denti-
ficaç;ão do sexo e classe do ínforruaÍlte, bem como o ti 
po de llne;uagem. 
2. Corpus 
lO 
2. Corpus 
Constam do corpus de nossa pesc;.uisa q_u.aren 
ta textos ora.is e quarenta textos escritos, sendo vi_,n 
te de alunos de clas.::e A e vi.nte de allmos de clo.sset 
B. Em ambos os casos, temos dez informantes de sexo 
mascuJ.jno e dez informantes ele sexo femüdno. 
Nossa pesr;_uisa teve por objeti.vo encontrar 
poss:Í<"eis diferenças entre linguagem oral e escrita 1 
quanto à coesão textual e, por isso, quantificamos e 
comparamos os mecanj_sn;os de coesão usados em um esti-
lo coloquial e em um estilo ma1s ctdd2.do como é a es .... 
cri ta. 
' Os exemplos citados :por nos trazem a iden-
tifjcaç;ão do informto"nte através de uma sigla, sexo e 
grupo social a que pertence e as letras O e ?: para j __ ll 
dlcar, respectivamente, lingungem oral e escrita~ 
Nesta seç;.ão do trabalho a_?res;:::.ntamos algu-
mas considefp_ções gerais que fizemos referentes às naJ: 
ratívas orais e escrttas. 0ão anotações assistemáti 
cns que pouco dizem respeito à coesão textual, mas PJ: 
. . 
' . - d recem-nos necN:sarJ..as c.a a a sua ocorrencla nos textos 
que constituem o corpus de nosso trabalho .. 
2.1. Linguagem oral considerações gerais 
-Quando fizemos as gravo_.çoes, entrevistamos 
outros nlunos no.Esos, aJém dos quarenta que sex,.rem de 1 
informantes para nossa pesquisa. Infelj_zmente, não' 
foi de todos que conseguimos um de;_!oircento no estilo' 
coloquial: mostravam-se rnu:i.to formais, só res~1ondendo 
às nossas ~erguntas. 
-Na fase de gravaçoes, tivemos alguns proble 
m<:·l.S inesperado5, como alunos que se recusavam a fazer 
a entrevista (alunos de classe B,principalmente), alQ. 
nos que conv.íde.\'am algum colc;_r:a :Hra acompanhar a f,T§ 
1l 
vaçao. Em compensaçao, tívümos algumas surpresas, e.Q 
mo alunos qut:Tendo ser entrevistados, a.lwnos r;.ue eram' 
quietos em sale. de aula e que nc::-<. entreyista falavam 
bastante. 
Nas quarenta gravaGoes que com; ti tu em parte 
do corpus, encontramos alguns ind:í'cios que caracteri -
zam o código oral: 
2.1.1. 
1- a emprego constante de expressoes como 1 
né e sabe para estahelecer contato com o 
inter] ocutor ( \rer apêndice); 
2- o emprego das ex1)ressões assim e â'hn re-
velando hesi t<tção por par-·, e do emissor 1 
(ver a.~>êndice); 
3- o uso descE~racterizado do adjetivo boiTl 1 
(ver ar~êndice); 
4- frequência da interjeição ah (ver a_pêndi 
ce) 
5- presença de frases interrompidas; 
6- presença de onoma to:_Jéias e 
As expressões né e sshe funcionam como mec§ 
nismos de contato entre o falante e o ouvinte: o emi.§. 
sor usa-as para. chamar a atenção do interlocutor, !)ara 
torná-lo mais 1nteressado nc. narrativa. 
Na análise de um texto oral, Genou\"Ti e r e ' 
?eytard declaram que: 
11 as expressoes ouer d:i_?-er, 2.r0ra, t 
né~ etc, via de rer;ra, não trazem' 
um se:ntü;o 9reciso à. -:mensap:e:n, mas 
funcionam antes corr:o ur.1a 11 pontua -
ção oraJY, a c mes;·: o tempo que so1i 
cit,am a atenção do intcrloct.:.tor; é 
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a presença deste 1JJ.timo que prcvo-
' 
.D.Q, QE.Q.L.S; sem a presença do ir.ter 
locutor h~tveria poucas ch2.nces de 
qu.e essa 11 pontuação ora1n se realt 
zasse!!. 
A presença do interlocutor é fator constitu 
tivo da narrativa oral e é natural que o emü:;sor quei-
ra a sua atenção. 
lam que: 
Em nossa pesquisa, os dados reve -
1- A classe A apresenta uma maior número de 
"' • ""' r ( ocorrencJ_as da expressao .!:1f. A lJl+; 
B 71). Exemplos: 
(2.1) (lW,F,A,O) - "••• a porta do quarto t 
da mirL}j_a tia t.ava aberta e nóis, né, 1 
ah, eu e minha irmã penspJr:o em cscon-
d .... ,. , 11 e la dentro, .!2.§! • ~. 
(2 .. 2) (HB,F,B,C) - n ••• levô um baita de um 
susto, né ••• porque era noite, né .... " 
2- As meninas, tanto de classe A como de 
classe B, empregam maj_s freq_uentemente a 
- ' expressao ne: 
Classe A 
Classe B 
1t.asc .. 
34 
19 
F em. 
80 
52 
Obs. Entre as informantes de classe 
A, três apresentam 
cía de né (LZ 
um índice bastante B.lto de ocorrên-
mente uma informante 
(HO 15). 
l5,PV 17, RA 
de classe B apresenta 
14) e so 
tal Índice' 
A exl!ressf\o né é uma contraç~ão de não é • 
13 
No corn. us de no·'···<:>.o t.rel;·.alJ·JcJ, ~ncon'r·om<l" un1 'n· . ~- - ~- _ _ c ,_ ,~, ' • a "L< J.ca o-
.... • - i ( 
correncJ.a de Jlé{Q ... t RA,I<',A) .. 
3- A classe B apresenta uma maior frequên -
cia da exnressão ""''bP. (A 
- ~ ~;; B - 29). 
Exemplos: 
(2~3) (A.A,F,B,O) - u .. ._. e deu terra lá em' 
ç~~too s~hc um oea' c d t ua.u ~, ~' ' '· a-;o e er:·a e .... 
constru.:i.u lma casa .. ~~, en.orme, sabe •• 11 
(2.4.1, (0' u B Ol '' ele fe· assi·m 'J<I,,.,,,,/- """ ~. •·''' 
4-
-
••• empurro a porta assim .... 11 
" . üOVamen~..,e, -sao as menj_ne.s, tanto de ela.§. 
se A como de classe B, que empregam mais 
frequentemente a expressao de contato g 
be: 
}<ias c F em. 
Classe A 
Classe B lO 19 
Obs - As dezenove ocorrências àa expre~ 
-sao s?be entre as meninas de classe B foram fe1tas por 
apenas duas informantes, VL e AA, sendo que esta 1.Ílti-
ma empregcu q1ünze vezes a referida expressao. 
5- . ' . Encontramos t&moem como exDressoés ae con 
to as forrr,as verbais vJ.u e ent er.:...deu (uma 
ocorrência de cad2). Exemplos: 
(2.5) (VL,F,D,O) -uNa hora a gente entendi2., 
né ..... e ..... assim .... aqui, eu ,eosto' 
muito daçui, viu n ••• 
(2~6) (?C,N,A,O) - uAÍ eu fui indo ••• tava 
' b t 1~ ' ~C' t venau as pom ~as que em _a en, ca. .... a, 
entendr:u, uma mulher gritÔ ... " 
Além da presença dessas expressões que estg 
belecem contato cem o intorlocutor, encontramos nos 1 
textos orais certas expressões que revelam hesi.tação t 
por parte do emissor: ãhn e 9ssim. 
A expressao àhn foi usada du.Hs vezes por in 
formantes àe classe B e quatro vezes por dois inforn:an 
tes de classe A (um ínforrn2nte usou três vezes a ref,t 
rida Expressão). r·;o corpus de nosso trabalho, não há 1 
ner.lmma vez o emprego àe tal ;;;x-pressC:.-c por uma menim:t. 
~S>xer:1plos encontrados: 
e a gente enc!-lia de 
mangueira, • , -('11 assl:n, pa 2-e;ua nurn sal • 
nTod.ü.. vez 
Kombi ;;hn nn-u·' em, Tt~+l-·Da· ••• " .• - ••• ~ .... :....y_' ..L - ~ -~~ 
A expressão assim foi bem :nais usada do que 
dos l··nf'or~·>ntoo ... ••-'-' dlê- --~~, confo,r 
me os dados: 
Nas c .. F em., 
Classe A 29 24 
Classe B 5 34 
' 
Chama-nos a e.tenção a pouca frequência de ' 
.ê:.§Jiim entre os infor:nantf:;s de sexo masculino da classe 
B. 
Alguns exem;Jlos encontrados; 
(2.9) (JB,F:,A,O) - 11 Lá é legal, num tem .... 
muito ~ •• , te-:n es~J2.Ço, ~im, pa brin 
2.1.3. 
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cá ••• cavalo"e 
(2 .. 10) (VL,F,B,o) - n~ .. lá eu gosto 90r ca:g 
Sfi de divertj_mento,. e • ~i.ffi • ~ • podia 
corrê, brincá.. 'E aqui eu gosto mais 
porque •• ~ 0..ssim ••• o trah'llho não 1 
é muito como lá, no so1. 11 
A palav-rra bom é um adjetive; ::10 entanto, en-
contramos nove vezes a pa.J..avra bom usr.tdc. com sentido 1 
dj_ferent,e do adjetivo; por exer:Iplo, en início de nar -
ratívas orais: 
(2.11) (CN,N,A 1 0) - 11 Bom ••• era uma vez, né 
••• de noite .... então, tava choven-
do.. Era época de Natal ••• 11 
(.2 12) (C" w • o· •.- ,,.,,.._ '}\..' ) 11 Bom ..... eu fui em janej. 
ro ••• 11 
(2.13) (VI,,F,B,O) - 11 Bom, aqui eu acho me -
lhor .... lá eu gosto .... 11 
(2 .. 14) (H.B,F~l1,0) - "Bon, unia fu1i.::t foi ••• 
eu, meus irmaos e meus primos ••• 
que era no i te de São J'oão ••• 11 
Os exem)los ::teima . . sao as quatro ocorrenclas 
de bom no inÍcio das narrativas, assim distribuÍdas: 
Hasc. Jt'em. 
Classe A l l 
Classe B 2 
A palavra bom foi usada como conjunçao por' 
um informante: 
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(2.15) (NZ,H,B,O) - 11Ela é brava ._. bot'1, ' 
em aproveito enquanto não te:r; nin 
guém em casa ••• 11 ( bom = m·:,_s, con-
junçao coorden::tda) 
Houve também o eraprego de bOTI} 1)8..1'3. fazer 
uma ressalva, una peq_uena correç.ao: 
(2.16) (CC,H,A,O) - 11 ••• eu fui em janeiro, 
boru, no fim de janeiro ·~·em feve-
reiro 11 
pai ' ' e oom ••• ' b " • • • e om ... e 
Nesse Último exem·plo, a entoaç~o é bastante 
expressiva e a palavra bom eQuivale a 11 QU0r'dizer11 • 
A palavra bom foi empregada, t3.mbén:., como ' 
uma partícula expletiva em: 
2.1.4. 
(2.18) (N:? 1 N,E,O) - 11 ••• ele chega, ele 
xinga minha mãe .... a.'l, me esquentei, 
né. 
Falei: boo, mais uxna eu espero ocê 1 
lá fora ••• bom, xingô de novo ••• 11 
ETn nosso trabalho, encontramos a seguinte 1 
frequência da interjeição ah: 
Classe 1\ 
Classe B 
Hasc. 
9 
10 
F em. 
2 
5 
A gramática normativa ensina que i:1terjei -
.. . ... ~ , .., -çno e a paJ_avra t_ 1e exprlme emor;;ao e que eJ.a e C..LaSSl-
fic,,da de acordo com o sentimento que el~ expriiT'rc. Ro 
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cha Lirrn classifica ah comG sendo interjeiç:lo de ale -
gria; Celso Cunha a c1a~>sifica tan"!Jém como J.nter,ie:L 
-çao d.e espanto ou suspresa. 
J\Io,-.sos exemplos nem sempre trazem a interjei 
çao ah exprimindo a1egrta, conforme: 
(2~19) (:r:i7Z,!vi,B,O) - 11Ah, mas o que eu posso 
.? faze. 't'b''d. .Lu gos o ae r1nca, _e sal 
por aí ••• ah, nao pode fa;;;ê nada •• 
• n eu vo .... 
(2.20) (CJ,M,B,O) - '' ••• faz o caixa e el-
1 , ah . 't t b' "' 11 va a ..... _, Ja en aram rou a al •• 
O informante PC,l<l,A usou oito vezes a inte.r: 
jeiçao ah em sua narrativa oral: 
(2.21) 11 Ah, quando eu cortei o pé ••• 
foi • e'" deixa eu vê ( ) Ah, eu pi 
sei dentro de um buraco ••• pesquisá, 
assim, a natureza ,. .• ah~ observá a 1 
natureza. Ah, eu levantei, me tro 
quei ••• ( ) pisei no vidro .... cor 
tô ' • .. • ,êdl, fiquei com o dedão saneran 
do ( ) che.suei no hospital, comeceit 
a chorá porque ia dá ponto ••• ah, no 
fim ••• daí, né ••• ( ) ah, daÍ •••• 
mandÔ ficá de pé ••• n 
Um outro traço tÍpico da linguagem oral é-a 
C informante está contando urr: ca 
so, i.nicia uma oração e não a termina, preferindo dar' 
outro enfoque à questão, conforme: 
(2.22) (RO,:F,.B,O) - u:r.:u tenho umB. cachorri-
n.l}a., então el:1 chama Tuq_uinha • ,. .. .2.!] 
tão a Tuqpinha é baixinha, tem uns ' 
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três, quatro anos ••• e1a é ••• e1~' 
• Si .... tem peljnho claro ..... 11 
Nesse exemplo, temos o sujeito seauido de um 
verbo de ligação sem o termo que iria qu:llifj.car o su-
jeito. 
(2.23) (NH,?-1,A,O) - 113u me afogava e ela •• 
ouando vi.!'L'ha ~-l_ onclJ., sei 18:,ela ia t 
por baixo ct•água ..... e logo vinha 011 
tra onda ••• " 
( ','G 1? ' O) 1.:.. , .. ·,~'t, - 11 C~uando ela rr:orreu, mi-
nha avó, é ••• j~ faz seis anos, . ne, 
... 
:L:;le ..... 1 
' nos ••• fomo no enterro dela, como ' 
" ... 
Genouvier e Peytard declaram :;ue 
11 uma mensagem or3.l apresenta como' 
traço marcr.:~.nte um tipo de frase i-
nusitado no cÓdigo escri.to: cer -
tas frases começam e são depois 
bruscamente interrompidas. ~-iui -
tas vezes há a interrupção por pa . .r. 
te do interloctEor, <1_Ue já con_pre-
endeu o sentido da frase antes que 
fosse ~roferida integralmente e 
por isso já faz uma réplica. 11 
P t e "' m n· fr"ot· . ara os au ores, ess vrunca e- LO .::: .. _- l -
con pode ser considerado um traço es9ecÍfico do Código 
oral, já que requE;r, para oco~rer, uma situação em que 
o locutor e interlocutor estejam face a face. 
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2.1.6. 
A presença de ODQJ:JT~912.SÍ.Üt§. foi detectada a-
penas nas narrativas orais. 
A onomatopéis. segundo Cegalla, n consiste 1 
no uso de palc-tvras cuja pronúnc:i.a imita o som ou a voz 
natural dos seres. _, L um recurso de harmonia imitati-
va. Exemplo: 
11 Pedrinho, sem mais palavras, deu rédea e,' 
l8J21! lent! arrancou estrada afora.'' 
No nosso trabalho, encontramos poucas onomg 
topéias, mas elas são bastante expressivas e tornaram' 
o texto mais vivo, mais ágil, conforme: 
(2.25-) ('- ,, -, o- "Ah -- t _ ri.t<,,<,b, "') - · , uma vez ••• nol [1 
va .... brincando de carrinho de rol_g_ 
mã .... ( ) e a gente ia hÍ e ficava 
va ti -r--"' VP ,( u ~' ...!.:~' ~ ...... 
(2.26) (EO,I·:,A,O) - 11 Chegô lá, viu uma luz_i 
nha, todo mundo trraá, ra:L 
rendo todo mundo; enti:io, tm~ 
bi uma escadona um atrás 
tro, ain, ain, ain, ChegÔ lá 
" -ma, ain, ai.n~ ain, mae, tem 
lá embaixo, mãell,. 
saí cor-
que su-
do ou -
em ci -
uma luz 
(2.27) (DP 1M1 3 1 0) - "••• meu pal :poe sempre 
o passarinho fora e começa tüme-dj_-
aue-tioue ••• 11 
Além das onomatopéias, os textos orais apr~ 
sentam recursos como a entoação: 
(2.28) (HA,F,B,O)- 11 Ji'a7, C'l.d.a artet Hum! ••• 
quebra a louça ••• 11 
(2.29) (HH,F,B,O) - 11 Depoi.s voltamo .... al1, 
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oue: _for_t: ..(L dona,_ of.i ach2.~ " e a Ic1'a 
·--- -- r~o:>C.( .•• ,. 
Heu colega 
" ••• 
(2 30) ( ".'f'"!' B O) 11 .,., .... b' d' ' • l~D,vi,_,.- l!.Unaosalaana,ne' 
••• ai$ ai~ ai, •*• cada tombo! m~s' 
' e que a turma .... 11 
Algumas vezes, a risada é reveladora, serve 
de traço expressivo, como em: 
(2.31) (H:c,H,IJ,O) 
ele tinha 
fessa ••• 11 
" A 
- ••• pergunto o que 
tô_ ninr:ueiro - ele con-
(2.32) (LP,F.A,O) _nA árvore era pequena, t 
sabe, fraca, só ficou 9--lf-QUÇO da ár 
vare u 
-· 
Os informantes empregaram as expressoes 
Credo, No~§.;!.,__]lossa Senhora! como recurso expressivo: 
peGÔ e tirÔ .. nols ... 
lá de dentro. CreQQ! ~-Unha mãe ••• 11 
(2 '4)(><:Jf?D() 1! A ~f •.) nl.l 7 ~ ,..t,, J - .... e começo a pega o 
go lá ..• Nos_sa, então precisal:JOs a-
• " paga ••• 
(2.35) (JB,g,A,O) - 11 Truxe escondido no ca.r. 
ro, né, porque se minha mãe pegasse, 
Nossa ~:ienhora! 11 
Há, nas narrativas orais dos informantes, ' 
modalidades diferentes de voz, como em: 
(2.36) (LZ,F,A,O) - 11 A minha nona falÔ que' 
ela " . ••• e 
l A" n ,,,; n' ll e a rr:u~,o . ra_~.e. 
pra mj_nha nona e •• tt 
Ha~~ eu falei' 
(2-37) (vm, H,B,O) - " ••• depois o hor.Je 
2.1.7. 
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• f l' f lJ, H ..., I sa:Lu pra ora a e a_ o mto nuero 
gu:iê:.Il9P ao ui • ~ ~ de noi1~e Q. __ eu. oue t 
trabalho11 ••• não sei o que ••• 11 
'Encontramos nas narrativas orais dois exem-
plos QUe não ocorrem na linguagem escrita~ Neles, o 
emisso~_::- pergunta a si mesmo e erE seguida dá a respos -
ta, que permite a continuaçqo da narrativa: 
(2.38) (PV,F,A,O) - 11E eles .... como num 1 
vinha rápido, o navio, fico:-:.ram jogan 
do sacas de ••• de milho, arroz, es-
sas coisas que vinham -pra eJe comer, 
né ••• e eles poderem •••• ~~o se ' 
" 
navegar ••• 
(2.39) (Ni?,~I,B,O) - 11Eu peguei - com oue:m t 
••• foi com o Torso 
- peguei falei assim 
" ••• 
No corpus de trabalho, temos exemplos reve-
ladores de gestos usados pelos informantes durante a 
gravaçao: 
(2.40) (JB,E,A,O) - "Ah, ele tem ••• é des-
se taDB-j_nho assim; peguei ele, ele ' 
era desse tamanhico, pequenir::.ho, miu 
d . " , 11 lnno, ne ..... 
(2.41) (LC,H,B,O) -"···na hora que s0be , 
faz assim, por cima ••• a gente vê' 
ela passa nor cima .... 11 
(2.42) (DP,H,B,O) - "A gente colocava a u -
nha lá dentro, ele vinha coçá aaui o 
dente morreu ( ) de )Ois, coJ_oquei t 
ele .J.SiSl_m no braço, pra ficá éiSsirn •• 
2.1.8. 
ele endureceu de um jeito assim 
parecia que tava embalsamadou. 
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...... 
Alguns alunos introduzem o final da narra -
tiva dizendo por exemplo: 
(2.43) (CN,N,A,O) - 11 Levei uma surra da mi-
-nha mae .... nunca mQ_is fui ' passe a 
com o Papai Noel 11 • 
Há dois casos em que os informantes terminam 
a narrativa de um modo bem explÍcito: 
( 2,4lt) (AV ,r1,A, O) - "Eu vô todo dia tratá 1 
dele ...... e nro::~to 11 • 
(2.45) (fTD ',1 "R f'l) .... ,1,,.w,,; 
-
nDepois seu Floriano 
saiu, dei ' no :Qe ••• eu e o Hansel, 1 
dois virô ' sÓ11 os po ••• -. 
2 .. 2. Lincuagem escrita considerações gerais 
Os textos escritos, por serer:1. de natureza t 
-diversa dos textos orais, r;ao apresentam frases inter-
rompidas e, naturalmente, nao apresentam expressoes co 
mo assim e ãhn, que revelaram hesitação por parte do Q 
missor na linguagem oral. 
Há uma Única ocorrência de período incomple 
to, mas a inform3.nte, uma mcni.na de classe A, rompeu a 
estrutura sintática para criar suspense: 
(2.46) (EV,F,A,E) - "Desseu a ladeira, em 1 
uma velocidade tremenda ela estava 1 
voando. Se;_;_, querer entrou em uma 
corr:i.da de skate, utra_yaçou todos os 
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corredores e ~ 
Lá estava ela com um belo troféu sem 
saber exatamente o que aconteceu na-
quela marih,3 11 • 
Trata-St-J de um recurso estilÍstico. 
A li-nguagem escrl.ta !)ermite uma realização' 
mais 11 corretan do modelo linguístico, pois o emissor ' 
pode dar· mais atenção 8. sua atuação linguística; ele ' 
pode corrigir a sua performance. 
RO, uma informante de classe B, a_p::"esenta ' 
uma na~rativa oral bem diferente da narrativa escrita' 
que faz sobre sua cachorrinha: 
(2.47) (HO,F,B,O) - "Eu ten'oo urr.a cachorri-
nha, então ela chama ..... Tuquinha •• 
Então a 'l'uquín.h3 é baixinha, tem uns 
- t ' l 1 tres, qua ro anos ••• ela e ••• e a 
' e ••• ~ l" h l +- 1 vem pe, J..Il.! o c aro .. • • en .... ao, 
quando eu ..... assim, quando eu chego, 
ela verü, <-'u.:.L<:J . .uUo em ciaw. C.v uüm, né 1 
••• ent~o, quando ••• assi~, eu dei-
to assim no ••• ch~o assim, ' 1 ne ••• 
ela fica pulando e!r, cim!'l da gente, 1 
' ' d ne ••• al ••• quan o ••• quando elat 
vem comê .4. ela ••• o preferido de-
la é carne ••• ent3o, se a sente CQ 
loca .... assim, arroz .... com carne, 
molhinho de fei j8:o assim ••• é o .,. • 
ela vai catando, vai ciscando, come' 
toda a carne, né .... então, quando 1 
nao tem ••• assim, pqssa cachorro na 
rua ••• ela vai atrás, a gr::n:e -tem 1 
que corrê p'ra pegá ela. Aí, quan-
do ••• quando ••• assim ••• meu pai ' 
chega, ela faz uma folia, ficn. pula.n 
do. Não pocie ouvi carro na rua. que 
já fica aflita, né ••• aí, quando •• 
assim ...... ela quando vai • •• 
nho assi.re ela - tem que dá ba -
nho nela ..... às vezes sou eu, ' as ve-
' zes e m1nlla sobrinha, 
l ' ' meça a pu a, espernea 
a:,sim, né, co-
••• aí ela num 
.... assim, fica com medo da água, nén. 
Na redação, a informante mostra-se mais for 
mal, apresentando um estilo mais cuidadoso, conforme: 
(2.1+8) (HO,F,B,E) -"A minha melhor amiga é 
o meu animalzlnho, que se chama tu -
quinha., 
Eu a considero a mir1.'1a melhor amiga 1 
por que quando estou na fossa, isto' 
é, quando estou triste, eu desabafo' 
com ela. 
E, eu sinto que ela também quer me ' 
dizer, alguma coisa. 
Por isso eu digo 
melhor amiga. 
' Isto Que e amigo, 
' que ela e a minha 1 
não! 
Ah! como é bom ter amigos, não! 11 
Pelo confronto dos dois te;;:tos, percebemos' 
claramente a variação estilÍstica: no te:xto oral, a ' 
inforr:nante em_~rega o estilo coloquial, fala con envol-
vimento, enquanto QUe no texto escrito, a informante y 
sa o estilo refletivo, 11 fala11 mais forma1mente; po!'tan 
to, RO adeQuou a sua lingua~em ao meio em que se reali 
za a mensagem. 
2.2 .. 1 .. 
As redações dos informantes apresentam, ge~ 
l t t '+ ' ra men e, um :::. vUJ..O. 
Cor:1o já relatamos, nem todas as :·edações 
sao sobre o mesmo tema. 
Na aula de redação, procuramos motivar o a-
luno para a escrita e sugerimos tÍtulos que vão de en-
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eontro aos seus interesses: 11 0 meu melhor amigo 11 , 
nha família, n~,'leu trabalbo 11 • .Sempre deixamos um tema 
em aberto, o chamado tema livre. 
Analisando o título das redações e o seu rQ 
l2.cíonamento com a narrativa, propriamente dita, encon 
tramos redações que trazem o primeiro e o tÍ:ltimo parei-
grafos intimamente relacionados com o título, apresen-
tando, inclusive, as mesmas palavas, conforme: 
(2.49) (HO,F,B,E) - "iünha famÍlia 
Em minha família nós somos em 10 4 
irmãos e 5 irmãs. 
( . . . ) 
Hin.'l.a família é unida e feliz 11 
(2.50) (HB,F,B,E) " uma festa grande 
Nunca me esquecerei daquela grande ' 
festa que houve naquela casa( ••• ) E.§. 
sa foi uma grande festa 11 • 
Há red'-:iÇÕes em que somente o -primeiro }Jará-
grafo possui um relacionamento bastante coesivo com o 
título, conforme: 
(2~51) (1L,M,B,E) _num pobre amigo 
Um dia quando estava passando na rua 
olhei na r,'argeta e vi um pobre a:1ima_l 
zinho endefezo ( ... ) Então o cachor 
rinho fu•~iu 
" 
corri para ver se eu 
achava. .1\ada depois de horas canç2: 
do, voltei para casa e levei aq_uela 1 
surra .. H 
Algumas vezes, n~o há um relacionamento tão 
evidente entre o primeiro parágrafo e o título como 
nos exemplos acima e só __ o Último parágrafo é que justi 
fica o título, como em: 
(2~52) (CJ,N,B,E) - 11 FA~,lliB- campeã em são 
Paulo. 
--"·-----~--
Classe 
A 
-·--· 
Classe 
B 
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No ultimo domingo teve em são Paulo' 
na radio record o XXI camlJeonato na-
cional de fanfarras e bandas. Havia 
42 fanfarras. Na vencedora do ano 1 
passado foi Atibaia. 
(Em sBguida, o informante narra a 
viagem, a torcida, etc .. ) 
O resultado seria dado só no dia se-
guinte. 
No dia seguinte quando cheguei _na e_§, 
cola as 7.20 rec,;;bi a noticia foi u-
ma festa e tanto com os cornponentes 1 
da fanfarra l•1anue1 Euclides de Bri -
to11 • 
Em (2.52), quando CJ fala de 11 uma festa e 1 
tanto11 1 conclui-se que a fanfarra ficou campeã em são' 
Paulo, como ele disse no título. 
Analisando o título das redações e o seu r§. 
lacionamento com o primeiro e Último parágrafos, obse~ 
vamos os seguintes dados: 
título, título e título e l' e 'c , .. e Último ~·~/tít~ 
lº e Último lº § Último § Úl ti;,lO Si' " .. relacio- lo 
nados 
----
t-1 l l l - l 6 
F 
-
2 3 2 - 3 
' 
H 5 2 2 - - l 
. 
F 9 - l - - -
' 
To- I 
tal 
-
lO 
lO 
lO 
lO 
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A partir do quadro acima, concluímos que os 
alunos de classe A e B têm um comportamen-to distinto' 
diante da escrita, a começar pela presença ou ausên -
cia do título da redação; de vinte alunos de classe' 
A, nove não colocaram título (61-i, JF) enquanto que 
dos vinte alunos da classe B, somente um não colocou' 
título em sua redação (l hasc),. 
Um resultado signj.ficativo é a respeito do' 
relacionamento entre o título, o lº e o Último pará -
grafos - enquanto só um aluno da classe A apresenta 1 
esse esquema na redação, lLr- alunos de classe B apre 
sentam esse desenvolvimento. 
Os alunos da clas~e A, com exceção de um, 1 
não seguem o esquema do título, lº e Último parár;rafos 
relacionados. InclusJ.ve nove deles nem apresen-
tam título e, mesmo assim, suas red:11~Ões são bem de -
senvolvidas. E: como se eles questionassem 11 por que' 
' -colocar um t1tulo n~ redaçao? por QUe colocar~ 1 
t 't J . ' "" <) !1 1 v .o na reoaç::w: .. 
Analisando os dados sob a varj ant,e do sexo t 
to: 
a) os meninos de cle_sse A são ma:i.s livres ' 
do que os meninos de cl2.sse B, pelo nenos em 
c'+ 1 l' 'lt. ' ' ao esqueme. t-lvU o, ,_ e u liDO para.graros: 
relE:,ção' 
5 alunos 
da classe B seguiram esse esqu-ema, enquanto que só um 
da clr.::.sse A c fêz; 6 alunos da classe A apresentam 1 
,... , ~ ' ... t 
sua redaçao sem t1 tulo, eDCJUanto que so uma reoaçao 
de cls.sse B - ' nao apresenta t1tulo; 
b) as menj_nas da clc_sse B -sao bastante con-
vencj_onais: das dez, nove seguiram o referL~o esque-
ma e nen.hur.m deixou a redação sem título; nenln~rn.a a-
ll_ma de classe A seguiu este esquema, e três delas a-
presentaram a redação sem título. 
A ausênc:i_a do título pode ter sido eequec:i.-
mento dos allJnoF;, mas a quantia óe.s redações ( 10 em 1 
40) e a sisternaticidade (9 er.1 20 redações de cJ2sse t 
A) fazem-nos ~Jens?.r çue essa au:;ência do título foj_ ' 
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intencj_onal. 
2.2.2. 
:Encontramos nas redações, tanto dos a11.mos' 
d l ~ 1 - -, ""I d e c __ r:,sse tt como c_e c-1asse L1, proo .... emas e ortografia, 
acentuação, pontuação e concordância. 
Os erros de ortografta são muj,to frec:uentes 
e de dtferentes tipos: derrepente ensim::t canrpiona to 1 
quaze vingindo -escurs:ao dotor ascü.otir por iço umilde, 
etc. · Algumas dessas gr2..fias erradas podem ser justi 
fl. C" O' ao nelo fODO] ov1'" COT.''O "O-''·'···;z.e"! "umJ'.l"e" r c;:. ~' :: a . - . 0 c., ... "'--.- ~ I.J 11 do -
torlf. Eá casos em que as pala.v!'as não estão escri -
tas por ir.tej r o, como: sufj_ente ( sufj_cj ente), em- 1 
prega ( empregada), me ( meu), do ( dona) .. 
Há uma. Única redação com um só erro de ortografia 
fasia ( fazia). 
As regras de acentuação nem sen~)re são res-
peJ.tade.s e Surt:er.(l, então, casos como: rapic1o sairarnt 
trof'eu pega-lo :;Jremio tambem dificj.J_ cérto agóra. 
Nas_ redações, encontramos casos em o_ue não 1 
há a devida concordância entre o sujeito da or2,ção e 
o verbo do predicado: 
(2.:~3) (PC,N,A,E) - 11 Certo dia na escolc. 
veio uns corn-:xmentes do centro cívi-
co falando " ••• 
(2 .. 54) (CE,H,A,E) - 11 Cada um teo o direito' 
de escolher sua profissão pois são 
livreq_ para isso. 11 
... como eu e meu não' (2.55) (PV,F,A,E) " 
" ••• 
(2.56) (VL,F,D,t.) - 11 ••• mjnhps i.rm?'s sao _g 
ducaêB.s e sabe o que frtJ.a .. 11 
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(2.57) (DP,M,B,Z) - 11 ... ~ e n~ DElSSOBL.Çleve 
Confiar no ' " .. seu pals. 
Há também casos er:1 que não se dá a concor -
dância nom:inal, conforme: 
(2.58) (HA,F,B,F.) - npiloto todos os dia e-
le acorda 6 horas da marillã 
••• " 
(2 "9) (''"~ ..-:1 -, '') " 
-·) J'lb,l',.b,.r. - .... 
llQE mais lindo que 
(2.60) (WS 1M1B1E) - '' ••• 
vários presentes,' 
o outro11 • 
' . ,. l . JOgos Ja rea~Jza-
dos, nartülss muito 
a seleção do Erasj_l 
}mnortante 
" ••• 
;)ara' 
Os alunos de classe A apresentam alguns de~ 
vias de concordância nomi.nal, mas diferem dos casos ' 
dos alunos de classe B, conforme: 
( .2 61) (P' 'I ' ") " h . H •. , NI-".,1'~ 1 P.,J.'' - .... a c eT,t na rua ••• 
(em que a refere-se a um perJq_uito). 
Há casos em que o advérbio Coale.vra invarj.gÍ 
vel) é fl<';xionado para concorde.r com o adjetivo: 
(2.62) (HP 1 M,A 1E) - ''••• ' salram muj_tos z.an,Ea 
dos 11 • 
(2.63) (LZ,F,A,E) - 11 Nada mãe! respondeu 1 
mej_'L ressabiada11 • 
Pelos exemplos citados, notamos uma clara 1 
divergência entre os informantes das classes sociais' 
quanto ao desvio da aplicação da regrf'. de concordân -
cia nominal: os alunos de classe B nem sempre apli -
car.1 a referida regra (!t:Jart5das muito importsnte 11 ) en 
quanto que os alunos de classe A aplicam-na em exces-
( " 't ' - d ,,rt l! ' .. d ,. so mu:t .os zansa O>::~ , meJ.a ressao1a .a J. 
QuantifJ.caroos os 11 erros11 de ortor:rafia, ace::n 
tuação e concordçlncia drrs redações dos alu.nos e 
mos tabular os dados: 
30 
pude-
A B 
I'íasc. Yem. >útSC • F'eD. 
o:rtoe;rafja 1;7 31 45 48 
acentuação 3l; 15 4-3 42 
-. concoraancia 
nomjú\J 3 l 6 15 
verbal 4 3 2 llt 
Total 88 50 96 116 
Os alunos de classe 13 apresentam uma quant,i 
dade maior de erros em todos os aspectos analü;ados. 
A diferença maior está no cümportet'lt>Dto das 
meninas: as ce classe A são as que ar:.resentam o me -
no r número de erros"' enq_u2.:r:to que e.s meninas da clas-
se B apresenta:n o maior número de erros, 50 e 116 reQ. 
pectivamentc. 
O alto Índice da falta de concordânci.a nomi 
nal e verbal nas redações dos alunos de clowse B pode 
ser explicado como sendo um reflexo do rec;tstro lin -
guístico desses alunos e também revsla ur;m narrativa 1 
em estilo coloquial4 Alguns alunos de clasr~e B, pe-
lo menos na fase de pré-adolescência, têm uma atuação' 
line:uística na escrita mnjto prÓxima do estiJ.o cc1o -
quüü; suas narrati.vas quase não apresentam al.tcra 
ções de estilo, conforme: 
(2.64) ( 'V l" B '"'\ 11 ~'1 o A , ., , , ._., 1 - b e 9 
' l • " ganao a •• , 
este.va Quase che-
(2.65) (EA,F,L,J::) - 11 ... e da dentadas .!lli.§. 
v:i.s:J.ta ••• 11 
11 
••• e vai dar uma volta, no jarclim 
ver .§..ê..!d.§_ilJ.!Fi rcuJrüw e de. pois vai dor-
mir11. 
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(2.66) fj que i er.J]rega la 
A 
um mes e meio, mas precisei sair nor 
' -
que Pl es fcüaram que não i o. me regi.§. 
trar, porque fj.cava ce.ro para eles •• 11 
Em duas redações de alunos de classe A, há' 
ve;:;tÍgios da linguacem oral: 
(2.67) (EO,H,A,E) - " .... e foj_ ~de cos-
ta no chão11 • 
(2.,68) (EG,F,A,E) - 11 Uma velhirlla ia andan-
do con um embrulho e quando a velhi-
nha viu ela se deseouilj.bro. e o em -
brulho caiun. 
Na línguager.1 escr5.ta há uma Úni.ca vez a pa-
J.av:ra ..Q.Qrfl em]regaaa em sentido diferente do seu uso 1 
de adjetivo, é no inÍcio do Último parágre.fo da reds.-
- ' 'TI F ,, çao ue ~ J' 1J5: 
(2 .. 69) 11 Bom agradeço a Deus pela família 
que tenho que eu me orgulho muj.to 11 .. 
A informante VL usou a palavra bom no iní -
cio de sua narre.tiva oral. 
2.:?.h, 
A a1una HO, de c1nsse B, apresent2.. r..o fir:1 de 
sua redação duas vezes o advérbio não fLncjonando corno 
contato: 
(2 .. 70) - 11 Isto c;_ue é amieo, n8c'! 
A:b! Cono é bom ter amigos, nào! 11 
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Talvez ela pensasse nm:1a lei.turs_ de sua re-
dação par2.. a clns.::e e o em_;)rego do não te-ria a forca t 
-- ~-
do 11 Dé 11 , servindo de contn.to com os receptores. 
A redação de HS, de classe B, tambérJ pressg 
-poe a leitura em S?.la de aul2., porque ele escreve: 
( 2 ~ 71) - 11 Vou torser para que o Brasil ga -
nhe, torsan também, todos esperar1 
que o Brasil gan:;e 11 • 
v' d - t l - -~1a. re açces quB a:presen arn um numere. Hloe-
v:l.do, por que os informantes se en_canarara na aritméti 
ca: 
(2. 72) ow,F ,B,E) - 11 Em mtnha fam:f'lia SOL!OS 
em 10 4 irmãos e 5. irmãs. 
( .... ) 
1-'leu nn.j traba1ha de rr:otorista ( ••• {) l 
- ,, # I! m:i.nhE~. TI1 iF::: e aonesticc.. .... 
(2.73) (hH,f·1,B,:r_:) - 11 I~nfim eu levei o coe -
lho para meu amigo ri_golo mas ele 
queria rr1a talo e eu tinlta do do bixi-
nho e levej. o bixinho par;::;. out.ro ar:d. 
go e vendi por 30 cruzeiros os ôo~ sH. 
Há um exewplo curi.oso em que o aluno, falan 
do de um jogo, empreg2. o termo torcedor em vez de jo-
gador: 
(2 74) (!-?H 'D .,., HQ t < -• ~ ,l"i'D'l"j - s orcecnre~; ·' esta-o Ja 
falando que se o campo de mar deu 1 
plate. esti vAr melhor v8.'o fazer o n:e-
lhor jogo_. 11 
Há uma redaç;J:'o que apresenta uma construção 
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toda truncada: 
(2.75) (CC,l'',A,l;:) - 11 Br5.ncavamos no quint8.1 
ele correr de rni:oha casa e ••• " 
Duas redações de alunos de classe A aprese12 
tam Ü'na particularid<·_,_de a narrc.tiva estavA. sendo' 
fe5.ta em primeira pessoa e passa a ser feita em tercei 
ra pessoa. 
(2.76) (NN,J,j,A,E) - 11 Cheguei em casa; minha 
mãe lavava roupa e percebeu eu en - 1 
trar e pereuntou: 
N ''t . - ? - J.-1. on, o que ter:1 nas maos. 
( ... ) 
Não é D9..da, m.qrnâe. 
( ... ) 
- lleixe eu ver. F'::üou a r1Âe preocu-
pada. 
( ... ) 
Não demorou muito tempo o periqujti-
nho sarou e ficou u:n gra.nde amigo do 
menino c.l._ue trouxe sua vj d:::Y. 
(2.')7) (lAP,E,t,,E) - 11 Uma vez eu estava vol-
tando da escola ••• 
Mamãe perguntou 
( ... ) 
O me-mino vine;indo que estava chora_ndo 
tentou a tÍJ tima chance: 
(. ... ) 
A mõ:e falou " ... 
LZ,F,A, em sua redação, se engana na desi -
nência verbal uma vez: 
34 
(2~78) - CorrJ em direç.:lo ao meu quarto, ' 
-mas mamae me chamou. 
lª pessoa 
Nada mãe! resnondt.~v meia ressabi,a 
da. 
3ª pessoa 
Três redações de alunos de classe B trazem' 
uma ilustração relacionada ao tema desenvolvido: 
a) NP falB. de uma partida de futebol da se-
leção brasn.eira e desenha a bandeira do Br::1sil apÓs' 
o tÍltimo parágrafo, 11 Pra frente Brasil estamos todos' 
juntos 11 ; 
b) LC desenha, ao l~.do do título !'·tinha fFJmÍ 
lj.a, um menino de boa aparência; 
c) RA desenha, ao lado elo título Argentina' 
78, o símbolo da Copa do 1-~undo realiz.2.da naquele ano. 
A redação de c.r' tambén :.iluno de clas~e B, I 
apresenta o títu1o escrito em vermelho, com as letras 
sombreadas e o til timo parágrafo é destacado da r e da -
çao porque ele dej_zou um espaço e grifou as palaYras. 
2.2.8. 
As redações apresentam com freq_uência erros 
de pontuação, sendo q_ue em uma dele,s não há um Ú::ico' 
sinal de pont1Jação, conforme: 
(2.79) (FH,N,B,:E) - 11 Bobi e um camzirLDo muj. 
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to Jmtel:l C\'tlLe tem 3 mezes de vida. t 
ele é Eranco com mr:mchHs pretas 
O que ele m~t.s gosta é c:.sistir tcleví 
-zao ele tem o seu canto favorito que 
é a ponta do sofa ele tambén gosta.s 11 
Quanto ao final dnr; redações, encontramos um 
único exemplo como: 
(2.80) (v;H,l·i,B,f.:) -"Esta foi a minha esto-
ria11. 
Há parágràfos c~ue transmj.ten ensin2.mentos: 
(2.81) (AV,J::J,B 1 1'--) - 11 Não devemos mentir, m.§. 
tira tem perna curta11 • 
(2.'8.2) (::C',-::,::J,E) - 11 lih! Como é bom ter ami-
gos, não! 11 
3. Coesão textual e seus mecanismos 
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3.1. O conceHo de coesão 
No li.vro °Cohesion in English 11 1 Eallida.y e' 
Hasan apresentam os fundamentos dos conceitos de texto 
-e coesao textual~ 
Texto é definido como 11 qualq_uer passagem, t 
falada ou escri.ta, de qualquer tamanho, que forme um ' 
todo unificado". 
Ele pode ser oral ou imi)resso, em prosa ou' 
em ve:r".:w, desde um si.mples provérbio a um tratado filQ 
s6fico .. 
Um texto não é simplesmente uma sentença, ' 
' nao e úma un:i.date gramatical ou de forma. 
A partir da definj_ção dada por Halliday e 1 
Hasan, o texto deve ser entendido como uma unidade ..§..g-
mântica. 
Qualquer falante nativo recorhece um todo u 
nificado de urna coleção de sentanças não-relacionadas' 
de sua lÍngua. Cu seja, ele reconhece um texto de um 
não-texto en sua língua. 
A Qli'ereutSa entre um texto e um não-texto é 
a presença de tecitura no texto. 
O conceito de tecitura deve ser entendido ' 
como o relacionamento (entrelaçamento) entre dois ou ' 
rr,ais elementos no texto. 
J!;m um texto, há traços linguísticos presen-
tes que podem ser identificados como contribuintes de 
sua unidade total e fornecedores de sua tecitura, con-
forme: 
(3.1) João chegou tarde. 
bus. 
Ele perdeu o Ôni 
Está claro que ele na segunda oração refer.§. 
se a João da prin:eira oração. Essa função anafÓrica• 
do pronome ele estabelece coesão entre as duas orações 
e, ass:ím, nós as interpretamos como um todo; as duas 1 
orc.ções juntas constituem um texto. 
Nesse exemplo, a tecitura é estabelecida p,g 
la relação coesjva que exl.ste entre ele e João. É im 
portante frisar esse ponto, porque a coesão não acont.!i 
ce somente _pe1a presença do pronome ele e sim pela pr~ 
sença dos dois itens: o iten referente (ele) e o item' 
a qm se refere (.João). 
Qual é o sentido da relação coesiva entre 1 
os termos ele e J·oão) em (3.1)? O sc:ntido é que arn -
bos se referem à mesma pessoa. Os dois itens são i -
dênticos quanto à referência, são co-referencia:i.s. 
IS necessário ler:1brar que oão é só o pronome 
q_ue estabelece coesão, conforme: 
(3.2) João chegou tarde. 
nibus. 
João perdeu o • 
.Q 
Em (3.2) a coesão se estabelece pela reite-
ração da palavra João. 
Entendi.da a tecitura como a relação coesiva 
entre do:ts ou mais termos do texto, Hallida.y e Hasan ' 
empregam o termo laço ( tj_e) para se referir ao instan-
-te singulr~r em que ocorre a coesao. 
Temos, então, que J.aço designa a ocorrência 
de um par de itens relacionados coesivamente. 
Assim, em (3.lJ, a re1açiio entre .Joáo e ele 
constitui um laço; ez:1 (3.2) a repetição de João é um ' 
laço coesivo. 
NÓs podemos encontrar dift~rentes tipos de 1 
laços em um texto, conforme os exemplos (3.1) e (3.2), 
Nos doj.s exemplos, percebemos que os laços coesivos de 
uma relação se estabelecem entre dois elementos. 
Para Halliday e Hasan, há cinco tipos de la 
ços coesivos: referência, substituição, elipse, con -
junção e coesão lexial. (Estudaremos, mais adiante e.§. 
ses mecanismos de coesão). 
À medida em que um laço é empregado, rela -
cionando-De a um outro termo presente no discurso, efl 
tabelece-se a coesão textual. 
Esta coesão textu~l ocorre onde a interpre-
tação de um elemento do discurso é dependente de outra: 
um pressupÕe o outro, no sentido ele que um eler:!ento 
não pode ser efetivamente decodifüjado sem se recor 
rer ao outro. Quando isso acontece, a relação de CO.§. 
são é estabelectda e os dois elementos, o pressuposto 1 
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e o Que pressupõe, estão inteerados no texto. :r<:m 
(3,.1), por exemplo, ele pressu:poe !!..2§o, que é o termol 
pressuposto. 
Este conce1.to de pressuposição, bastante 
stmples e elementar, é uma outra manei.ra de se er.ten -
der a noção de lRQO coesivo. 
3.1.1. Coesão e estrutura 
A coesão é uma relação semântica 1 mas é ex-
pressa peJa organização estrutural da lÍngua. 
A lÍngua é uma estrutura que apresenta três 
camadas: o nível semântico, o nível lP.xj_co-gramB. ti cal' 
e 6 nível fonolÓgico-ortográfico .. 
Os sj_gnifi.cados são reali.zados como formas t 
(vocabulário, por exemplo), e as forn;as são realizadas 
-como expressoes. 
Graficamente temos: 
S ignifj c a de 
~ 
(nível semântico) 
mos que: 
formas 
~ 
sons? escrita 
(nível léxico-gramatical) 
(nível fonolÓgico e 
ortográfico) 
Como a coesão é uma relaçã0 semântica, te -
coesao 
~rldas 
~ 
sons/escrita 
- ' Isso nos permite dizer que a coesao e ex 
pressa parcialmente pela gramática e parcialmente pelo 
vocabul<:Írio. 
l;O 
Para Halliday e Hasan 1 a refer€ncía, a eliJl 
se e a substituição são mec&ni.smos gramaticajs, enqurm 
to que a coesão lexj_cal se estabelece pelo léxico.. A 
. - , . 
conJunçao e um mecanJ.smo 
ta um componente lexical 
intermediário, porque apresen 
em si, apesar de ser basi-
ce.mente gre_matical. 
No entanto, nm texto não é uma unidade es -
trutural e a coesão não é uma relação estrutural. 
A estrutura estabelece uma rele..ção unifica-
dora e por isso as partes de uma sentenç·a são coesi 
vas.. Todas as unidades gramaticai.s são internamente' 
coesivas pürque elas são estruturais, fazem parte de 1 
uma estrutura. 
Com isso, podemos concluir que a estrutura' 
' meio de tecitura. e um expressar 
No entanto, somente alguns instantes de CO§. 
- podem tratados estruturalmente: quando sao ser os 
dois itens, o pressuposto e o QUe pressupõe, ocorrem 1 
dentro de uma mesma sentença .. 
E temos que considerar que um texto normal-
' mente e maior do que uma sentença, portanto, ultrapas-
sa os limites das relações estruturais, como normalme,D 
te elas são concebidas. 
1!: essa colocação que nos leva a aceitar o ' 
conceito semântico de texto proposto por Halliday e H§. 
san. 
Para eles, a coesão é uma relação semântica 
entre um elemento do texto e algum outro elemento que 1 
é crucial para a sua interpretação. 
Ou seja, a coesão ocorre quando a interpre-
tação de aJ.guJn termo do discurso é dependente de um og 
tro elemento~ Como vimos em (3.1), o termo el§ só é 
decodificado pela presença do termo .Jo&'o. 
são termos relacionados por 
tabelecem relações coesivas 
- -coesao, sao termos que es-
entre si. 
Coesão refere-se ao conjunto de possi bj_lid.li 
des que existem para unir um termo com aquilo que foi 1 
dito antes. Coesão é, secundo HalJiday e Hasan, o 
conjunto de recursos semânticos para unir uma sentença 
com o que foj dito antes. 
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Em seu trabalho, os autores visam mostrar t 
como sentenças que são e:;:truturalmente independentes t 
podem ser unidas por rne:io de traços particulares para' 
sua tnterpretação. 
Esses traços (reiteração, omissão, por exem 
plo) perrrü tem classificar tj.pos distintos de relações' 
coesj_vas: referência, substituição, elipse, conjunção 
-e coesao lexical. 
O falante pode escolher como relacionar os' 
elementos de sua narrativa: 
(3.3) Vi Hárcia ontem. Ela estava bem V8.§. 
tida. 
(3.4) Vi Hárcia ontem. ~1 ; . l' are la estava bem 1 
vestida .. 
(3. 5) Vi Hárda ontem, estava bem vestida. 
Em (3.3), optou-se pela referência; em 
(3.4), o falante preferiu a reiteração do termo do te~ 
mo Hárcia coesão lexical; em (3.5), houve a ornis -
são do termo na segunda oraçao elipse. 
Mas, além de ser esse conjunto de possibilt 
dades existentes na lÍngua para tormar um texto unifi-
cado, ~:...ê.isl é, também, um processo no sentido de que 1 
é o instante em que se estabelece urna relação entre os 
elementos de um texto. 
3 .,2_, Necanismos de Coesão 
Estudaremos nesse capítulo os cinco mecani~ 
mos de coesão estabelecidos por HallidG.y e Hasan em 
11 Cohesion in English11 • 
Inicialmente, analisamos o mecanismo de coe 
são (o que é, quais os tipos); em seguida, comparamos' 
esse mecanismo de coesão no inglês e no português; por 
último, são indicadas as diferenças encontradas. 
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3~2.1. Heferência 
'lf"·· t• t"l -• e_ erenc1.a e um 1po par .1cu ar de coes ao, t 
que caracteriza-se pela recuperação de informação. 
Quando da referência, a inforn:ação a ser r.§. 
cuperada é o sentido referencial, a identidade entre o 
item referido e o item que refere. 
Há certos ítens que têm a propriedade de rQ 
ferência, no sentido específico desse terrr:o: em vez ' 
de serem interpretados semanticamente, em seu sen-tido' 
próprio, eles fazem referência a alfuma coisa além de 1 
sua interpretação. É o caso dos pronomes, como pode-
mos observar no exemplo: 
(3.6) Comprei um livro e uma revista. 
Essa, já li; aquele, coloquei na es -
tante. 
Tanto ~ como aouele fazem alusão a um O].d 
tro termo, respectivamente revista e livro; em outras' 
palavras, há identidade entre es.::;a e ..... ~,~~" ,..+-...., ,.....,..,+-~~ -. .>."-'~-'-.;o v._., '-'u'--- -~ 
quel.e e livro. 
Percebe-se claramente que a referêncta é 
uma relação semântica, Q1Je vai depender do contexto. 
Exemplos: 
(3.7) (HA,F,B,E) -Quando PilotQ ver gente' 
estranho chegando ele já vai morden -
do ••• 
(3.8) (MO,F,B,E) -Tenho um sobrinho que se 
chama-se Adriano e é muito briguendo' 
-e eu nao gosto dele por que quando 
ele vem na minha casa ••• 
b necessário lembrar que podemos encontrar' 
em um texto, algumas vezes, uma referência à situação• 
conforme: 
(3 .. 9)- O jadineíro molhou essas plantas?, em 
que o termo essas remete a trplantas 1 
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que estão em frente a nós 11 .. 
A partir desse dado, há necessidade de fa -
zermos uma distinção entre referência situacional e r.§. 
ferência textual .. 
Temos referência situBcional quando um ter-
mo do discurso se refere ao contexto, ao conjunto de ' 
fatores extra-linguísticos que acomparillam o texto. A 
referência situacional recebe o nome de exófora (Q!Q§-
nhora) ou referência exóforica, 
A exÓfora é um tipo de referência que diz t 
respeito a algo que existe fora do texto e, portanto,' 
é dependente do contexto extra-linguístico, uma vez 
que sem ele não podemos interpretar o que é dito. 
Temos referência textual quando um termo do 
discurso se refere a outro termo existente no texto, 
Essa referência textual é chamada de endófora e pode g 
contecer de duas maneiras diferentes: 
a) fazendo alusão a um termo anterior 
(A B) = anáfora 
b) fazendo - - termo pos i.. c.~.· .i o r aJ.U;:,av a wn 
(A B) = catáfora 
Para o nosso trabalho, vai nos interessar a 
endÓfora, pois estamos consit:erando o texto e sua coe-
sao interna .. 
Recapitulando, pode haver alusão a algo fo-
ra do texto (exÓfora) e alusão a algo dentro do texto' 
( endÓfora). 
Halliday e Hasan esquematizaram a exposição 
sobre referência da seguinte forma: 
(situacion'll) 
EXJFORA 
E 1'.! F lá R r; 
-,-
N c I A 
I (Textual) 
El'JDCFORA 
I 
(ao texto anterior) 
ANhoRA 
(ao texto posterior) 
CAT~FORA 
O esquema acima confirma que a exófora não• 
-estabelece coesao no texto, uma vez que se refere ao ' 
contexto de situação. 
Ela contribui para a criação do texto à me-
dida que relaciona a linguagem com o contexto de situa 
ção, mas não contribui p2.ra a integração de uma passa-
gem com outr~ de modo que as duas façam parte do mesmo 
+nv+0 
Somente a endÓfora contribui para a inte~ra 
ção de uma passagem com outra; ela é coesiva, pois à 1 
medida que estabelece uma referência a algo que existe 
dentro do texto, estabelece a coesão textual. 
Resta dizer que um item de referência não 1 
é, por si só, .§1::.Óforico ou endofÓrico. 
~ . . 3.2.1.1. Tipos de neferencla 
Há três tipos de referência: pessoal, de 
mostrativa e comparativa. 
Referência nessorü é a referência pelo sig-
nificado da função na situação da fala, através da ca-
tegorj_a de oessoa. 
Exemplos: 
(3.10) (EP,F,E,O) - 11 , •• eu falo pra minhe~' 
irmã que eu vô brincá co'a menina, ' 
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né ••• ela pensa que eu vô brincá de 
casinha .... 11 
(3.11) (RA,F,A,O) - "Por causa que o meu i.J: 
mão ficou para trás, apesar de eu 
brigar cum ele, assim, eu gosto mui-
to Qs;l.g, tenho dÓ dele, né ~ • ., 11 
(3.12) (Nz,n,B,Tl) - "i<: um pobre animalzinho 
endefezo. Ninha mãe mandou levá-lo 
embora11 • 
(3.13) (AV,H,B,E) - "Acabaram de jantar. O 
pai pegou o Cidi pela mãos e foram ' 
~ estava Quase chegando na casa ' 
do vízinho11 • 
Referência demonstrqtivª é referência pelo' 
sign5.f'ic::tdo de localização nu;,';a escalg, de ;:;;rc;.ximídadEt. 
Exemplos: 
(3,1[;) (CC,F,A,O) -"Fui ' pa ••• Caraguatatu 
ba, na '-'v-:L(~u.i.a. Qe férias ( ••• ) 
E essa Última 'Iez que eu fui viajá, 1 
Caraguatatuba, ••• 11 
(3.15) (RA,F ,f-~_, o) - 11 NÓs ••• tem um riozi -
nho, ali no campo( ••• ) e tem um ri.Q 
zi~~o que passa Qll, a gente ia todo 
dia.. Ia lá, a gente ficava brincan-
do .... u 
(3.16) (}m,F,B,Z) -" ( ... ) 
~ foi uma festa divertida. 
De todas que eu fui es0a é uma que eu 
recordo e muita bonita. 
~foi uma grande festa11 • 
(3.17) (H1l,N,B,E) - 11 ••• era um coelho e eu 
queria tanto o.g_uele anir;:al para mim 1 
" ... 
Referência comry~rativa é referência indire-
ta pelo significado de identid9.,.de, simi.lariçlade ou di 
ferença. Exemplo: 
(3.18) (viH,H,B,E) -"Enfim eu levei o coe -
lho para meu amigo rigolo mas ele c:uJ.e 
ria matalo e eu tinha do do bix:Lnho e 
levei pnra outJ:.Q amigo e ••• 11 
3.2.1.2. Referência em Inglês 
A seguir, apresentamos as tabelas elabora -
das po!' Halliday e Hasan, para mostrar quaJ.s os itens' 
que funcionam como laços coesivos nos três tipos de rg 
ferência. 
A- Heferência Pessoal, à pagima 38 
Categoria Semântica I Existencial ! ?o:::.::ses:dvo 
F'unção Gramatical 
Classe 
Pessoa 
emissor (somente) 
destinatário(s), com/sem 
outra(s) pessoa(s) 
emissor e outra(s) pessoa(s) 
outra pessoa, masculino 
outra pessoa, fenínino 
outras pessoas, objetos 
objeto; passagem de texto 
pessoa generalizada 
Principal 
nome (prono:':1e) 
I me 
you 
We us 
h e him 
she her 
they them 
it 
one 
Nodifi-
cador 
c:e ' .... errüm1:1te 
mine my 
yours your 
ours ou r 
his his 
hers her 
theirs their 
( its) its 
one 1 s 
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B- Refer0ncia Demonstrativa, à página 38 
Categoria Semântica 
!'unção Gramatical 
Classe 
Proximidade: 
perto 
longe 
neutro 
Seletivo Não-seletivo 
Hodificador/ Adjunto Hodificador 
Principal 
Determinante Advérbio Determ:i.nante 
this these here (now) 
that those there then 
the 
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C- Heferência comparativa, à página 39 
Função Gramatical Hodificador: Submodificador/ 
Dêitico/BpÍteto Adjunto 
Classe Adjetivo Advérbio 
Comparação Geral: 
Identidade same identical e qual identically 
Semelhança similar additional. similarly J.ikewise so 
such 
diferença ( ie -na o 
identidade ou semelhança) other different else diffrently otherwise 
Comparação ?articular 
better, more, etc so more less equaly 
(compara tive 
adjectives and 
quantifiers) 
3.2.1.3. Referência em Português 
ttegoria Semântica Existencial Possessivo I 
-mçao Gramatical ?rj_ncipal Nodificador (ou não)\ 
.asse nome ( :?ronor:1e) Determinante 
-I 
! 
eu me mim, comigo meu(s) minha( s) 
tu te ti, contigo teu(s) tua(s) 
ele,ela o,a,lhe ele, ela seu(s) sua(s) I 
' ' nosso(s) nossa(s) I nos nos nos,conosco 
I 
' ' vosso(s) vossa(s) vos vos vos,convosco I 
eles,elas os,s.s,lhes eles, elas seu(s) sua(s) I 
B- Referência Deoonstrat.iva 
tegoria Semântica 
-nçao Gramatical 
Seletivo Não-seletivo 
I Hodificador/ ~ · rinc iD':ll Adjunto l~:odifícador 
1.SS8 Determi!lante Advérbio Deterr::inani e 
oximidade: 
perto este(s) esta(sl isto aqui ' [::J c a 
longe ' lá 
' [::] esse(s) essa(s) isso al 
longe 
·de] [em aqu.ele(s) aquela(s) aquilc ali acolá 
eutro o, a, os, as 
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Função Gramatical Hodíficador: Submodificador: 
dêitico/epíteto, adjunto 
Classe adjetivo ad,,érbio 
- Comparação Geral 
Identidade mesmo idêntico igual identicamente 
semelhança semelhante semelhantemente igualmente 1 
diferença outro diferente de outro modo diferentemente 
- Comparação 
Particular melhor, mais tão maL- menos 
(adjetivos e quanti- a:_:sim igualmente 
ficadores com-oarati 
. -
~--~,.. \ 
"v .. ' 
3.2.1 .. 4.. Paralelo da referência em inglês e português 
Quanto à rE2_-:f_t2._rêf}cia nessoÇJ..l, a ta·;_ela ofere 
cida por Halliday e Hasan traz traços peculiares ao In 
glês: it, QQS e pronome da terceira pessoa do plural t 
sem flexão de gênero. 
No caso específico do português, a tabela 1 
apresentou diferenças, pois temos que considerar-que: 
a) em português, os pronomes Pt'.ssoaís oblÍ-
quos podem ser átonos e tÔnicos; 
b) enquanto o inglês apresenta formas dife-
rentes para os pronomes adjetivos po.sse_g 
sivos e pronome substantivo possessivo , 
o poTtugUês não varia .. Exemplo: 
I 
' 
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(3.19) - i<'here is mY book? 1.lli§. is your: 
book, tha': is mtne .. 
Onde está o ~ livro? Este ' e o seu li 
' vro, aquele e o mgg. 
c) os pronoc1es possessivos, no inglês, con-
cordam c'om o possuidor. Exemplo: 
(3.20) my book, my chair, my books, my ' 
chairs. 
No português, os pronooes possessivos apre-
semtam três séries de formas, correspondentes à pessoa 
a que se referem. ~m cada série, estas formas variam 
de acordo com o gênero e o núr,;ero da coisa possuída e' 
' com o numero ue pessoas representadas no .tJOssuidor. E 
xemplo: 
(3.21) Heu livro, meus livros, minha carte.,;h 
ra, minhas carteiras. 
Quanto à refer~ncia d.emçmstrativa, encontr11 
mos diferenças, pois temos que levar em consideração 1 
que: 
a) os pronomes demonstrativos, em português, 
apresentam-se em uma organização tripar-
tida: este(s), esse(s), aquele(s), con-
siderando-se a proximidade em relação ao 
falante (perto, longe, mais longe). 
b) os pronomes demonstrativos, em 
apresentam variação 
essa(s), aquela(s). 
- . ae genero: 
português, 
esta( s L, 
c) os pronomes demonstrativos, apresentam t 
formas variáveis e formas invariáveis 
isto isso aquilo. 
. 
• 
Os demonstrativos invariáveis são neu 
tros e equivalem, mais ou menos, ao "it 11 
do inglês (it ::::pronome pessoal, referê,n 
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cia pessoal) 
d) os demonstrativos combinam-se com as pr.§. 
posições de e Qffi, tomando as formas: 
deste(s), desta(s), disto ••• neste(s) , 
nesta(s), nisto ••• 
Aquele, aquela e aquilo contraem-se com 1 
a preposição ª' dando: àquele, àquela, ~ 
quilo. 
e) o artigo, em inglês, é invariável; em PQr 
tuguês, varia em gênero e número (o, a, 1 
os, as). 
Em ambas as lÍnguas, no entanto, o arti-
'go é um determinante neutro em termos de 
proximidade. Não indica se algo referi-
do está perto ou longe. 
f) os demonstrativos podem vir reforçados 1 
por advérbios, que também apresentam-se' 
numa organização tripartida: 
, 
::n 
ali 
. 
c a 
' . ~a 
acolá 
g) Os nronor::cs relativos também estabelecem 
por referência, coesão em português. 
Variáveis Invariáveis 
Mas c. F em. 
o qual, os quais a qual as quais que 
cujo cujos cuja cujas quem 
quanto quc~ntos quantas onde 
Exemplos: 
(3.22) (FH,r<,B,E) - "••• ele tem o seu canto 
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favorito que é a ponta do sofá 
••• " 
(3.23) - O menino, CéliQ pai é bom, chegou. 
Q ' • -uan~:.o a ref~Qçiª com~J.'lr[!.ti.vn_, ' 
Temos que dizer que, em português, 
alguns desses ítens apresenta~ fle 
xão de gênero, ema por exemplo 
idêntico idêntica 
mesmo mesma 
3.2.1.5. Referência e pronome relativo 
Em nosso trabalho, o pronome relativo foi ' 
quantificado como um laço coesivo pois o seu emprego é 
uma referência a um termo antecedente, como em: 
(3.24) (LC,H,B,E) - " ••• trabalho de guardi 
nha m:.e é u.rn trabalho mui to bom, ag.Q 
1-u v t:m a vez da caçula ou e se cha 
ma " ••• 
(3.25) (LC,M,B,O) - ''••• -poe as pecinha na' 
mãozinha .9.11§. tem um ganchinho ••• " 
(3.26) (R~,F,A,E) - "O comprimido era menhQ 
ral que a vovó lhes arranjou11 
(3.27) (RA,F,A,C) - "E tem um riozirillo aue' 
passa ali ••• 11 
Pelos exemplos acima, fica claro ~ue o pro-
nome relativo contribui para a coesão textual, ligando 
duas orações que tenham um referente comum, o qual tem 
a sua significação reproduzida pelo pronome. 
O Único pronome relativo empregado por nos-
sos informantes é o ~· Os pronomes relativos fre 
quentes no corpus foram quantificados como caso de re-
. ' ferenc~a. 
3.2.2. Substituição 
Uma def'iniqão simplista de substituiç.?.:o, e,n 
quanto mecanismo de coesão em um texto, é que ela é a 
substituição de um elemento por outro, conforme os e-
xemplo·s de Hallíday e Hasan: 
(3,28) Hy axe is too blunt. 
sharucr one~ 
I must net a' 
(3.29) You think Joan already knows? I 
think eveabody_does. 
Em (3.28), ..Q1:lli. substitui a palavra~; em' 
(3.29), ~substitui o verbo knm;s. 
Percebemos que a substituição é u~ mecanis-
mo de coesão diferente da referência, pois como vimos' 
em 3.2.1, a referência á uma relação semântica e, pe -
los exemplos acima, vemos que a substituição é uma re-
lação gramatical. 
Em outras palavras, a substitui<;ão é uma :re 
lação entre itens linguístícos, tais como 9alavras e 
frases, enquanto que a referência é tuna relação entre' 
significados. 
A substituição é uma relação no nível léxi-
co-gramatical (word~ng), ao passo que a referência é 1 
uma relação no nível semântico (meaning). Temos, en-
tão: 
tipo de relação coesiva nível linguístico 
1- referência semântico 
2- substituição gramatical 
A substituição é puramente uma relação tex-
tual, sem nenhuma outra função do que aquela de relacio 
nar, coesi·vamente, u..rna palavra ou frase com outra palª 
vra ou frase do texto. 
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O mecanismo de substituição é usado para e-
vitar a repetição de palavras, conforme os exem;J1os a-
cima: 
em (3.28), usou-se Q1l§. para não repetir a 
palavra~; em (3.29), usou-se does para evitar are-
petição do item kno',:S. 
Na substituição, é necessário que o item a 
ser substituído figure no texto e é importante ressal-
tar que o item substituto tem sempre a mesma função e.§. 
trutural do item que substitui. 
-Nos exemplos vistos, .§:lill e ..Q.!.tQ sao os ter -
-mos principais do grupo nominal; e knoHs e does sao os 
termos principais do grupo verbal. 
Pode acontecer ainda de encontramos uma 
substituição do tipo: 
(3.30) - Has Barbara left? I thinlc so. 
-
Nesse exemplo, o item .ê..Q substitui 
Barbara has left, ou seja, substitui toda uma oraçao. 
Concluindo, resta dtzer que como a substi -
tuição é uma relação gramatical, ele acaba senào um m~ 
canismo de coesão essencialmente confinado ao texto. 
3.2.2.1. Tipos de substituição 
Gemo a substituição é uma relação gramati -
cal, os diferentes tipos de substituição são definidos 
gramaticalmente. O critério é a função gramatical do 
item substituto. 
Em inglês, o substituto pode ter a função 1 
de Uin nome, de um verbo e de urna oração. A isso cor-
respondem os três tipos de substituição: nominal, ve.r 
bal e oracional~ 
Halliday e Hasan fornecem uma lista dos i-
tens que podem funcionar como substitutos no inglês: 
- ~' QllQ§, ~ (substituição nominal) 
- do (substituição verbal) 
56 
- so:, not ( substi.tu1ção ors_ciona1) 
A .ê.1:U?..â.ti tJ,J-l.çÜo nomj_na1 é a substi tuiç.ão de t 
um nome por QDQ, OTIQE e ~: 
biscuits. 
(3.31) These:._j:Jj_scgJts_s:..tLJ>..tale. Get some' 
fresh onPs. 
Na segunda orr~ção, .Q.l'.ill.ê. substj_ tui o nome 
A substi tuis_:ão verbal é a substj tuiç.ão de ' 
um verbo por de (does, did): 
(3.32) Does l<a:-v sine? No, but f:!an· does;' 
-na segunda oré.çao does substitui o verbo s}_r;_p;. 
A subst:i tuiç8'9_ ore.ciona1 é a substituição 1 
-de uma oraçao por ~ e not: 
(3.33) They 1 y_e faj_Jed, then? I rer:ret so. 
(3.34) Has ever.Y.QI.c g_one home? I houe not. 
Nos dois exemplos, encontramos orações substituídas 
por .§Q e not, respectj_vanente 11 they 1~ailed11 e 
11 evervone has rrone home 11 
3.2.2.2. A substituição no inglês e no português 
Anali.sando o exemplo (3a28), observamos a 1 
coesão textual estabelecida por substituição nominal 1 
(~ .Q..Illi) • .Em pcrtuguês, na frase equival,ente1 
ao referido e:-emplo (Heu mach_ado está mutto cego.. ?re 
-ciso arranjar um afj_ado), a coesao se estabelece pela' 
omissão do termo rr.achado na segunda or5.ção. Essa omi,.2_ 
são constitui wn outro tipo de mecanismo de coesão, a 
elipse, que estudaremos posteriormente. 
Em inglês, tivemos a substituição de .ê2[f. 
por Qllii (.C.. B); em português, temos a elipse do termo' 
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madJBSl.Q na segunda oraç,ão. (A-_,,0: Preciso arran -
jar ur:1 /J afJ .. ado). 
Outro exemplo, para te.star esse paralelismo 
de mecanismos de coesão: 
(3.35) The concent oi;' _ _gp:-,es5.on js a seD1an -
tic onet 
O conceito de coesao é semântico. 
Novamente: em inglês, substituição de 
concnnt por .QLl!i (A-::....,B) enr-tuanto que er.1 português te -
mos a elipse do termo cone e i to (A---~f!J_: ••• é ;1 sewâ.u 
tico). 
Se analisarmos exemplos de substituição ve.r: 
bal, encontraremos: 
(3.36) You_tlrLnK Joa.n__alree,Qy kno';.;s? l 
think everybody doe!:'~ Nesse exem -
plo em inglês, há a substttuição do verbo knm<Is por 
does. 
Traduzindo o exenplo acima, temos: 
Você acha que Jocm já sabe? Eu acho que to 
dos sabem. 
Em inglês, tivemos ur~,. caso de substituição' 
verbal, enquanto que er:J português observamos a reiter.§; 
ção do verbo. 
Outro exemplo, para testar esse paralelismo 
-de mecanü::mos de coesao; 
(3.37) D:LG. Peter go,to a cinema? No, but, 
Char1es did. 
' 
Traduzindc o exemplo acima, temos: 
Peter foj_ ao cinema? Nãc, mas Char-
les foi~ 
Novamente; em ingJ.ês, substituição do verbo 
por dj__d (auxiliar do no passado), enquanto que em yor-
tuguês observamos a rejteração do verbo. 
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Se anaJ5sarmos exemplos a e substi tuj ção or.§; 
cional, encontramos: 
(3 .. 38) Is therc JLQin~~ to be an earthrnl~}.kt::? 
It says so. 
Va1 acontecer UIE terremoto? Dizem ' 
que sim .. 
Nesse caso, tanto em Jnglês como er.:1 portu -
guês há substituição da primeir-a oração por so e sj.m , 
respectivamente. 
Outro exer::tplo, para testar a ocorrência do 
mesmo tipo de mecanismo de coesão: 
(3.39) Is h e gotr . .c to T.lE~S S the exam? I ho-
Jl8 so. 1 1 m afraid not. 
Ele vai passar no exame? Eu espero 1 
que sim. -Eu receio que nao. 
Novamente, tanto em inglês como em portu 
guês há substituição de toda uma oração por .ê.Q (e not) 
e sim (e não), respectivamente. 
Do que foi exposto nessa seção, concluímos' 
que não exü;te uma equi.valência, quanto à substituição, 
no inglês e português, conforme: 
substituição nominal ---~ elipse, exemplos ' 
3.28 e 3.35. 
substituição verbal-·--~ reiteração (coesão 
lexic2l), exenplos 
3.36 e 3.37, 
substituição oracional ~.____,substituição orac_io 
nal, exemplos 3.38 
e 3.39. 
Quando analisamos as narrativas, muitas dÚ-
vidas surgiram quanto à ocorrência (ou não) da substi-
tuição. 
'luma análise, havíamos encontrado' J' primei.ra 
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exemplos de substituição 
no entanto, essa análise 
nor:üna1, verbal c orac:l.ona1; ' 
nao nos convenceu e procura -
da segunda análise, observa -mos acurá-la. A parttr 
mos que o mecanismo de coesão em qu~'stão era de outra' 
orden, conforme: 
A) (3.40) (PC,M,A,O) 
.Qiç_Q disse 
" 
••• 
••• 
" 
• 
• • • o m.g 
(3,41) (HA, F,A,O) - " ... e nós fomos na 
dele, acred:L tamos 
" ... 
(3,42) (EB,F,A,O) - "••• o gato enfiou a 
cabeça, né, pro lado de fora ••• 
• 
' b ". t soque uunna, sa e, en~lon a meª 
de do corpo .... 11 
A substituição de uma forma coloquial por 1 
outra mais formal., na re::tljdade, é a substituição de 1 
um item por outro a ele relacionado; temos, portanto , 
nesses exemplos, uma substituição por sinÔnimos e a 
coesão q_ue se estabelece entre 11 fomos na dele 11 e 11 a -
creditamos 11 , por exemplo, é coesão le.xícal, que estud-ª 
remos posteriormente. 
B) (3,43) (FR,M,B,O) - "Eu faço alçapão, 
gaiola, mesa de snook ••• tudo P1 
quinininho, sabe ••• pra nóis jo-
' " ga ••• 
(3.44) (RA,H,B,O) - " 
vai guardá 
riga dele 
. " r1o .... 
... 
... 
... traz a kombi ••• 
vai abastecê a ba~ 
illQQ no posto do 
O pronome indefinido tudo, nos exemplos aci 
ma, exerce a função sintática d8 aposto recapitulativo. 
Há uma eeneralização: antes, f'alava-se dos eler:lEntos' 
de um conjunto e o pronome tudo refere-se ao conjunto' 
todo e não é proprj_a:nEmte um J.tem substituto. 
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C) (3~45) (H? 7l-1,A,O) - 11 1-leu primo tirJm co.r: 
tado o pé.~. tava cheio de con 
chas, ele pisô, cortô tudo ••• ~~ 
(3~46) (AO,F,A,O) - n •• ~ quebrô todos os 
vidros ..... tava .hl.çlQ quebrado 11 • 
Nesses exer;1plos, o pronor;,e tudo não é um i-
tem substituto pois ele transmite uma informação a 
mais. Explicitando, quando a informante diz 11quebrÔ t.Q 
dos os vidrosu, afirma que os vidros foram quet:rados e 
quando diz 11 tava tudo quebrado 11 , informa que os vidros 
e mni.s algumst co:l.sa foram quebrados. Se ta1 não oco.r: 
-reu, e só os vidros é que foram quebrados, temos um ' 
caso de hipérbole, que é uma afirmação exagerada. 
A ocorrência da substituição, enquanto meca 
nismo de coesão que consiste: na substituição de um i -
ten por outro (A -B), fica restrita a apenas quatro 1 
casos em todo o corpus de nosso trabalho. 
As quatro ocorrências de substituição fazeo 
parte da linguageY.J escrita de dois informantes de sexo 
m::o.sculíno, de classe A. 
cional, em que uma or2.ção é substitl.A:Íàa pelo pronome 1 
isso, conforme: 
(3.47) Om,H,h,E) - a) 11 -Nilton, o que você 
- ? tem nas maos. 
-Tenho 5 dedos em 1 
C '.ida uma delas. 
-Is.'i.Q eu sei seu em 
graçadinho ••• " 
b) 11 Porque você teve ,ne 
-
na dele e qu~r ajB 
dá-lo a viver e 
isso Á uma coisa , 
muito bonita. 11 
(3.48) (Cll,l•',A,E) - a) " Cada um tem o dir_gi 
to de escolher sua 
profissão, pois 
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-sao livres para 
. " 1Ji§..Q • 
b) 11 bera que os homens 1 
trabaiham ' di so por 
ribeiro ou também pe 
lo gosto de traba 
-
lha r? 
Isso ' ninguem sabe •• 
" 
O fato de termos encontrado apenas substi -
tuição.oracional co:::Tobora a nossa conclusão de que 
não exj_ste uma. equivalência., no inglês e no português, 
quanto à substituição. Parece-nos haver um2 eq_uiva -
lência apenas quanto à substit.uiçãc oracionalc 
Halliday e Hasan afJrmam que a substituição 
oracional é feita por &Q e not. So pode ser traduzi-
d lt' • d · !! ' I o por lsso, asslm, essa manelra e, como vlmos, os 
nossos exemplos de substituição oracional sao com o 
pronome isso. 
A substituição -de uma ornçao nor n~o pode 3:. 
contecer em português, como vimos no exemplo (3.38): 
das, -na o 
ern que o 
-negaça o, 
Ele vai passar no exame? Eu creio que n2o. 
No entanto, nas narrativas por nós analisa-
há nen.lluma substituição desse tipo. Há casos 
advérbio ~ é usado para reforçar a idéia de 
comv em: 
(3.49) (E?,F,E.,O) -"A vizinha falÔ assim 
11 não, eles num tão aqui não .. 11 Nes -
se exemplo, o advérbio não estabele-
ce u.ma dupla negação e não uma-subs-
tituição oracional. 
Quanto à substituição verbal, lembramos a 
existência, em português, dos verbos ~;icários, que po-
dem substitui.r um outro verbo. 
Almeida, em sua gramática, afirma que: 
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11Emprega-se o verbo f~\zer para 
substituir verbos de fn:._ses liga -
das, quando haja convenJ_ência em ' 
não os repetir: °Cs Ídolos anti -
gos :uiorava, como inda agora fc\z ' 
( = adora) a gente inica 11 • 
11Quis o marquês de Pombal nobi1J.tri'-
lo como fj_zera (;:::: nobilitara) os ' 
outros comerciantes 0 • 
O verbo fazer é por essa razão chª 
mad.o verbo vicár:io (=que faz as ' 
vezes de outro) ou si.nÔnimo. 
Hais raramente, também o verbo ~ 
substitui verbo anterjormente em -
pregado no período: 11 .A solenj_dade 
realizou-se mas não fci (= não se 
realizou) como se esperava11 • 
Nas narrativas que analisamos, entretanto , 
não há nenhuma ocorrência de verbos vicários. 
Lembramos ainda que, em português, puC.cu.v6: 
ter a sub:::.tituição de um verbo por u.mG. outra estrutura 
gramatical, conforme: 
(3.50) (EP,F 1 B,E) ''••• 
susto! 
o menino levou um 
Mas não foi só o menino que se assus 
" ••• 
-Temos nesse caso, a. coesao estabelecida pe-
la seleção de vocabul.ário, pelo uso de sinônimo (coe -
são lexical) e não a substituição verbal proposta por' 
Halliday e Hasan (verbo do). 
Pesquümndo em diferentes gramáticas, não 1 
encontramos nenhuma ancllise de substituição como meca-
njsmo de coesão. Há exemplos interessantes como subs-
tituição de sons (i.Q + regular::::: i_:r:regular), substitui 
ção de possessj.vos (Levaram-lhe o filho ::::: Levaram o 
.§iill filho). 
Em Almej_,.a, htÍ o estudo do artigo .Q enquan-
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to demonstrativo neutro que, como tal, "pode substituir 
tanto um nome quanto um verbo, tanto um adjetivo quan-
to, ainda, unJa oração inteira; exemplos: 
Soi.s espiã? 
isto é, espiã) 
Não Q sou. (não sou isso, ' 
Vou estudar miriha lição e vou fazê-l.Q (=e.§. 
tudar a li.ção) com acuro. 
Quem contou esses casos? Não importa 1 
sabê-l.Q (não importa saber isso, isto é, 
quem contou esse caso) 11 • 
O estudo sistemático da substi tu1.ção como t 
mecanismo de coesão está por ser feito e a sua comple-
xida(;e foi comprovada por nós, que, em oitenta nErrati 
vas, encontramos somente quatro casos de substituição' 
oraciona1, apenas na linguacem escrita de dois infor -
mantes de classe A. 
A elipse é o lliecanismo de coesão que consis 
te na omissão de um termo que já apareceu no texto an-
teriormente. Trata-se de uma substituição de um item 
por zero (~-?iJl. Exemplo: 
Cássta ganhou uma blusa e já usouP. Na SJl. 
gunda oração, há a omissão da pala'.Ta blu;;;:a, mas ela é 
entendida. 
P b l . ' ' erce eu-se c:_ue a e J_pse e ur:; processo que 
evita a repetição de i ten::::-. Pelo exemplo, fica claro 
qut~ um tern:o c:eixa de ser di to mas é entendido. 
Quando Halliday e Hasan falam da elipse, re 
ferem-se especificamente a sentenças, orações, etc. c,g 
ja estrutura é tal que pressupÕe algum item preceden -
te, que, então, serve de fonte para a inforrr.ação omiti 
da. 
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Quando existe uma elipse, existe uma preSSJl 
posição na estrutura de q_ue algo deve ser entendido, ' 
mesmo tendo sido omj.tido,. Em outras palavras, a eli_!2 
se ocorre quando urn sintagma nominal não é sunerficia-
lizado na estrutura.. Trata-se de um 11 dizer sem dizer11 • 
O item que é omitido, na maioria das casos, 
está presente no texto 9recedente: normalmente, a e -
lipse é uma relação anafÓri.ca. 
A elipse é urna relação dentro do texto, mas 
pode ser exofÓrica, por exem:rl'lo, quando uma dona de Cã 
" • sa ve o leiteiro e fala: 11 Dois, por favor 11 ; nesse ca-
so, o contexto de situação oferece a informação neces-
sária para a correta interpretação de 11 dois litros de' 
leite, por favor11 • Nas a elipse exofÓrica nao estab_g 
lece coesão textual. 
A elipse, sendo uma substituição esyecial , 
é pressuposição ao nível de palavras e estruturas, 
uma relação ao nível léxico-grar;;tical, enquanto que 
'' e 
a 
referência é pressuposj.ção ao nível semântico., 
matizando, temos: 
:Esque 
tipo de relação coesiva nível linguístico 
1- referência semântico 
2- substituição gramatical 
3- elipse gramatical 
No livro "CohesJ.on in l~nglish 11 , enconti~amos 
à págl.na 145, a forma tabular: 
Etlel de abstração 
Pri.meira fonte de 
pressuposição 
O que é pressuposto? 
A classe é preservada? 
Referência 
. ' semant1.co 
situação 
signi.fi cados 
nao necessarie.mente 
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Substituição e Elj_pse 
léxico-gramatical 
texto 
i tens (palavras, 
grupos, oraç:Ões) 
sim 
l~ uma reposição possível? não necessariamente sim 
Uso como um mecanismo 
coesivo 
sim; ana.fÓrico 
e catafÓrico 
sim; ans.jÓrico 
(ocasionalmente ca-
tafÓrico) 
O estudo da elipse, enquanto figura de lif! 
guagem, é tradicional na gramática normativa. 
Cunha abre o capÍtulo sobre as figuras de' 
sintaxe, c.izenCLo: 
11 0 exemplo de maior expressivida-
dade leva-nos, com frequência, a 
lacunas, a superabundâncias, a d.§.S 
vios nas estruturas frásicas ti -=-
das por moàelares. Em tais'conJ2. 
truções a coesão gramatical é 
substitu:Ída por uma coesão signi-
ficativa, considerada pelo contez 
to geral e pela situação. Os 
processos expressivos que provo -
cam essas particularidades de 
construção denominam-se fi5uras 1 
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d l . " e 1nguagem .. 
Em seguida, o referido autor faz o estudo' 
das principaj_s figuras, inJ.ciando-o pela cone e i tuação 
de eli:;g: ( do grego élJejpsis, 11 falta", llinsuficiêg 
cia11 ) tlé a omissão, espontânea ou voluntária, de um 1 
termo que o contexto ou a situação permitem facilmen-
te suprir: 
11 Adiante seguiu Caubi; a alguma distância' 
o estrangeiro; logo após Iracema11 • (Alen-
car) 
"Duas margens dois destinos, 
Um alegre, outro sombrio 11 • Oiarj ano) 
Segundo CuP..ha, 11 a eli_pse é responsável por 
numerosos ca:::cos de der i v:J..ção imprépria, nos quais o 
termo expresso absorve o conteúdo significativo do 
termo omitido. Sirvam de exemplo as reduções: 
a (cidade) capital uma (igreja) catedral 
uma (carta) circular 
uma folha (de papel) 11 
um (ciente) molar 
um (navio a) vapor 
O referido autor faz o estudo da elipse C.Q 
mo proce.:;so gramatical e como _processo estilÍstico. 
Para ele: 
1 ~em gramática, a elipse de um te.I, 
mo deve ser invocada apenas quando 
manifesta. E, ainda assim, ,~om' 
extrema prudência. São correntes, 
por exemplo, as elipses: 
a) do sujeito: 11 Ternura foi se 
embalando, se embalando. A -
dormeceu. Queria esperar a 
hora do desastre para se defen 
der .... 11 (A.M. Machado) 
67 
b) do verbo (parcial ou total) . 
' 11 Jorge releu o escrito, e ora 1 
o achava claro demais, ora ob_g 
curo. 11 (N. de Assis) 
11 As letras, de ouro; ele, irno.r. 
tal; t;n).ca difercmça1'. (R.· ?om 
pé ia) 
c) d~l prer.losição que introdu;;: ce.r 
tos adjuntos a::lver'b:i.:lis: 
HJUbas, quj_nze anos, er:::. fe~t9, 
magro, linfático; n 01. Pompéia) 
d) da preposição Qg antes da inte 
grante que introduz as ora 
ções objetivas indiretas e as' 
completivas nominais: 
11 Não me lembro que tenha c..hor2. 
do; ganhava sempre as apostas" 
(G. Amado) 
Não tenho mais dÚvidas que o 
lugar que melhor me convém é 
este". (l<~. Bandeira) 
e) da conjunção integrante que: 
nAo cabo de cj .. nco dias, minha 1 
mãe amanheceu tão transtornada 
que ordenou me mandassem bus -
c ar no seminário 11 • (!vi. de 
Assis) 
Na análise dessas e de outras or.§. 
ções manifestame::Jte incom;üetas 1 
' convem repor os e leme~. tos omtti -
dos. Nas seria uma arbi trarieda.:.-
de pretender reconstruir, nas me~ 
mas ·uases, formas expressivas el,ê; 
boradas dentro de princÍpios lin-
guísticos diversos. 
~ o caso, por exemplo, da frase ' 
nominal, organizada sem verbo e , 
justamente por isso, mais incisi-
va: 
de que: 
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"Homa em chamas, que espetáculo! 11 
(R. ?ompÓia) 
ou mais sue;estiva: 
tt_Fim da tarde, boquinha da noite 1 
com as primeiras estrelas e os 
derradeiros sinos." (J-. de Lima) 
Enquanto processo estilÍstico, Cunha enten 
11 recurso condensador da expressao, 
a elipse é naturalmente empregada 
de preferência naqueles tipos de' 
enunciados que se devem carqcterj. 
zar pela concisão ou rapidez. 
Seus efeitos estilÍsticos sao, 
. . , . po1s, aprec1ave1s: 
a) na descriç,;;o esquemática de am 
bientes, de estados de alma, 1 
de perfis: 
abertas e de vidros se quebra]; 
do. Correria e pânico. 11 (A.l<. 
!'i achado) 
11 r>obreza, devastação, indÍcios 
de miséria. Desalento, rueas' 
e cabelos grisalhos 11 • (G. Ra -
mos) 
b) em anotações rápidas, como as 1 
de um diário íntimo, de um ca-
derno de notas: 11 10 de maio~ 
Noite escura. Duros passos11 • 
(C. Meireles) 
c) na enunciação de pensamentos ' 
condensados, provérbios, divi-
sas, ditos sentenciosos e irô-
nicos: 
11 Na roça, como na roça 11 • (M. 1 
Loba to) 
''A paciência da Esfinr:e. ,, Que' 
paciênc:l.a !11 (A~ H. t,íachado) 
d) nas enunsrações, onde a inexi~ 
tência da artigo, costun'1. suge 
ri.r as idéias de acumulação, ' 
de rapidez: 
ucolheria tudo, plantas, len -
das, cantigas, locuções 11 • (H.' 
de _,-'~ssis) 
Para Cegalla, "a elipsG dos conectivos e ' 
preposiçÕes assegura à frase concisão, leveza e desen 
voltura: 
11 E espero tenha sido a Última11 v .. Noog 
"Veio sem pintura, um vestido leve, sandá-
lias coloridas 11 .. Rubem BragaG 
Ainda no tocante a figuras de linguagem, 1 
temos a zeur:;mq QUe é, segundo Gegalla,"a elipse de 
uma palavra expressa na oraçãon. Exemplo: 
Eu. aprecio a música, ele a poesia. (isto' 
é, ele anrecia a poesia) 11 
Para Cun.'fla, zeur;:ma é uma das fornas de e -
lipse. Consiste em fazer particip:>.r o e dois ou mais 1 
enunciados um ter:no expresso apenas em um deles. 
xemplo: 
"B.ubião fez um w:.:sto, Palha outro; mas 
quaõ diferente! 11 (=Palha fez outro) (N. 1 
de Assis) 
Para o referido autor, zeugma simples' é a-
quela em que o termo omitido é eÃatamente o mesmo em-
-pregado na oraçao anterior, como no exemplo acima. 
11 Com mais frequência, a designação 
(zeugma) aplica-se à chamada zeu,g 
ma complexa, que abarca principal 
mente os cazos em que se subenten-
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de um verbo já expresso, mas sob' 
Outra pl -,_ .1. exao, Exemplo: 
11 Chamo-me Inácio; ele; Eenedito. 11 
0'1. de Assis) ( - isto é, ele cha 
ma-se Benedito). 
A zeugma tem na ora(?ão compara ti-
va o campo, por excelência, de 
produção àe efeitos estilÍst:lcos, 
como nos mostra este exemplo: 
"Ela foi-se ao pÔr da tarde 
C . " d . " (c 'l orno as galvo~as o rlo • • h_
ves) .. 11 
No nosso estudo, interessa-nos a elipse CQ 
mo mecanismo de coesão, indeoendente de seus efeitos' 
estilÍsticos.. E vai nos interessar, especificamente, 
a elipse do nome, do verbo e da oração. 
3.2.3.1. Tipos de elipse 
Seeundo Halliday e Hasan, enqug.nto rnecani..§. 
mo de coesão, a eli)se pode ser de três tipos: nomi-
nal, verbal e oracional. 
EliDSL~inA..l. é a elipse dentro do grupo' 
nominal; ela ocorre quando o nome (substantivo) 
tido em um grupo nominal. Exel7lplo: 
' e omi 
(3.51) (.,ue chanéu • voce quer? ' Este e o ~elhorP~ 
o melhorP dos três. 
melhorP . . ' viu. que voe e Ja o 
Fazem parte da estrutura do grupo no~i~al 1 
os chamados adjuntos adnominais, os termos que acom -
panham um nome para indlcar-lhe qua-lidade, QUantida -
de, etc .. Exemplo: 
7l 
(3.52) Os meus dois primos 
I l i pronome 1 
J l Artigo Numeral 
inteligentes viajaram. 
L 
adjetivo 
Quando houvel.~ a omissão do termo principal 
do grupo nominal, temos a elipse nominal; esta ocorre, 
portanto, quando o grupo nominal tiver cano elemento' 
pri:1C:~,:!~Ü. um adjunto adnominal, um dos modificadores. 
Em outras palavras, temos elipse nominal quando o ter 
mo principal de um grupo nominal é um modificador, 
conforrue o exemplo: 
(3.53) Tire um chocolate. 
gado, este é o meu 
- Não, obri-f 
terceirJ~. 
Elipse Verb~1 é a elipse dentro do grupo ' 
verbal; ela ocorre quando um verbo é omitido, seja 
ele auxiliar ou principal.. Exemplos: 
(3.54) Você estava nadando? Sim, estava4 
(3. 55) O que você estava fazendo'? Pllacan-
do. 
Há dosi. tipos de elipse verbal: a elipse' 
do verbo principal e a elipse do verbo auxiliar. Em 
(3.54-), há a elipse lexícal, ou seja, é omitido o ve,r.: 
bo principal do grupo verbal C~ nadando). Em (3.55), 
há a elipse do operador, ou seja, é omitido o verbo 1 
auxiliar do grupo verbal c~ estava). 
Um grupo verbal apresenta em sua estrutura 
certos traços como: 
tempo - presente, pretérito ou futu-
ro; 
voz - ativa ou passiva; 
polaridade - positivo ou negativo 
modo 
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imrJerativo, subjuntivo ou j·l1 
d.icativoe 
Um grupo verbal elÍptico pressupõe um ou ' 
mais traços do grupo verbal precedente. Em 11 l'ladan -
do 11 , por exemplo, estão pres:::m_postos os traços de tem 
po pretérito, voz ativa, positivo, indicativo que es-
tão presentes na pergunta 11 o que você estava fazendo?" 
A elipse do verbo auxiliar acontece ruaj_s ' 
frequentemente em sequências do tipo pergunta e res -
posta, como em (3.55). 
Eli.ose or!..otc·i.onal é a elipse de uma oração; 
ela ocorre quando toda uma oração é omitida; afeta to 
dos os elementos da estrutura da oração.. Exemplo: 
(3.56) Você vai à festa? IC claro·6 • (=é ' 
claro que eu vou à festa) .. 
A elipse oracional ocorre em sequência do' 
tipo pergunta e resposta. 
3.2.3.2. A elipse no inglês e no pcrtuguês 
Vimos que há três tipos de elipse: nominal, 
verbal e oracional. 
Segundo Halliday e Hasan, a elipse nominal 
é aquela que ocorre dentro do grupo noninal, confor -
me: 
(3.57) "And how ::nan~,. hours a dav diçi vou do 
lesSC:1S? ••• 
tt•ren !'!~ the first da"r 11 , said the 
Hoch Turtho:;, 11 nínep the ~t:Z and 1 
.§.Q_Qll .. 11 (= nine hours the next 
dav) 
. . Em nosso trabalho, encontramos ocorrenc1.as 
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de ellpse nominal, conforme os exemplos: 
C.·JS,N,B,E) - uuma partida difÍcil ' 
comparada com as,t) anteriores ••• 11 
(3.59) (EG,F,A,F;)-" 
dos os meninos 
.... ultranassou to -
e algunsp-levaram ••• u 
(3.60) (HA,1A,B,E) - 11 0 Brasil já partici -
pau de todas as copas sendo campeão 
em trêsl>.u 
Encontramos, ainda, em nosso trabalho, uma 
frequência significativa de elipses de objeto direto: 
(3.61) (FH,!·l,B,O) - "·•• A min.loa mesa de ' 
snook a minha mãe jogô lá de cima ••• 
em deixeip no meio do cominho •••• 1 
-6 pego ela quase caiu lá; daÍ ela 
j ·f> 1' d · " ogo a e c1ma ••• 
e 
NeBRP- ÚJ.t,imo exemplo 1 nao ternos a eli;-se 1 
nominal proposta por Halliday e Hasan, que apontam a' 
estrutura de um grupo nominal elÍptico como aquela 
que tem um modificador na fWlção de principal. t1as, 
evidentemente, há, no exemplo, a elipse do nome que t 
funciona como complemento do verbo e, o mais i::nportan 
te, apesar de omitido, o objeto direto é subentendido 
(a mesa de snook, no caso). 
A omissão do objeto direto é possível no 1 
_português; no inglês, entretanto, a estrutura da lÍn-
gua não permite a elipse do objeto direto. 
Halliday e Hasan dizem, à página 202: 
11 It is not possible in English to 
say 
She 
Has she taken her medicine? -
has talcerf. 
Let us tabulate from the point of 
view of el_lipsis: 
I-Ias she taken her medicine? 
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(i) No ellipsis: 
(1) no pressuposit:i.on 
She has taken her medicine 
(2) pressuposition of Co:mple-
ment by reference 
She has taken it. 
(ii) Clausal elli?sis 
(1) ;,:ith verbal ellipsis 
She has 
(2) >Iith verbal substitution 
She has done .. 11 
Pelo exemplo (3.61), vimos que em portu 
guês é possível a omissão do complemento verbal e, em 
nosso traba1ho, consideramos esse tipo de elipse como 
sendo um mecanismo de coesão, pois, temos a substituí 
ção de um item por zero (A-4/J). 
' C~uanto a elin~~' lembramos as pala-
vras deLapa, em seu livro 11 Esti1Ística da LÍngua Por-
tuguesa11: 
11 Circunstâncias há em que a frase 
se constrói ou pode construir sem 
verbo: o valor sentimental das 1 
coisas, o repetino de sua visão t 
dis9ensam esse instrumento articQ 
lado que é o verbo. Quando, 
diante dum belo panorama, exclam~ 
mos: 11 Admirável paisagem! 11 
produzimos uma oração afetiva, a 
que prOpriamente não falta o ver-
bo nem precisa sequer se subenten 
der. Se disséssemos: 11}~sta pai 
sagem é a<1."1lirável In sobrecar 
regaríamos ·sem necessida•je a fra-
se e, reparando. bem, não consegui 
ríamos o mesmo efeito sentimental, 
que Se exp!'ime tão en8rgicamente 1 
por aquele grupo de adjetivo e 
substantivo. 
(.~.)A dispensa do verbo nao 
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' e 
processo novo, é antes um modo pri 
mitivo de registrar as impressões 
das coisas. Explica-se por 
trê~ motivos principais: 
a) uma expressão dÚbis. ou incomple 
ta do pensamento; 
b) uma certa tendência para a br~ 
vidade e para o menor esforço; 
c) e a influência poderosa dum 
choque sentimental. 11 
Como disse Lapa, 11 circunstâncias há em que 
a frase se constrÓi ou pode construir sem verbo!!. Em 
nosso trabalho, encontramos di versos casos de eli;1se' 
verbal; conforme: 
amarrou na 
servia. 11 
-
11 Denise pegou um lenço 
cabeça~ meio velho mas ' 
(3.63) (HR,F,B,E) - 11 ••• duas irmãs minha 1 
trabalho em escritÓrio, umap na fá-
brica, e eu trabalho na fábrica11 • 
(3.64) (EO,t·'i,A,O) - 11 Zn7-r~lmos nÓs quatro l 
lá no fundão ( .... ) e ninguém tinha' 
lanterna pum atrás do outron. 
Quanto à. eliose oracional, temos a dizer 1 
- ' que nao e um mecanismo muito frequente na linguag~m t 
dos pré-adolescentes; alguns exemplos encontrados: 
(3.65) 
(3.66) 
(RO,F,D,O) - 11 ••• tem que dá banho' 
' p ' nela ••• as vezes sou eu , as vezes 
é minha sobrinhaP, assim, né 11 • 
(Nc F ' E.). " t t . ,r,,A,. - ••• eu en el 
- d p " pacote mas nao .eu • 
pegar o 
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3 ~2 .4. Conjunção 
-ConiuncG:o é um rnecanismo de coesao diferen 
te dos outros mecanismos, 
uma relação anafÓrica. 
- ' porque nao e simplesmente 1 
de coesão que apresenta 
A conjunção é um mecanismo ' 
dois aspectos: uma função 
gramatical e um sentido coesivo. Porta:1to, a con 
junção é u..rn item lexical que estabelece coesão ao ni-
vel gramatical e também ao nível semântico. 
O emprego da conjunção implica em uma rel_ê: 
çao semântica, que é a especificação de direção na 
qual o que se segue é sistem2.tica;nente unido com aQui 
lo_que veio antes. 
Os exemplos: 
A- Paulo saiu e voltou logo. 
B- Paulo saiu mas voltou logo. 
indicam o quanto muda a relaçio entre duas -r,Y>•'>r>AO<:' ~- ''"':: ~ 
quando muda-se a conju.11ção. Ou seja, a relaç.ão de 1 
sentido entre as oraçoes dos exemplos acima se alte 
rou porque as dii'erentes conjunções empregadas (e, 
mas) especificam direções diferentes (adição e con 
traste, respectivamente) .. 
Esse mecanismo de coesao pode ser exores -
so por uzn conjuntivo (conjunção grama ti cal) mas pode 1 
vir de uma relação semântica. Exemplos: 
C- Houve u.'ll vendaval. Após, des2.bou um 
temporal (associação gramatical: con-
junçao apÓs). 
D- Um temporal sucedeu ao vendaval. 
Pelos exemplos acima, vemos QUe as expres-
soes conju..11tivas podem ocorrer de duas formas relR.ti-
t . ~ . -<--vamen e Slr:.onlmas ~ ur::a .Q.Q.IQ e ou~.,ra ~ ccnjunthro. 
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çrr da conjunç8o. 
A conjunção normr::J mente tem a pr_1meira po-
na senter.ça e tem como seu dom:Ínio a tot2.-lidadc 
de. or2.çGo no. q1.uü ocorre seu sie:rdf:i.cado se alas-
tra pela oração inteira. 
Quanto aos tipos de conjunçê.'o, várias clc_s 
sificaçÕes são possíveis. Hal1iday e Easan (197::, 1 
• ~ * ) ~· a.tlrmam que 
"Various sugcestj_ons could be taken up for 
classifying the phenornena '~:lhich v:e are 
groupó.ng together under the headl.ng of 
c o. n j u n c t i o n. 
There is no single, uníquel.y correct in,;eL! 
tor;y of the types of conjunctive relation; 
different classíficat:ions are possible, 
each of v:hich would high-l:i ght different 1 
aspects of the facts. 
\o!e shall adopt a sc.heme of just four cate-
gories: 
addi.tiva, 2.dversative, cau.s2.l 2.nd tenporo.::tn. 
ExemplaR do corpus, com as conjunções su~ 
r:i.das pelos e.utores: 
cia de 
(3.67) (AV,Jv1 1 B,?:) - "Cidi pensou um pouco' 
!:._-aceitou11 • 
(3.68) (JB,11, 1A,O) - 111-linha mãe falÔ pro meu 
pai levá ele pra so1ti ••• pra sol-
(3.69) 
tá noutr2 ciOade, assim. 
fJm ele num levÔ11 ., 
Er1s no 1 
( '!'Z r·1 B ") ~ ' . ' . '....., - 11 Eu. reSI)Ondi, norcue ' 
não queria leva-lo embora 11 • 
(3.70) (LZ,F,A,O) -"Cada vez~ a gente' 
passa lã, ele fale. 11 • 
Em nosso tr<='.balho, 
conjun~;ão (com exceção 
• entretanto tod:::. ocorren 
d:::ts conjunç0es integran 
78 
tef1) foi conb:.da poi_s a sua prBsença estabelece um l,B. 
ço coesivo entre as ornQ0es, como em: 
(3 .. 71) (HP,l·~,.c~_,o) - 11 l~oi tant2. brit:a .9...\!Q ... 
macfmcararu, só sansue ••• 11 
(3. 72) ( ·,c",",t,o) _ "··· _ -'- u e con-rcT.ff.il ela ia 
perguntando ':l[;sjm ( ••• ) os alunos ' 
ia respondendo • ~." 
(3.?3) (?C,M,A,O) -''O rn6dico ( •• ,) fal8 ' 
assim 11 se nurn dé ponto, o dedo de -
le é ~erigoso fj_cá torto11 • 
ele não sabe se 1 
ele vai .Q1J. f1.ca em casa11 • 
No corpus do tratalho, há predomi.nância de 
ocorrência da.s conjunções ~' ~' Doroue e .Q.lSJldo que 
são, resyecti.vamente, conjunção adit:i va, adversativa, 
causal e tem:~oral (os quatro tipos sveerjdos 9eJo.s 2..Q 
Entretanto, há casos de ocorrêncie. de conjun 
ção conces sj_va (tanto que), condJ_c:i onal (se), ai k'"" !.!.;;:;!; 
ttv.a (ou), conformat:iva (conforme) e, pelos exemplos' 
acima, vimos que e8sas conjunc;ÕPs estê_belecem coesão 1 
entre as -oraçoes. 
(3.75) (NP,H,B,O) - 11 Se ele não saí agora, 
vâ buscá ele lá dentro11 , 
-a primeira oraçao, que apresenta a conju_n-
ção subordinativa cond} cional se, é condj ção pare. a ' 
segunde. oraçSo; para nós, as duas oraç:oes estão rela-
-cionac1as 1 coesas entre si., sendo que essa coesao aco.rr 
tece porq,.ue há a conjullgão .s.g func:Lonando camo meca -
nismo de coesão entre a.s duas or.::ções. 
Quanto ao fato de não contarmos as conjun-
ções intee:rantes é porq'Je elas não têm um significado 
prÓr>rio, n&'o indj c::1m nenhur:m circunstância. Em e:xen-
plos do tipo: 
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(3 7L) (~o F T" ()\ 11~., t- r _ .. o .!'.! j,1·r, ,J, . ; - Ln ·ao tem .!.l:.lQ subl 
uma escadaria .... 11 
(3.77) (?V,F,A,E) - Hmats não sa.bü1. oue rr;i 
nha mãe não queria11 ., 
a conjunção integre.nte oue apenas Jiga as' 
-oraçoes 1 funcionando como um operador lÓgico, estrutQ 
ral. 
3.2.4.1. A conjw;ição na gramática 
Cunha decln.ra que 11 os ve.cábulos gr2mc..tJcuis 
QUe servem para re1acione,r duas orc.ções ou dois termos 
~~ - ' -seme1.uantes da mesma oraçao cnam:1m-se con;hJnço~es 11 ~ 
A gramática normativa faz ur1a d.istinção e.u 
tre conjun(;ão coordenativa e subord::Lnativa, sendo c~ue 
coordenatjva relaciona termos ou ore_ções de idêntj_ca' 
f'nnr:;;o ::rr>:-;1m~ti0nl P R ;:mhnr-rljn?.tiv8. J.jca dl.las ore.Ç0Pp,~ 
uma das quais determj_na ou corn~Jeta o senti-do da ou -
tra. Exemplos: 
(3.78) (iJP,t4,.4,0) - 11 Foi a fam~lia da mi-
nh "'-i"' . nh ' • . a. . l-.-:..., m1 . _é;! vo, meu vo, eu, .§ m_± 
'" - . t . ~ 11 Iu1a mae !i mJ..n ta 1rma ••• 
(3.79) (NA,F,R,O) - 0 ..,. vai lá dj.reto n0 1 
carro, abre ••• f. entra". 
(3,2-0) (PZ, l1,A,P) - 11 Quando comer:;ou as a_u 
- . " 
las encontrei. novos colegas ... " 
Rocha Lima (1973, 164) esclarece çue as co,n 
junções coorden:ttJvas do tipo e.ditivas, adversativas' 
e al termü.ivas relac).onam quaJ.squer termos da mesma ' 
natureza gramatical, cono: 
"Deis .Q dois sBo quatro. (numerc.l + nume-
ral) 
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Falei pouco, J1illli bem. (adverbio + advérbic) 
Chuv',, 0 1' co] - · d · - f " , ~ .. _. _ nao lm"9e 1_raü a _esta • 
(substantivo+ substantJvo) 
Hár no cor1ms de nossa .9E=~sr~ujsa., casos da' 
cort;1unção .§. lie;ando termos~ Elss forr~m contados por-
que funcionam coso mecan:Lsmo de coesRo à medida que ' 
ligam termos de mesma naturez,a. 
coesã;;, entre: 
Assim como o e faz.' 
a. Pedro saiu .. 
b. Pedro voltou J.ogo. 
c. Pedro saiu~ voJtou logo, 
o f. t:;.mbém faz coe r, ao entre: 
F- a. Pedro saiu. 
b. Na ria sai v. .. 
Pedro v . ' c. e p·tar:ta S<:ure.n. 
f.Tesse Último exemplo, a conjunç<:to .ê. liga ' 
dois substantjvos que constjtu.em o sujeito d-2. or:-:ç:ão. 
O sintagma nonüna1 que resulta dn. edJ_ç;ão, ?edn> e F?_-
rj_<~., é um conjunto significativo Ún5.co e, inch1.sive , 
o verbo é conjungado na tl-rcei.r3. yessoa do pJu~-·al, r!:. 
forçando a idéia de sujei to composi:.o por r::.ai::: de um e 
lemento. 
Frisamos esse aspecto, porque pBr?. HaJJ..j -
day e Easan a conjunção .e deve ser entendida co~o: 
a) coordenada, considerúndo o seu sit;nj_fj_-
cado estrl:tut'a1 de ligar termos ou ore.-
-çoes de mesma nature?.8 .• 
b) aditiva, cons1derando o seu sic:n:i_ficado 
coestvo de sor:mr ( ad:l cíonar) os elemen-
tos e as or~~Ões. 
Os referidos e.vt.ores con~d.derruTI conn meca-
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nismo de cc;::sao a_9enas - > a ocor:renc.la do .§. enc:uanto adi 
t:i\·0, pois, nara eles, o .s:.,, enquantO item coordennti_-
vof :~im:rüesrnente vo.i lJ grlr tüer:1entos 0ue func:i.onam c.Q 
·~ . .,, f'- 't't• mo Sln\_.c.;.gma nomlP.a . .!.. ae mesma unçao Sln ,~-.: . ...,J.c?.., co-
Ou seja 1 para eles, há coesão a-
penas entre as or~ç5es~ 
.. t ' lh d' Lm nosso raoa~, o, cor:Jo J.sserr:os, cor:stde-
• > ' l' d t > ramos a ocorrenc: .. a no i;_ • 1gan . .o er!Tlos cor:1:o mecan1smo 
de coesão pojs 1 par2. nós, o pnraleJj_smo entre os exe.m 
plos E-e e F-c vaJjdam tal posição. 
As conjunções do corpus ô.a pesquisa 
A gramátic2. normatJ.va apr!?'senta o sezuinte 
quadro para as conjunr;ões: 
1- Coordenat.-2-vB. r '~~i tlva' ~ e, nem(= e não) 
.M.LcV~.*'"~'-'-'--~:..1. - ' <~J8.S, y0_:·,J···, Cü(l tu-
do, todavia, entre 
tanto. 
Alternativa- ou, ou ••• oD, ora 
I 
.... ora, quer .... 
quer, ne~ c•• nem, 
etc. 
Conclusiva - logo, pois, portan-
to, por consecuinte, 
por isso, etc. 
Expl te ativa - que, :,mrque, pois, 
portanto. 
2- Subordinat:Lva 
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Causal - _1)0rque, Que, pois, ce>mo 
( = porque) 
Concessjva embora, ainda que, 
apesar de que, con 
quanto, ainda que, 
nem que. 
CondicionaJ - se, quando, contan 
to que, salvo de. 
Conformativa - conforme, como, ' 
consca.nte, sec;un-
do, 
Final - para que, a fj_m de que, ' 
porque, q_ue .. 
Proporei ona1 - à medüla que, ' c I 
proporçao que. 
Temporal - quando, até que, logo 
que, desdô Que, cada' 
vez que. 
Cornparativa - que, como, 
como. 
. I assJ.m 
Consecutiva - ta1 que, tanto que .. 
Inteer~nte - Que, se. 
PeJo quadro acima, vimos que algumas con~un 
çoes subordinativas (que, cor.1c, porque, etc .. ) podem ' 
pertencer a maj_s de uma clas~;e e valor desses itens ' 
está condtcionado ao contexto em <:Ue se J.nserem. E-
xtste, portanto, umc poJ-1ssemia conjuncionc.l. 
Talvez seja essa polissemia que ex~üique ' 
os eJ:emplos de PE,t.-;JA,E: 
(3 .. 81) - u\;un.ndo começou as aulas encontrei 
novos colee;.::.s mc.s mujtos que eram 
do ano passado ccn homens e m'.Ül;!:. 
p • ~ como setl}Jre ' nos damos preferên 
cia a uma arr;ir;a ( ••• ) 
qtw -ter:lw sso bacc.-
nas de todo o mod.o • 
• ,. ' 1 o • d 1a casos c e ..Q.Qr.'l2 r unc:t_onan o 
}oro OUB' cada V(~Z CU8' -que s2.o 
ccr~o conjunção 
locuções con-
juntivas: 
(3.82) (PV,F,i•_,o) - 11 E eles -~~ .9.SllllQ num ' 
vinha rápj_do, o n:tvio, fj C'::,vam jo -
gando 8acas de ••• de ~,j..J_ho .. e§ 11 .. 
muro, 
vidro 
p::::a ver o q_ue er?,, pisei no ' 
11 
•• * • 
(3.84) (LZ 1F1 A1 0) -
ela pe!'sunta 
lt .'! "1·' C31L8 V"~Z r1l1P eu VO __ a, 
" . . . .. 
A.léD das conjunç·oes suger:i_d::.s por Ha1lJ.day 
e Ra;::;an para a an211se ds. coe:ú:lo text1.1al, encc·ntramos 
exem)'J 0s de conjun<~;:w ccnd:i cioneJ., alternativa, conci?.B, 
S~Lva, etc. Todavia, há o predom{nio d2 s conjunções 1 
-propostas -,o'Y' eles, como veri.ficar:Jos nas narre._tívs.s 2. 
rais dc::. classe A: 
73 ocorrências d~'t conjunç3:o e lie;a_ndo ora-
çoes 
(13 ocorrênciHs da C0njunç3o ,t ligando ter: 
mos) 
25 vezes a con~junç:2-o .l!l3Jl, 
33 ve7,es a conjun~:S\; Qn::>ndo (e l loro r::ue, 
2 C'3ci.~ VP.7, r>1lf'~ 
1 deno.is~) 
22 vezes a con.~·unr;:·2:"o T'GT'nue (e 3 C0'110« 4 ' 
one, "=~; n0r· c~us« rnlP) 
--
01 ocorrêncie.s da con,_iunç·qo concessiva tr:m 
to ouP. e 1 vez -"'~nes::1r oue 
02 .§!!.. 
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A nao ocorrênc:l->:J. de todqs as conj1.1.n~êes 
da 1]ngua t; facilmente expljcável pelo fato de Q.ue mu:i 
tos desses coneet:ivos são Ítens c8.r<:<cter{sticos da 
produç8o eserl t:1 do adulto de n}vel sóc:Lc-cu2. tural ~=:tl 
to (c0njunção cor1o salvo se, contudo, conquanto), à ' 
qual nossos inforrrantes nio estão expostos. 
No cor})us da :0esquis.a, todavis, encontra 
- - . t . -mos conectivos que n.s.o S8.o -prop1'18."1E:: e con2unçoes 
mas fu:ncj_onam como tal: de no~_:;;, d? {, 3.r"CT'3., ent.ilo: 
Depois =-' advérbio (depois que = çocução 
conjuntiva) 
Daí = 
Agora 
contrc.ção d~'i pre0osi ç:ão e do advérbio 
aí 
-- advérbd.o 
Entãõ = adjet1vo 
(3.85) (DP,l·l,B,O) - "··· tinha morrído fe-
zü!_ pouco tempo • • • dPDo:i s, C'olo 
quei ele as.sim no braç;.o " ... 
(3 86) ( -or 1v; !J. O) - ".'.h, d".'·'· ••• mand0 fi-• - ~~, .. , .. , -
' . ' ca ae :9e .. lá e • • 
daí eu dei ponto " ••• 
( " 87) (AA"' B (') - "••• e d~i ela r"ícou 1 C>• ,.,,. --
• . t ' com febre, tudo, a noJ_ .e, sa oB; .ô.EQ 
.r.a,, essa vez a_ue ela foj co'a gente 
" ... 
(3.88) (1:rH,}'I,A,O) - "Quando acordei, já 
era 9 horas, mais ou mc;nosf 1.';nt.8o, 
; ; . + 
ne .... ncs fomos flTH pra La, .. roca -
mos de roltpa, colocamos rou}la de bB 
nbo e fomos, né. h;ntRn. fomos nro 
. . -
curá ••• concbinha, mas logo - que-
. t ' ' r1a en ra no mar, mesmo, ne, por~ue 
- ~. ~ 
rolla irma levo.J nol .... nos ~e.ra. en-
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••• num sab~ nRdá direi t.o 1 né ••• 11 
Há até caso em que dois desses itens ape..r.E, 
cem juntos: 
••• ent3o ele pensô ' 11 
que já era eu, né ••• ent8:"o d~{ e-
le veio ••• 11 
Os gramr.lticos mais tradicionais classj_fi -
cam esses termos cor11o conjunção ou reconhecem o empre 
go deles como tal. Para SilveJTa Bueno (l9lt-~-, 172) 1 
.~l]J2'o pode ser con,iunção aproximati·.ra (Exem-~)lo: "Es-
touraram trovões, brilharam ra}os, ent8:o cooeçou a 
chover") como tar:ibé:m conjunÇ'ão continuativa e conclu-
(1967~ 323), ent8o é conJunção ' siva. ?ara Almeida 
conclusiva ou ila ti va (l~xemplo: 11E1e nos avj_sou; dev.fZ 
t - • l •!\ - • .. . - 1. t• mos en ;10:w espera- _o· 1 1 o.enoJ s e conJunçao ex.p_lC2.. J.va 
(Exemrüo: 11 I·J8:o o empurrei; deDo] s, não estava perto 1 
ciona como conjunç-ão, quando rP.petido. 
Nas narratjvas ~ue analisamos, denn5s, dRÍ, 
ar.' ora, então .funcio:ne..r'1 como conjunção, especj.fj_c::>.rnen..., 
te como UJTI item continuativo :DOJ.s garantem a continu,i 
dade do texto. 
Na lint:ua~:;em escrita, apenas dois ini'orman 
tes da classe B emprege.m tais 1ten.s: 
(3,90) (VL,F,P,F) - "••• e e st.ud3.va na te1:, 
çera 
lhnr 
série e dei comecei a traba 
" ••• 
(}.91) (r~z,N,B,E) - (emprega cino vezes .§ill. 
tBo na sua, redação): 
11Eu re sporidi, 
va-lo emhora. 
-porque nao queria le-
:r:ntri'o minha mãe ~e-
gou a • + clnva e começou a correr a - 1 
tra'c a'e m,,l·m. en'a-n ml.Dh" <rm~ na 
- ..... ~....;;;:. a. ~~ "- l--
rou e fe.lou 
" ••• 
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Na lingua[.em oral, os itens deT!(.,.-:s, da{, ' 
então, avora foram bastantE"! usados, confor:ne os dados 
em apêndice. Numa prjmeira análise, eles tinham si-
d d ' ' ' o computa os a ~1arte mas a9os a consulta as grs.máti-
cas m;:ds tradicionais, eles foram contados como con -
junção .. 
Na nossa análise, portanto, quando indica-
mos Q.Ue o informante usou 18 conjunções, incluem-se .ê. 
ligando termos (e orações), conjunções concessivas, ' 
conse[·~:~ .. tivas, condicionais, etc~, bem como os itens ' 
continuativos deuois, daí, ar:ora, entRo. 
3.2.5. Coesão Jex:i.cal 
A coesão lexj_cal é o mecanismo de coesão ' 
que se estabelece pela seleção de vocabulário. Quan 
do há pal:tvras que se rel~"'l-CJonc..m de alguma maneira, 1 
em um texto,- temos um laço coesivo entre elas. Exem-
(3.92) (EV,F,A,O) - 11 Quando nós fomos ahri"f.' 
.ELJIOrtn, a -~Q~y~ ••• num abria ( ••• ) 
eu não alcançe.ve direito no :triD-CQ 1 
e a norta num ouerj_B abri_ r ••• 11 
-Pelo exemplo, vimos oue a coesao 1exical ' 
se estabelece pela reiteração de vocábulo (abrj_r, po.r_ 
ta) como também pelo emprego de palavras QUe têm rei.'g 
rentes relacionarlos no mundo re2.l (chave - trinco) 
Observamos ainda que os substantivos aoare 
. . -
cem precedidos de artigo. Geralmente, um nome em 
função coestva é acompanhado de artigo def:i_nj_do e, CQ 
mo este é anaf<...~rl.co, cr:i a um efeito de que todo o com. 
plexo "artig-o definido + nome 11 , (ver 4.1) funciona co 
mo urn item referencial anafÓrico, conforme: 
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C:S .. 93) (J.~G,F,A,E) - 11 Hn;a vell:dnha ia andan 
do com um embrulho e qucmdo a velhi 
riha viu. ela se deseoui1íbro e .Q...Jllt 
hrulho caiu11 .. 
Há exemplos em qu8 a selação de vocabulá -
r:i_o crí~l um laço coesivo, mesmo sem a pre::-ença de sr-
tigo: 
(3.94) (WS 1M,R 1E) - ''Brasil X Suesia, Bra-
sil X Espanha iof!os ,1á realizados, t 
uartidcJs mui. to imr)Q:rtemte ... , 11 • 
Nesse exemplo, a coesão lexica1 se estabe,le 
ce pelo uso de sinÔni.mos, pelo emprego de palavras sg 
manticamente relacj_onadas .. 
Chamamos a atenç2o rara o fato de qu.e a CO.fl 
são lexical e a referência sio ttecanj_smos exclusivos-
assi:il, EG, em (3.-93), podia ter estabelecido coesão ' 
dizendo 11 ~ • ~ e q_uando 
dj_a criar um laço coesivo dizendo 11 .... jogos já real}-
zados, todos eJ es m11i to impo:f·tantes ••• 11 • 
A exclusão entre referência e coesão lexi-
cal não é grn.tuita, poi.s o sintagma nom1.nal a veHü -
.Db.ê:,·; por exemplo, revela. um posici.one..mento do falan -
te: o empreeo do subst'3.ntivo no diminutivo traduz um 
certo envolvimento q1Je está ausente r:;') emprego do pro 
nome e1a. 
Entretanto, nem sempre a coesão lexical é' 
revela.dora da atitude do falante; em (3.94),. narttc:as 
não traz nenhum traço especÍfico ou diferenciador em' 
relação a lof~os. 
Hallíday e Hasan chamam de Y'eiter::J.tion o 11 
so dos vacáhulos como elementos coesivos. Para eles, 
a rei.ternção pode ser estabelecer a partir de: 
1- repetição de wn i tem lexical 
(3.-95) (FE,V,B,O) - '' ••• fiz ela com um 1 
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cai xottnro, ca1u as bolinha tudo 
dentro do ~cai xoti nho, depois a gen-
te .... 11 
(3.96) (LP,F,A,O) - n 
••• caiu metade da ár 
()r ~. ·"r~~ "" ' ' 
.Y.....__ê.• n. a. ,..or~ era pe(juena, sane, 
fraca, só ficou o tronco da .árvore" • 
2- uso de . . . SlDOTI1TI10s. 
(3.97) (RO,F,B,O) - '' ••• ela vai catando, 
va.i ciscemdo • • • come toda a carne, 
' " ne ..... 
(3.98) (RA,H,B,E) - "O troféu em que o BrJ1 
sil ficou campeão era a taçs Jules 1 
Rimet • .,. 11 
3- emprego de 11 quase11 sinÔnimos (near sv -
nonym) 
,,......,... ,, -n __,, " 
\V,_,,,.,,,_,~/- ••• 
xa e tinha levado 
L.üUtct r c.:. :..v o 
e dinheiro ,iá ••• n 
(3.100) (KA.,:F',B,O) - 11 .H ele q_1-2É man:i, ele 
vai na mr,m:::.deíra e dá rtsade. •• ,. 11 
4- uso de itens subordinados (superordinate) 
(3.101) - P.:enrv 1 s 1:)(:-us:ht himself a ne·,.;- .in 
the car, 
-Os textos analisados nao apresentam neP.hum 
caso de coesão lexical como esse, em que itens lexi -
cais relacionem-se implicitamente. 
5- emprego de um vocábulo geral, como coi-
g , nes.:::oG,, fazer. 
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(NerJiuma ocorrêncü1 no corpus de nosso trg 
balho). 
Pelos exemplos actma, poder-se-1a pensa.r r 
na coesao lexj_c~l..J. como um relecj.on2mento de di.feren -
tes ~'!~.1l.:.:.vr2.s 
lexic.:,:l poclü 
coa UJ:t mes 1;l0 referente~ P0 .... ,;,rr ~ cnp.c_,.,o 
~-~--, "' ""'''' 
:~n esf-..,belecer "D'ro voc,;b,lo - • -~ ~ ""' ..... - . "- ~v .... ""'· '"<-~ ,s que na o 
A 
tem o ::tesmo referente, como em ~1 e ~ti.r:..'l· 
As relações lexj_cais podem ser de diferen-
tes maneiras, deÇJendendo da segunda palavra ser idên-
tica, inclus·tva, exclusiva ou sim.Jlesmente não relaci.Q 
' nada a primeira palavra: 
(3.102) - Há um menino nadando no lago. 
a- O menino pode se afogar se nao 
tomar cuidado. 
b- Aqueles neninos estio sempre' 
nadando em lagos. 
c- E há outro menh1o querendo en 
trar no lago .. 
de nudar em lagos. 
Por esses exemplos, percebemos que a ref'e-
A ' ' t - 1 renc.la e irrelevan ·e par:J. a coes ao ex:i.cal e que essa 
existe como uma relaç-ão diret-8_ entre os vocábulos. 
M:::.:nJ.J10S e .!ll§..Din:ls são _palavras que não têm 
o mesmo referente; entr-etanto, e. proximidade dessa )Q 
t t 1- 'b . J_ "-l-lavra, en uin ex o, con .... rl u::. :para a sua t..eC.l• ... ura. 
Do mesmo modo, a ocorrência de palavras como quinta -
feira e sábado, poesia e verso, norte e sul, etc., 
torna o texto mais coeso, como em: 
(3.103) (HA, 1!' ,B,O) - " ••• se dé pra el_e •• 
águ~ num copo de vidro, ele toma 1 
• • • sozinho ele não qué nin 
guém ••• comü1:t, também, ele já C.Q. 
me sozinho". 
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(3.104) (NC,N,A,O) - 11 ••• e a gente cncn1a 
de águs., ãhn, tai-::l<·'l.va assim cota ' 
tinha·~· 
água bem 
annel.e esrrutcllo de r•w:: c<··d - ___ "___ 'i v'""-~ 
forte ••• 11 
Há uma pro_:)ensao para o aparecimento de 
i tens lexi.cais relac5.onados; <:.u::mdo há em um texto a 
:p::üavr:;. ~::i podendo esperar itens cor.1o viave·rn, -o1-s 
descc:-!11'i.Q., etc. 
~, • d" ' ' bssa ven enc1a ae aparecer itens lexic::.>.is' 
re1acíonados nocie ser entendid!l como um-?~ coloç_'3.cão de 
ter:no.s semanticamente relacionad:JS. 
C 1 ,.... , . 'l t ' I 
,,d)J,OCPLÇ2Q e SJ.m) esmen e u:TJ \,er:no q_ue se 
anlica à coesão que resuJ_ ta d:J. co-ocorrência de i tens 
lexico:tis qu.e são, de algum modo, s.s;:oci:ldos entre si 1 
e que tendem a ocorrer em ambi.entes similares .. 
A partir desse conceito, :9oder:1os entto::nder 1 
2~ coesão lexical aprese:1t3ndo uma subdivisão em dois 1 
tipos: reiteração (mesma ]aJqvra, sinÔnj_mos, subordi 
nados) e colocação. 
-Estabelecem coesao lexi.cal síntagmas de di 
ferentes estrutur:is, cooo: 
(3 10~\ (Vi=~ Ti' '8 "T<) •-- ; I '"'-"" '.t ,., ,_,.J - 11 ••• o menino le~-:g,..!d 1 
um su§.to! Nas não foi só o :menino 
" .. ' 
(3.106) (RO,F,B,O) - " ... ayando ela fica' 
boa, d{ f2aflllQ, ••• ela vai no mJ.to, 
precisa ". precisa lavá outra vez 
" ... 
(3.107) O~lR,:F,B,:2) - "Papai é ses_teiro, m3. 
mãe olha a casa e olha meus sobri-
nhos e juda ;)a;:mi a fazer sesta ... n 
(3,108) (VL,:F ,B,E) - 11 Hosan?, tem 
' d ' . 2 e esta na se,:;un ~-,__ SP:.f:lC -e nao gos 
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ta3 de estudar; 
(3.109) (PC,H,c\,E) - "Ho caminho foi flOl!e-
la bagunça; cant_al}_cto, nu1~t@~Q, e 1 
gri_t:3Jld0 11 • 
di que ela 
tava errado 
- "Nas uma hora comnren 
~ -
estava serta eu que es-
" ••• 
(3 .. 111) (AV,H,B,:E) - 11 0 pai arrancou a ci.n 
,E e deu um3.S boe.s c~LntaçL:::.Jl .. 
Não devemos menU.r, ment:Lra tem ' 
perna curta. 
Os itnPs lexicais -sao elos num3. cadeia de' 
idéias, e apresentam-se interlJ.g:tdos uns aos outros 1 
por relações de sentido, como entre as palavras das 1 
,...h,_,WJ~rln C! f?m{l -:i!::.:'" -:i rlo:::>nl_Ózic?.S C c~tsa, habi t.B.I]~O, mora-
da, residênc.·:La), ou, também, estão interligados _por ' 
apresentarem um radic:tl cor:1u.m, como entre as p2J.avras 
das famÍlias etimolÓgicc:.s (povo, povoamento, povoação; 
locutor, loquaz, eloquência, colÓquio). 
A coesão lexical (com exceção da repetição) 
terá mais possibilide.de de ocorrer entre indivÍduos ' 
que apresentem um vocabulário maior e mais rico, seja 
esse vocabulário de palavras cognat3.s ou de mesmo ca.m 
po semântico .. 
Convén lembr'lr a distinçio estabelecida 
por Genouvrier e Peytard (1973, 279) entre léxiç.Q e 1 
YQ.Ça [)111 á rio: 
"léxiçç é o conjunto de todas as pal-'3-vras' 
nua momento d:J.do, estão à dis~)osição do lQ 
cutor. São as pal.':lvras que ele pode, opo.r: 
tunamente, empre.e;ar e compreender; voc3.lJu-
lí.rio é o conjunto de palavras efetivamen-
te em"'Çlrec;adJ..s pelo 1.ocutor nu:n ato de fala 
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O voc:1bul:Ír1o é a atuali?.ação ' 
de certo número de pal,.:tvr~-w !)ertencentes ao 
"!". d l t " 
.,.exlco o ocu or .. 
-A coesao lex:l.c~ü estabelece-se q_uando o in 
formante seleciona àeterminad.o voc':Íbu1o do léxtco p3..-
ra tor:1~1r pClrte de sua :)erform.'lnce. Que.ndo há coe~;ão 
lP.x.lcal, seja ele.. do t:Lpo reit-erc.çq:o ou colocaç2o, há 
' . - . t' 1 d '· um;;1 co:no1nat~F::.o ace1 ave~ e vocaou1os em um texto. 
Os i tens lexic:üs são se1ecion~1dos levando-se em con-
sideração o seu significado, eles são relactonados en 
tre si. 
:g claro que o meio sócio-cultural da pessoaa 
influi em seu léxico e, conscCluenternente, no seu voe-ª 
bulário. A classe social do informante exnlica as 1 
ocorrências de: 
(3 ,112) ( .. D''BO)" ~~H,Fi,_, - .•. começamo 
d 'l ' " pera na casa ae e, ne ••• 
(3.113) (A0 1 F,!:O)- 11 DA{ ~·~ ~ ~PD~P npa~ 
va algodilo, .l.O,...&S;ya na cara, io?:c:...va 
fÓsforo, jogava eo cüna ( ••• ) Daí, 
ele pegô o chinelo, jogô assi;q ••• 11 
(3.114) (I~,B,F, .. i,O) - 11Ent3n meu vô começo 1 
a agradá, tudo, ele, m~s por pouco 
' q_uc ele num e enf!olido _pei_o C:J.cho,r 
ro11 • 
(Único caso de voz passiva na lin-
guagem oral). 
(3.115) (Pv\,F,l!.,O) -"A gente fazia muita'_ 
ner;l] t:Lce, né ••• e ••• vou contar 
um ~te_q,j_m(.,; .. lto q_ue houve entre a 
gente, né 11 • 
(3.116) (AV,vt,]2 1 0) - 11 Urna que o outro ( ••• ) 
-não gosta muito, nao tona muito 
eles, sabe ••• " 
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Os informantes de classe Jt, mais favoreci-
dos economic:J.mrmte, en rentam com mais frequência si-
tuações que requerem umG.afala ma.is ele,borade. e, me.smo 
num estilo coloq_uisl., empregam o item lexic::tl "corre-
to11 (Hjogava0 em vez de ntacar11 ), emoregam vocibuJ.ost 
mais erud:Ltos (verbo haver, Dor exemplo), usam a voz' 
passiva. 
Os infornnntes de cls.sse B mostram um voc'ª-
bulário mais pobre e COl:l itens lexicais mais popula -
res, como 11 tacar11 por 11 jogaru., e c."hegam a re!,)etir palâ 
vras desnecessariamente, se~n estabelecer coesão, como 
em: 
(3.117) (AV ,H,B,E) - "O pai disse depoi do 
jantar nós dois vamos juntos até 1 
la na c2sa dele. 
Cidt .ll§.._lh'iQll um pouco e aceitou. 
Cidi jan~..:.ou sem ]§W33T QUe o pai ' 
ia mesmo11 • 
Retomando, vin1v::; q_ue a coes<io lex.Lc::ll é o 
efeito coeshr? alc3.nçado pela seleção de vocabul-3'rj.o. 
Lembramos que as pessoas dispõem de quatro tir)Qs de 1 
vocabul:Ír:lo, segundo Garcia (1971, lCl) o da lÍngua ' 
falada ou coloquial, o da linguagem escrita, o de 1ej. 
tura e o de simples contato.. O vacá~mlo da lÍngua ' 
falada e o da lingu3.gem escrita constituem o nosso vo 
, . . .. ., d c~bul=irlO atlvo, c~ue serve a e~essao e nosso nens11 
mento; o vocabulário de leitura comprende pal0.vras CQ 
jo sentido nos é familiar, embora não as usemos, e o' 
vocabulário de contato abrange palavras ouvidas ou l;i 
das, mas cujo sentido preciso nos escc.pa, e ambos, V.Q 
cabulário de leitura e de contato, constituem o nosso 
voc::->.bulª-rio nassivo, r,:_ue é respons~vel apenas pela 
cor.mreens&'o do pensamento alheio. 
------·--
A coesão lexical é estabe::_ecida quando se-
lecionamos algum vocábulo do nosso vocabulário ativo 1 
e o atualizarnos, seja na linguagem oral, seja na es -
cri ta. 
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Substituição mecanismo maior de -coesa o 
Ha.lliday e Hasan, eor.10 foi visto, fazem 
uma diferença entre os tipos de coesão considernndo o 
níve1 linguísti.co em q_ue esses mt~c?..nismos ocorrem: 
-ti)OS de coesao nível lingu.Ístico 
Referência Semântico 
SubstituiçB:o Gramtical 
Elipse Gramatical Léxico-gramatical 
Coesão lexical lexical 
Conjunção Gramatical 
O qus:dro proposto pelos autores 9ode ser t 
criticado em nelo menos dois asuoctos: 
a) pela falta de g(·;nera1i?-ação 
b) por agrupar mecanismos de ordem tão d:Lfe 
rentes entre si. 
Uma generalização possív .. ü é a de c;.ue a CQ§. 
- t h' . d b t• .. -sao se e& .:..'::":;;.~~+..ftce no r~ mP;;.],Q ___ Lsu. s -l t.UJ&2.0. 
A substituição entendida por nós é o rela ..... 
cionamento entre dois termos de um texto 1 sendo q_ue ' 
um primeiro termo (A) é substituÍdo por urn outro para 
evi te.r uma repetição desnecess·-lria e deselegante. '1'.§ 
ríamos quatro tipos de substituição: 
1) A---7 pronome (e advérbio); Exemplos: 
(3 118). (1-D ~,1 ' -,) "U ~ •. ,·/ ... ,h,~-~._,t;, - ma vez eu esvava 
voltando àa escola e vi um filhote 
de cachorro todo sujo de lama., mas 
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era tão bonitinho QUe eu resolvi ' 
peg~Í-1r2 e levar par8. cgsa 11 • 
(3 120) (1'0 V ~ ···) "T h . •. .. ·, ,. •"•"· - en. o um sobnnho 
q_ue se chama-se Adriano e é muito' 
briguento e eu na gosto dele nor ' 
~--
que quando ele vem na minhe. casa §, 
le meche em todas as l!l:Lnhas coi 
sas 11 • 
2) A---d • Exemplos: 
(3.121) (NC,H,A,O) - " ... o Guilherme ... 
que é meu amigo, entrou na frente. 
ca carteirinha dele. Depois eu 
entrei caf) do Gustavo11 .. 
(3.122) (NH,F,B,!f.:) 
trabalho em 
brica, e eu 
11
••• duas irm2:s rrünha 
escritório, uma~ na f~ 
trabalho na fábricau .. 
3) A--.c,· A 1 • Exemplos: 
(3.123) (LC,N,B,O) - 11 A cor que eu mais gO.§. 
tava era o ... e tem o azul, verde,' 
-ª.illfJ;,relo e vermelho; a que ele mais 
gostava er:J.. vg,rde, ?..rr:2relo e ver-me 
lho agora nerJmm dos três tHm 
-pres:;.ao e o azul tem demais .... o 
ver_f!J.ell}_o~ainda chega, o e.m~xelo 
co 1 verde num chega ••• o azul pafl 
sa". 
(3.121+) (EG,t",.S.)ti:) - 11 Era uma vez U."'Jl menino 
que estava ande,ndo de ska_te. 
E da{ a pouco Sl..J.llen:1 no perdeu a di 
reção e levou um tombo 11 • 
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4) A--.B • Exemplos: 
(3.125) ( [J}f ]J ô R) - " '.,.l-, . .J - Nilton, o que ' 
você tem nas mGos? 
Tenho cinco dedos em cada uma 
delas. 
Isso eu sei, seu engraçadJ_r_,ho ... ~ 
(3.126) (CN,H,A,E) - 11 Zera que os homens I 
trc.balham só por dinheiro ou também 
pelo gosto de trab!J.lhar. 
Tt • ' ' 11 ~ nlnguem saoe ~·· 
Explicj_ tando mais, entendemos a referência 
como uma substi tui.ção pronominal; a elipse como uma ' 
su.bsti tuição por um braço, por um vazio, por ,eí; a co,g 
são lex.ical como uma substituição por um item rel8:.cio 
ne.do ao primeiro. A substituição de A por B é a sub2, 
titui\ão propriamente dita, em que um termo é substi-
tuído por outro par~_;_ evitar a sua repetição. J1 des-
::.e modo que entendem0s a substitu.t-ção como sendo o ::TIQ 
canismo maior de coesão~ 
O emprego de detcrminadR. substituição (ou 1 
o uso de det(;rmin2-do mecanismo de coes8o) é facultati 
vo par::t o falante. Este tem a seu dispor um leque 1 
de possibilidades par~"'+ relac:Lonar os termos. A ou -
ção por determinado r:1ecr~nismo de coesão depende, em 1 
parte, do interlocutor. Por exemplo: 
a) Numa convers-a em o~ue o interlocutor é 1 
uma criança ou uma pessoa sem muita in.§. 
trução, muitas vezes é necessário o uso 
de sinÔnimos !)ara que a comunicação se 1 
estaleleça (coesqo lexical); 
b) A op(;ão rela eli·pse rec;.uer cuidado, po,;c 
que é um mecanismo de coesão que exige' 
. ' mais do interlocutor, uma. vez que ela e 
"d. ,. H um 1zer sem ulzer , ou seja, a eli"!)se 
' . - l I e Ut;l me c'- n1smo de coe~~.ao em que a. guma 
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coisa é entendici~1 sem ser di ta ( 
em q_11e 0 deve ser c;ntcadJdo como 
l . , . ~ .... e J.!,)se e ur;, rcec::.rnsmo ue coesao que re-
. ' . quer r-lClOClfl:Lo _por parte do interJ.ocu-
tor .. 
Apesar de os autores citados nRo terem 
feito a generrüização pensada por nós~ eles recorLhe -
cem a força da substituição quando di zen ( pág:Lna 226) 
11 Perha:!)s the most strict1y cohesi 
ve relation is that of substitu-
tion, j_ncluding ellipsis. Suts 
titution is a _purely- textual re-
lation, vr:~ th no other function 1 
than that of co!:ering one piece' 
o f text to e.nother, The subs -
titute, or ellintic:-:tl struture , 
signals in effect'supply the ay-
prop:rj_?J._ te -.wrd o r 1vords alre8..dy 1 
availa1.üe 1 ; tt is a grammat.ica1 1 
rc-lation, one ivhich holds bet 
\•leen the words and structures 
themselves rather than relating 1 
them through their meanings 11 • 
A.:;.ém de criticarmos a falta de gener'ilj.za-
ção, t}Uestiona.mos o mecanism.o de referência em dois 1 
t .. ] t '· . l aspec os: prlDCl:Qa_men e, o pro)rlo emT):rego aa na a-
vra referência, cujo conceí to é mui to abstrt~. to, rrrui to 
usado nR semântica; em seg1.1ndo lugar, o f a to de 
Halliday e nasan considerare;:·; mecanismos de natureza' 
tão diversas (como a referência e a substituição) co-
mo sendo causadores de um mesmo efeito coesivo. A ' 
diferença entre substituição e referência é muito 
' . • t. ' grande, pois esta e um mecanlsmo seman 1co e ac;,ueka e 
um mcani smo 1:;rama tical. Há o a tenua.nte de Que toda 1 
rel::tção semântica se faz. através da estrutura. 
Se de um lado há essa di.ferença entre os 1 
mecn.ni.smos de referência e substituiç:Ã.o, não !'"IO(iemos 1 
nos esc1ueccr d'l diferença entre a con;_\unç.~o e os de -
m2..i.s mecanismos, uma vez r1ue a finalidade _pr~ ncipql ' 
da conjunç-ão é unir orações enquanto que os outros 
quatro rJ.ec~'lnismos de éoesê.'o pro:po;::tos têm a finalida-
àe de relacionar termos de um texto. Apesar des~-~a ài 
ferença, parece-nos necessário considerar a conjunção 
. - .,. ~. - _,_. .., . ' " ... j l I como tr.ecanlsmo ele coesõlo "ex"'Ua1. po1s sem c•U'"'Jf a e_ a 
estabE:lece coesão entre as ora.c;ões, tcrna::1do um con -
junto de oraçÕ':.s um todo unificado, um texto .. 
4. Mecanismos de coesao característicos do português 
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4. Mecanismos de coesão característicos do português 
Halliday e Hasan apresentg,ram os mecanismos 
de coesão do inglês e vimos, no capÍtulo 3, que eles t 
também ocorrem em português. 
Em nosso idioma, a nosso ver, há outros me-
can:Lsrr.os que colaboram para estabelecer a tecitura em' 
um texto, tais como a flexão do nome (em gênero e nÚm.§. 
ro) e a flexão do verbo (desinência de pessoa ou sufi-
xo número-pessoal). 
Vimos que tecit.ura é o relacionamento entre 
dois ou mais elementos do texto, que se faz através de 
traços linguÍsticos .. 
Em um sintagma nominal do tipo Q menino há 
uma redund:lncia para indicar o gênero r.msculino e o nJd 
mero singular; há um desdobramento de marcas de tipo ' 
gramatical: as marcas de masculino e de sincul~r apa-
recem duas vezes, no artigo o e no substantivo mgníno. 
Quando flexionado, o sintagma nominal acima 
ainda apresentará os traços 1inguísticos redundantes ; 
-ª menina, .Q.2. menin.Q.§., -ª.§. menin§&. 
Os traços linguísticos de gênero e número,' 
mesmo sendo redundantes, estão incorporados na l:Íngua' 
e nenhum falante nativo diz 11 0 menina, as meninos 11 .. 
No corpus de nosso trabalho, entretanto, t~ 
mos exempJ.os do tipo: 
(4.1) (AA,F,B,O) - "••• na casa de umas 
freira, sabe 
" ••• 
(4.2) (H?,h,:t,O) - 11 .... quebrÔ o nariz em 1 
três lu.f..ar, teve que ir pra Santa Cã-
sa ••• 11 
(4.3) O'ill,F,B,E) 11 :?iloto . ' sabe da obri-
- Ja 
- dele tod?~S tarde pula' gaçao que as e 
no tanque " ... 
A flexão de númerp, pelos exemplos acima, é 
marcada apenas nos de ter:ninantes, não existindo traços 
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linguísticos redundantes. A idéia de pluralidade pe~ 
manece,. mas é marcada uma Única vez. 
Com a flexão de gênero o mesmo não ocorre ' 
e, por isso, em nosso trabalho, consideramos como mec.§. 
nismo de coesão apenas a flexão de gênero. 
Quanto à flexão verbal, sabe1r:os que ela é 1 
• feita em numero e _pessoa. Assim, cada forma verbalª 
!Jresenta uma desinência que identifica o sujeito, mes-
mo que este não esteja presente, como em: 
(4.4) (',iH,H,B,O) - "••• então 
(foi,_é 
daÍ( ••• ) foi 
o verbo ir lá em casa ••• 11 
conjugado na 3º 
ele). 
pessoa do singular 
(4. 5) (HO,F,B,E) - 11 Ten}1Q um sobrinho que ' 
se Chama-se ••• 11 (tenho é o verbo 
ter conjugado na 12 pessoa do singu -
lar eu). 
Bm nosso trabalho, consideramos a desinên -
cia verbal como um mecanismo de coesão apenas nos ca -
' ' ,... , 
sos em que o SUJelto nao e expresso. 
Pelo que foi exposto, fundamentamos a análi 
se da flexão de gênero e da desinência verbal como me-
canismos de coesão do português. 
Lembramos que em inglês: 
A) os determinantes são invariáveis (the 
boy, the girl); 
B) o verbo não apresenta flexão de pessoa 1 
(com exc·~ção da terceira pessoa do sing}J 
lar do presente do indicativo), o gue o-
briga o uso do pronome para identifica -
ção do sujeito (I study 1 we study, they' 
study). 
As diferenças entre os sintagmas nominais e 
as formas verbais do português e no inglês: 
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A) Q meninQ the bo:r 
!i men1n-ª the girl 
B) estud.Q I stll!J:[ 
estudamQ_§ \,le §....tudv 
estudam They studv confirmam 
nossa anális~ de que a flexão de gênero e a 
desinência verl1al são me anismos de coesão' 
característicos do português. 
4.1. A flexão de gênero 
A flexão do nome nos aspectos de gênero e 
número é uma característica das lÍnguas neo-latinas. 
O gênero condiciona uma oposição entre for-
ma masculina e forma feminina e tem como flexão básica 
un1 sufixo flexional, ou desinência, a (átono final) 
para a marca do feminino. Exemplo: professor, pro-
fessora; autor, autora. 
Essa flexãp nominal é apresentada de w~a ma 
neira confusa nas gramáticas normativas, principalmen-
te porque os autores costumam associar a flexão de gê-
nero ao sexo dos seres. 
Cunha, por exemplo, quando expoe a formação 
do feminino, diz: 
11 0s substantivos que designam pessoas e ani 
mais costumam flexionar-se e:n gênero, isto' 
,é, têm geralmente uma forma para indicar os 
seres do sexo masculinc e outra para indi -
car os do sexo feminino. Assim: 
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r-,. 1- r F . - ~~ l · . l Nasc~-~~:.+J ~lno ·1ascullno 
I -- ·--f---~------
1 homem mulher 1 bode cabra 
Feminino 
1
- aluno aluna 1 galo galinha 
cidadão cidadã leitão lei toa 
I baronesa cantor 
profeta 
cantora 
profetisa 
barão 
lebrão lebre 
11A descrição exata11 , para Câmara, 11 é dizer 1 
que o substantivo mulher é sempre fe1~1inino, ao passo ' 
que outro substantivo, a ele semanticamente relaciona-
' . do, e sempre do genero masculino11 • 
Para Cunha, 11 o adjetivo varia em gênero e 1 
nWnero de acordo com o gênero e número do substantivo' 
ao qual se refere. É nor essa corresnondêrr_ç.:h_Lde fle 
xões auEL,__E~_J{LTI~so idiQm.a, os dois termos se acham íne 
au:tvocarg_ente re~nados,__mes-q}_o quanci_o distante~ 1 
do outro na fr?.Ji.ê.·n (grifo nosso). 
Exemplos: 
(4.6) (HS,N,B,E) - 11 Uma p~::rtida dificil co,m 
parando com as anteriores, mas se Q 
Brasil g:_:nhar rnuit,J tem o que é difí-
cil, se perder será desc~T'B2iLlc:ldo. 11 
vras'ado coro a cartola na c2.beça ••• 11 
11
.,. quem iria fj car <?.ce_mn.da era Deni 
..§.& •• " " 
(4.8) (CC,F,P.,E) -"Estava indo para a mis-
sa era um domJngo de sol e eu encon -
trei um cc.choTri-r.llO novinho estac,a ner 
" ••• 
Nesse Último exemplo, é a flexão de gênero' 
104 
-que estabelece coesao com o termo cr:cho;Tinho e nao a 
desinência verbal, que é mesma da primeira pessoa do ' 
sinsulf;.r. 
O f a to de dois termos serem 11 ineçui:vocamen-
te rele"cionados 11 prende-se muito mais, a nosso ver, ' a 
flexão de gênero, pois nem sempre se faz a devida fle-
xão de número, conforme: 
(PC,M,A,O) - 11 ••• tava vendo as nomba 
" ••• 
(LC,H,B,O) ••• poe as necinhé't na mãozj-' " 
nha " ••• 
(tiA,F,B,E) - 11 Piloto todoR os dia ele acO.!'-
da 6 hor2,s da !T:anl:ã e agorda 1 
todo mundo 11 • 
A flexão de m.Ímero deixa de ocorrer princi-
pe.lmente na lingua;::em orcü, e essa falta de concordân-
cic. nominal é freq_uente tanto par::t os informantes de 1 
classe A como para os de classe B. 
A flexão de gênero, entretanto, apresenta 1 
poucos 11 erros 11 em relE~Ção à linguagem padrão. Eá ap.§ 
nas quatro na narrativa oral, de uma só informante, 
EP, de classe B, que apresenta três ocorrências do prQ 
nome e1~s referindo-se a ela e a filha da vizj_nha e 
uma vez E? empreea eles referindo-se a sua irmã e a v1 
zinha (elas eles), conforme: 
(4 .. 9) 11 A vizinha falÔ a:-sim 11 não, eles num' 
tão aqui, nãon ( ••• ) ela falÔ assim 1 
11 acho que eles saíram por aín ( ••• ) 1 
cada po,_lcO eles viam manga voá •• ~ 
A mi.nha irmã falÔ assim 11 pera ai que' 
eu sei onde ~ tão. 11 
Algumas vezes, nas redações, a letra nao é' 
muito legível e sur[em dÚvidas se há a devida concor -
dância nominal. Com certeza, só podemos citar dois ' 
casos de flexão inadequada de gênero: 
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' e um periqui 
t "l h" " 1n 10, a c eJ.§. na rua .... 
(4 .. 11) (LZ, F,A,E) _nr.rada mãe! reST)Ondeu 11 
m~_ia ressabiada 
Em nosso trabalho, no ent2nto, quantif'J.ca -
mos essa.s ocorrêncjas indevidas de flexão de gê~ero. 1 
No que diz respeito à q_uantifjcação dos laços coesivos 
estabelecidos pela flexão de gênero, temos a esclare -
cer que foram qunatifícados toGas os vccátulos flexio-
náveis em gênero: 
A) ( 1 I ' I . . I I .os pronomes e e eJ_a, meu rrnnna, esse 
essa, algum/alguma, etc). Exemplos; 
(1+.12) (RA,l•í,B,O) - 11 DaÍ meu cunhado que D§. 
mora minha irmã pert;untô o que e1e 1 
tinha. 11 
(4.13) (tJP,H,B,O) - " ... tava a Elaine co ' 
namorado .de.J...a, eu espereL. 
assirr•. 11 se ele não sai ae;ora 
Falei 1 
" ••• 
B) os adjetivos, lüformes e uniformes. E-
xemplos: 
(4.14) C·:O,F,B,E) - "lünha casa é muito 
. ' grande e tem tamt.em Ut'1 q_aintal ~-
ill& e onde dia 24 de junho eu irei 
realizar uma festa jun~.J).a. 
(4.15) (VL,F,B,O) - "••• ia trabalhá lá •.. 
aquele sol auente ••• " 
(4.16) (H.A,F,A,O) "··· tinha uma :oarte 
que era ber;,~ funda, e tinha só ••• 
uma parte nenuem:. pro., de cimento 
' i ' ~!1 ne, pra gen~e anaar, ne. 
' 
Os adjetivos uniformes foram quantificados' 
porque e!'J um sintB-gma sor:üna1 eles estão se referindo' 
106 
a substa.nti vos masculi.nos ou fem1ninos. Se eles fos-
sem substituídos por adjet1vos tiformes, teríamos: 
11 minha c2sa é muito ·bonita11 ( ••• ) e ter1 também ur.'l: 
quj.ntal bonito ••• 
C) Os artigos (o/a, os/as, um/uma, uns/ur:Jas) 
Exemplos: 
(4.17) (HP,H,A,O) - "••• deram um chute no' 
narj.z dele, quebrÔ Q nariz em três! 
(l.-r-.18) (A.A,F,D,IO - 11 As chacretes inconfor-
madas com ª- p0rda dQ patrão o caixão 
pel.!.ll: ruas da cidade D.lliQ desfile ••• 11 
(4.19) (AO,F,A,O) - "Era um quartinJJO as 
sim, que tem DQ quintal assim ••• 11 
D) Os numerais (dois/duas, primeiro/orimei-
ra). Exe~plos: 
(4.20) (AA,l',P-,0) -" ... e ficÔ uma queim§. 
dura de nrirr,eiro grau ••• 11 
(4.21) ( ~TT ~ B -) '' ~ t t v.u,'"', ~-,.E - •• • ..DS e r em sete ano 
está na nr:Lmeira série ••• " 
(4.22) (HR,F,B,C) - " ... três moça e um mo-
ço; duas casada, né " ... 
(4.23) (l.'iR,F ,B,E) - 11Hínha famÍlia é compo_§. 
ta ( .... ) dots sobrinhos e dois cu:r.hli 
dos. 11 
' . Qunado quantificamos as ocorrenclas de coe-
são pelo gênero, consiGeramos todo o síntagma nooinal; 
por exemplo, em 11 na primeira série 11 há três laços coe-
sivos, em 11dois sobrinhos 11 o gênero masculiro está mar: 
cado duas vezes. 
Resta dizer que a flexão de gênero também 1 
foj quantj.fiu~da q_uando o adjetivo está no masculino ' 
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ou no feminino par::> concoro''"'r com. o se"o c··· o l. n~or · 
_ ~ . '""- ""' .1 mu.ntes, 
como em: 
4 ') .~. 
(L-.24) (AC,.E,J\ 1 0) - 11 HirJ1a m"3.e falÔ assim ' 
11 cê tá J. oca ••• 11 
(425)(Tr•MU'') H 'l' • Uv'U'D'~ - ••• 8 a QU8 cresci,' 
é onde sou ber:1 tr2.tado por um casal" 
~". . "' . 
veslnencla verbal 
O verbo é uma das pala.vras varj á v eis da lÍJl 
' gua portuguesa, podendo flexionar-se em numero, pessoa, 
modo, tespo e voz. 
As fJ.exCcs c: e nÚtiero e pessoa constituem o c}la 
mado sufixo m.Ímero-pessoal (SNP) ou a desj.nêncj_a ver -
bal. :b o SNP que identifica o suje:i.to.. Assim, no e-
xemplo: 
Brasil ganhe " ••• 
f o sufixo núr:tero-pessoaJ./ 
fica o sujeito como primeira pessoa do 
ou /que ider:ti 
singular. O ' 
sujeito da oração é quem fala, é o emissor. 
Pnra Câmara, esse SNr' 11 r::9:o é propriamente ' 
verbal,. pois serve para assi.nalar, apenas, na forma 
verbal, a pessoa pronorr.inal do sujeito, entendido como 
o ser de que parte o processo verballf., 
O sufixo número-pessoal evita a repetição 1 
do sujei to, que é indicado pela flexão verbal 2. ele a-
justada: 
(4,27) (EB,F,B,O) - "Eu num gosto de lá, nun 
ca RQ..Stei. 11 
(4,28) (~C,M,A,O) -
ta ..... 11 
H i1.h' 
bola, 
a gente brincava de 
anc1 ~l'[<;! de bicicle-
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' Para nos, o L::. to de a flexão verbal i.nd:tcar 
o sujeito permite-nos a análise da des:i.nÂncia verbal 1 
como um mecanismo de coesão. Asím, em (~-.2;'), a for-
ma verbal p;osteJ está relaci.onada a vos tn ( prj rr,e:Lra 
pessoa do singular, nos dois casos); em (4.28) as for-
mas verbais ;I or-ava e anchova têm o mesmo sujei to de 
brincava (terceira pessoEt do stngula:r). 
Em nos:-·o trc.balho, consideramos o sufj_xo 
mero-pessoal ou desinência verbal como mecanü3mo de 
coesão apenas nos cnsos em q_ue o sujeito é oJJljtido. 
Assim, em (4.28), te-r:-1os dois laços coesivos (jogava e 
anda-v·a) enquanto que em (4.27), ter.1os apenas um laço ' 
coesivo (gosteJ.). 
' nu 
Na l}.nguagem oral, muJtas vezes, a desinên-
ciá verbal sofre uma alter.e..ção e, desse modo, temos e-
xemplos como: 
(4,29) (AA,F,B,O) - " ... a água viva com r:z. 
bo, 
bo, 
sabe, 
sat~, 
essas água viva q_ue tem rg 
sim o braço dele. .... 11 ( agarrov, ue 
llQl2) • 
(4.30) CHP,F,B,O) - 11 ••• os aluno não dei_-
Xl?: a professora falá ••• !! ( deixe.m) 
(4.31) (HP,?oí,A,O) - 11 Chegam.Q lá ••• cheeamQ 
lá quase 7 horas ••• 11 (chegamo~) 
(4.32) (AC,F,A,O) - "Primeiro dia que a gen 
te foi de carro, qnebrÔ o carro ( ••• ) 
fur.Q o pneu 11 (que bro11, furoQ:) 
Há casos em qne o SNP é simplesmente omi tr-
do, cono em : 
(4.33) (EB,F',B,O) - HNóis sempre moramc 
sim, por exemplo, um ano de 
poi mudava ••• despoi voltamo lá 
(mudáva-mos) 
as-
••• 
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(l.t-.31+) Um,F,B,O) - n .... nÓi querja uma fel:, 
ta ~ ... 11 (qucrÍar2.Q_Q) 
A ausênc:i.a, total ou parcial, da desinência 
verbal não impede a coesão, po].s consideramos o problf. 
ma de registro. Para a :i.nforrnante 1,1B, por exeY.Jplo, a 
forma verbal. ouerj a é adequada ao sujej tou nÓi 1~ 
NormaJ.mente, os al.unos apresentam, ne. escri 
ta, a flexão ver-bal correta, apes2.r de alterarem o su-
fixo 1'\iSmero-pesso2.l na ltnguagem oral. Has há casos' 
em que os inforrnantes não adequaram, na escrita, 2. de-
stnência verbal a.o sujeito: 
(4.35) (AV,H,B,E) - "Eles estav2 quase che-
gando na ce.sa do vizinho.u 
(4.36) (Lz,F,A,E) - "Quando cheguej. em ca -
sa ( e •• ) 
Nada mãe! respond~ meia ressabia-
da.11 
(4.37) (B.?,F,B,E) - 11 ., •• porque eles f2.la 
ram que não i.a me registr"~r ••• 11 
~ essa i.nadeq_uação do suf1xo nti.mero-pessoal 
a.o sujeito que estabelece os chamados 0 erros 11 de conco.r: 
dância verbal. 
No tocante à coesão estabelecida pela desi-
nência verbal, umn, redação em parti.cular nos chamou a 
atenção: há, no,pri.meiro par8grafo, a ocorrência do 1 
sujeito !i!d e, no desenvolvimento da narrativa, a info.r. 
mante usa dezesste vezes o verbo flexionado na pri.mei-
ra pessoa do singular, serr. o sujei.to: 
(4.38) (RF,F,B,F.) - "0 ano ;Jassado mJ. esta-
va estudando a tarde das 3,20h as 
. ' 1 7,20h. mas este ano Ja estou· estu -
dando a noite para trabalhar durante 
o dia. 
Conecei_2 trnbalhar ( ••• ) fjouei3 em-
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prega lá ( ••• ) mas urecisei4 sai. r 
( ... ) 
D ' t • 5 a1 ~res semanas que sa1 ( ••• ) en-
t .b I d ~ na n ustria de Calçados ••• , 
já faz um mês e meio que estou? lá , 
q:osto8, não far:o9 serviço IJesado, fa 
lO . ll ~ enfeJ.te, G8.nho sufiente a mi-
• • , J_ l~~ " ->- ' 
nha ldade, Ja 9SLOU regls~...raaa. 
! . - • 1 1 ·~ . , •1as nao nre t,enc o -- fJ.C2.r anos la, 
porque ja tenh014 datilografia com -
. 15 pleta, e uretendo trabalhar nu.m e.§. 
critorjo. 
A. d - h .16 . 1n a nao ac, eJ. emnrego nuns escr1 
torJo porque sou17 n~va ~ainda • 11 -
Para nossa análise, o exemplo (4.38) apre -
senta dezessete ocorrências de coesão motivada pela d.§. 
s1nência verbal. 
Na linguagem escrita, os casos em que há a 
ausência do sujei to ocor:cem quando as orações estão 
prÓximas, geralmente no mesmo período, conforme: 
(4.39) (FH,~1,F,E) - 11 Bobi e um camzinho mui 
to inteligente tem 3 mezes de vida •• 11 
(4.40) (AV,H,B,E) -"Certo dia Cidi estáva' 
jogando pedra no jardim. 
De repente acertou o vidro de uJn 
carro". 
(4.41) (RA,}',A,E) - "Todas as manhãzinhas ' 
os três acordavam tomavam, um bom ca 
fé com leite e pão com manteiga, e 
. 
depois iam na cachueirj.nha que tinha 
lá perto 11 • 
(4 L2) (' 'D M • -•) "l' - • f . • <t- v~.:.. ,.,,.'l,.r:; - -1amae salu e --2l. no 
quarto ver se tiril:la aleuma coisa. 
Quando viu um cachorro todo sujo e 
pere;untou ( • * • ) 11 • 
lll 
Hesta dizer que a des].nência verbal é o re-
curso gramatical que possi.bi1ita . -a OffilSSêO do sujeito' 
sen prejudicar o entendirnento do texto. 
5. As variáveis 
5. As variávets 
Para estudar o desempenho 
centes, no que diz res9td to à coesão 
mos. uma "arl· a' ,·1 11· rr ' t · i l' u v .. ve_ gu1s 1 c a , _lncua 
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dos pré-adoles -
textu1.1, escolhQ. 
escrita e fala -
da) e duas varj_áveis sociais (.sexo e classe social do 
informante). 
5.1.1. A variável linguística 
• t"' ·'ll' "~· , ·-~u::1n o a vo.rlave_,_ lnguJ.s c.1ca, :pretend1a -
mos verificar em cue medida o emnre2"o r.Jos mecanismos' 
• • u 
de coesão, por nossos informantes, estaria relaciona-
do com a variaça.o do meio gráfico e fÔnico. 
Huitas vezes, há, no inÍcio das gravações, 
uma fala cuidada; confor'Tie os informantes estavam ma-
. ' . lS a vontade, conseguimos rel'ltos na fala espontanea. 
Esta fala es}Jontânea é, segundo Labov, um estilo que' 
se caracteriza pelo envolvimento emocional do inf'or -
mante na narrativa. 
As red~ções, por sua vez, sao ma~cadas ?Or 
um estilo mai.s cuidadoso; os ínform:1ntes estão mais ª 
tentos à sug atuação linguística, apesar ce haver 
' . ' exemplos proxl:nos a lingu~:tgem oral .. 
Vimos em 2<;2. t a reação de RO à muâ:mça de 
contexto sua narrativa oral sobre a cachorrinha é 
mui to dj.ferente da narrativa escrita sobre o mesmo tg 
ma. 
5 .. 1.2. As variáveis sociaj.s 
Em nossa pesquisa, consideramos 
veis sociais: o sexo e o grupo social do 
duas . ' varl.§; 
informante. 
Como relatamos em 1 .. 1, pudemos agrupar os' 
informantes em duas classes sociais, A e B, sendo QUe 
em cada gru:no há dez informantes de sexo masculino e 
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dez inforzzantes de sexo feminino. 
Hossa pe:;quisa visa, portanto, obsGrvar se 
o em.orego dos mecanismos de coesão textual está em r&, 
lação com f?ttores estra-1inguísticos. 
5.2. Resultados obtidos 
5.2.1~ Resultados relativos 
Os dois grupos apresentam uma variação 
qt:.anto ao emprego dos mecanismos ele coesão condicion.ê: 
da pela vari3ção entre linguagem oral e escrita. 
Na linguagem escrita, estilo mais cuidado, 
os dados encontrados (ver tabel3.s 13 e 14) permitem a 
eJabora(]ão de uma única tabela, comum aos dois grupos, 
com a ordem decrescente do uso dos mecanismos de coe-
-sao: 
• genero 
-coesao lexical 
referência 
conjunção 
desinência verb.'ll 
elipse 
substttuição 
Na linguagem oral, cs dados apresent3m va-
riações e para cada clas~:e há uma tabela, conforme: 
Classe A 
A genero 
referência 
coesão lex:Lcal 
conjunção 
desinência verbal 
eli-pse 
substituição 
Classe B 
A genero 
referência 
coesão lexical 
desinência verbal 
conjunção 
elipse 
substi tuiç,io 
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Os dois grupos apresentam uma diferença 
condicionada pela variável estilística: o mecanismo' 
de coesão mais utilizado em segundo lugar, na lingua-
gem escrita, é a coesão lex:Lcal que, na lingurrgem o -
ral ocupa a terceira posição. 
O maior emprego da referência na lingu~gem 
oral é explicável pelo fato de os informantes terem 1 
feít.0 Uiü::i uarnü.lvo. wa.i~ 1-''-'._..;:.vo.: e a.pH,;;:.t:ll.i...::cc.>.",_;,ii uma 
frequência maior de pronooes possessivos ( meJL_primo, 
m:i.~ mãe). 
O fato da classe B aprese~tar 
cias de desinência verbal como mecanismo 
A 
m:1is ocorren 
de coesão na 
1 . l ' l l ' • .., - , .... 1nguagem ora s reve auor aa lDsegurança .J..J..nguJ..s~,.J..ca 
do grupo. Os informantes de tal grupo sentem-se 
mais seguros em flexionar o verbo sem o sujeito porque, 
na gravação, podem desfazer dÚvidas quanto ao sujeito 
QUe está omitido. 
-Tal fato rLao ocorre com a elas:- e A que, tan 
to na linguagem oral como na escrita, apresenta a de-
sinência verbal como o mecanismo de coesão ocu~ando o 
quinto lugar na orgem decrescente do emprego dos meca 
nismos. 
5.2.2. Resultados realtívos às variáYeis sociais 
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5 .. 2.2.1. Gexo 
gam 
te 
' 
No grupo A, os meninos e as menin8.s empre-
os m2canismos de coesão na mesma ordem decrescen-
tanto na linguagem oral como na escrita (ver tabe 
las 13 e 15). 
No grupo B, os meninos e as meninas empre-
gam os mecanismos de coesão na mesma ordem decrescente 
apenas na linguagem escrita (ver tabela 14). Na lin 
guagem oral, os informantesde classe B apresentam di-
ferenças (ver itens 3 a ó da tabela 16). A frequên-
cia do emprego da desinência verbal como mecanismo de 
coesão, por exemplo, coloca o sufixo númerO-I)essoal t 
em' terceiro lugar para os meninos e em quinto lugar' 
para as meninas, o que indica que os meninos de clas-
se B não confiam na força coesiva da desinência verbal 
e só a usam com maior freQuência na linguagem oral, 1 
isto é, quando estão presentes para rGsolver possí 
veis dÚvidas quanto ao sujeito da oração. 
A tabela 17 foi calculada a oartir d:1 soma 
dos mecanismos de coesão utilizados pelos meninos e 1 
pelas meninas, tanto na linguap:em oral como na lingug 
gem escrita. Esse cálculo nos permite a verificação 
de quais os informantes, meninos ou meninas, usam 
-mais determinado mecanisr;-:o de coes8.o. 
Os dados da tabela 17 indicam que os meni-
nos empregam com maior frequência os mecanismos de 
substituição, t.üipse e desinência verbal. Esses 
três mecanismos são mais objetivos e prát:icos, confo_r 
me: 
substituição = 
elipse = 
desinência verbal= verbo 
(sujeito) 
Os meninos r·evelam um raciocÍnio mais lÓg.i 
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co e ma"is objetivo, pois evltam a repetição de itensl 
subentendidos. A afirmação noàe ser crtticada se lem 
brarmos da si tuaç!lo da entrevista el]l ç~ue os aluno;_:; e.§. 
tavam diante de sua ~)ro.fessora e talvez se sentissem' 
um pouco tolhidos, não f!.Uerendo ser redun{iantes. 
11: irn_9ortante lembrar, nesta seção, que os' 
meninos de classe A foram os Únicos J.nforr:-tantes a u-
sar o mect;;nismo de substituiçRo ( 0:_uatro ocorrências , 
na lingu~tgem escrita, tabela 13). 
5.2.2.2. Classe social 
Os informantes de classe A são os Únicos ' 
q_ue usam o mecanismo de substituição, na linguagem e.§. 
cri ta. 
A cla:=Jse A -éa que mais empresa conjunção, 
tanto na lingu::gem oral como na lingu:::_gem esc ri ta. 
A tabela 18 indica oue a classe A usa mais 
referência e coe:ão lexical na linguagem orJ.l, enquan 
to que a classe B usa maJ.s esses mecanismos na escri-
ta. Esse resultado revela que os inforr.1antes de elas 
se B n?:o têm segurança quanto ao cÓdigo escrito e por 
isso eml)re,gam mais frequentemente o pronome (referên-
cia) e o nome ( coe:;ão lexical). 
" . J::.~ classe B apresenta mais ocorrenclas de de 
sinência verbal na linguagem ora.l, o q; .. e confirma a 1 
sua insegurança linguísti.ca em relaç.ão à escrita (aci 
ma). Os informantes ele classe B sentem-se mais segu-
ros na entrevista, dominam mais o código oral. 
B.esultados relativos à média dos quocientes 
A partir da média dos quocientes (tabelas' 
9 a 12), criamos os seguintes quadros: 
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Oral Escrita 
A B A B 
M F H F M F H F 
3,2 3,7 3,2 3,3 3,7 3,9 3,7 3,8 
As médias dos 
to prÓximas (3,7 a 319), 
-quccientes d::t escrita sao muj. 
o que nos permite deduzir 
una padronização entre as cla.s c::es sociais. 
As médias dos quocientes da linguagem oral 
na o oermi tem uma padron.ização, pois o Índice referen-
te às menJnas de cl2.sse A é mui to mais alto. Afora' 
' d' • ? 7 • . d 1 ' , ~ l I o J.n 1ce ue ..J' aas men1nas e c_asse ;;.., e poss1ve 
uma padronização, poi.s os dados são _praticamente i 
guais (3,2 e 3,3) (ver grifico 1). 
Os resultados encontrados ccnfirmam o tra-
oaLno ae La:-.;ov, para quem há menos oposições entre as 
classes sociais no estilo mais Cl....id:J.do. :.Cm nosse. an-ª 
lise, quando opomos linguagem or,s_l a linguJ.gem escri-
ta, estamos opondo estilo informa.l a estilo cuid:~.do ' 
e, como vimos, os dois grupos apresentam uma padroni-
zação quanto à escrita. 
O alto Índice do emprego dos mecanismos de 
coesão na linguagem oral das meninas de. classe A é 
prÓximo ao Índice da linguagem esc·:cita (res:_)ectivamen 
te, 3, 7 e 3,9), o c:ue revela que tais informantes têm 
um desemyenho linguístico relativemente igual, quanto 
à coesão textual (ver grr.Ífico2). 
C comportamento linguístico das meninas de 
classe A é indÍcio d.e uma line:uasem mais formal - me.§. 
mo numa na':Tativa oral, em estilo coloquial, elas utj. 
lizam formas lineuísticas predominantes de um estilo' 
40 < 1- , "" ' 1 formal.. Nos textos or~:lls, lla so urr caso ae voz 
l)assiva e foi uma informante de classe A (EB) r.:ue u-
sou tal construção. 
Na linguap,em oral, ~,-_ais informantes usam ' 
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forrrns de tratamento mais formais (senhora, dona) e t 
não empregam o pronome você 'l.~J.ando se rcfer(;m a nós. 
! ' 1· ·r - l •. :1 . 1nguaeem escr1 ... a, sao e as c;ue 
tam a média relativa aos mecanismos de coesão mais e-
lnvada e, também, são as (:ue apresentam menos erros 1 
gramaticais. 
}~ importante o result~ldo dos Índices rel-ª. 
tivos aos msninos. Pelos resultados obtidos, vimos' 
que os meninos de classe A e B apresentam UlTI mesmo 
comport:::.mento diante d::: coesão textual, seja ela na 1 
linguagem oral ou escrita. Nessa idade, os meninos' 
evitam- falar 11 como as meninas 11 , querem se auto-a f ir -
mar e usam mna linguagem bastante informal, querendo' 
mostrar sua masculinidade. 
5.2.4. llesultados relativos às diferenças 
entre maior co menor quociente. 
Índice (tabelas 9 a 12) elaboradas os seguintes QUa-
dros: 
Oral Escrito 
A B A B 
J.l F H F N F H F 
1,6 1,2 1,4 2,0 2,8 2,0 3,4 1,8 
Os Índices de diferenças são maiores na eli 
crita, para os meninos de classe B. 
É um resultado que indica grandes diferen-
ças individuais, QUanto il coesão textual entre os in-
formantes: há alunos que apresentam um quocie;:;_te Lai 
xo (D? ::: 2,3; l<'H ::::: 2,8) ~enquanto q_ue outros não 
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(1\A = 5,7 ; NP = 1+,7). 
ce mais alto 
o 
. A • tem um ma1or 
menor :Índice 
Os que apresentam um Índi 
domínio do cÓdi_go escrito. 
de diferença é o das meninas 
de classe A que, como vimos em 5'.2.3, mostram-se bas-
tante formais e têm um desempenho oral, no aspecto de 
coesão, muito prÓximo ao do escrito. As meninas de 
classe A, -portanto, apresentam rí~enos diferencas indi-
viduais na linguagem o_ral. 
As meninas cie classe B apre:::entam diferen-
ças entre maior e menor ' d' '.._ .. . 2 o ln lCe mu1v0 prox1mas: , na 
• 
linguagem oral e 1,8 na linguagem escrita. Elas têm, 
t ' t ..., ..., "" I enquan o grupo, urn mesmo compor vamen o em re.Laçno a 
coesao textual, independente do e~,tilo. 
Os meninos dos dois gru:;)Qs sociais aprese.n 
tam u:rn mesmo comportamento: na linguagem escrita, 
grandes diferenças individuais no tocante 
textual (3,4 2,6) e na oral, não (1,4 
' -a coesao 
1,6). 
O desempenJ1o oral dos meninos apresentam uma nenor di 
ferença entre eles em relação à escrita (B - 3,4 
1,4/ A 2,8 1,6); além de indicor m.a falta' 
d / . , ~ ô. de omlnlo ao ('_() l._gn 
linguageB oral, os meninos dos dois grupos sociais e~ 
tabelecem coesão sem grandes diferenças indiYidunis. 
Há, entre os meninos, uma -.-ariação entre maio:!:' e me -
nor quociente na escrita muito maior que na fala, co-
mo vimos. 
Tabelas 
TABELA 1 
Infor- Referênia 
mantes 
NC ll 
HP 3 
cTJ3 4 
EO 1 
WP 28 
Nl1 29 
PC 5 
Pl!: 2 
AV 9 
' 
CN 8 
Ocorrência:; dos mecanismos de coesã.o na 
Linguagem esc·:- i ta dos inform.:"'.ntes de sexo mns-
culi ro, da classe A 
' 
Substituição Elips~~ Conjunção Coesão Gênero 
. Lexical 
. 
- 5 8 12 :B 
-
8 7 18 49 
-
4 7 13 41 
- 5 lO 21 63 
-
9 26 25 108 
2 2 10 10 55 
-
3 8 7 52 
-
2 ll 5 30 
-
4 8 l) 50 
2 2 4 6 40 
n ..... 
.uesJ.nencJ.a 
Verbal 
8 
8 
8 
5 
22 
17 
8 
12 
7 
-
Número 
c -~e oraçoes 
25 
20 
22 
20 
62 
49 
25 
21 
21 
19 
' i 
i 
i-' 
'" ;v 
TABELA 2 
Infor- Referência Substituição I 
mantes 
LP 8 -
E'' 
' 
11 -
EB 3 -
AO 8 -
AC 5 -
EG 4 -
LZ 16 -
PV 19 -
' 
RA 9 -
CC 26 -
-·· ----------· 
Ocorrência dos mecanismos de coesão na 
linguagem escrita dos informantes de sexo feminj_ 
no, da classe A 
ElipSt! Conjunção Coesão Gênero Desinência 
Lexical Verbal 
2 13 1~ 53 6 
2 8 9 50 a 
' 
1 4 6 26 10 
4 12 18 57 5 
., 7 15 46 7 ~ 
1 7 12 46 2 
5 7 6 33 11 
1 6 14 51 3 
3 12 28 a4 < 6 
2 14 11 52 8 
--------
Número 
de Orações 
19 
25 
16 
23 
18 
16 
25 
25 
40 
34 
' 
·~ fV 
w 
TABEL~ 3 
Infor- Referência Substituição 
rnantes 
RA 3 -
NZ 24 
-
ws l -
DP 6 -
FH 13 -
NP 7 -
LC 19 
-
fJR .22 -
AV 20- -
CJ 1 -
' 
Ocorrências dos mecanismos de coesão na 
linguagem escrita dos informantes de sexo mascu_ 
lino, da classe B. 
Elipse Conjunção Coesão Gênero Desinência 
Lexical Verbal 
3 5 19 51 -
4 14 8 48 10 
3 3 18 45 2 
5 14 8 16 4 
-
l 8 34 2 
3 7 16 38 5 
2 lO 16 56 12 
- 12 20 46 7 
4 9 48 110 15 
i 
2 
' 
2 17 76 6 
1 
' I. .. ··-- ---- ---------------· ·----------------------
----
--------------------- -- .... ___ 
Número 
de orações 
14 
35' 
19 
23 
20 
1h 
29 
26 
57 
18 
1--' 
10 
+ 
TAB~:LA 4 Ocorrênciaf dos mecanismos de coesão na 
l:tnguagem escrita dos informantes de sexo fer.ü 
nino, da classe B. 
Infor- Referência Substituição Elipse Conjunção Coesão Gênero 
mantes Lexical 
RO 14 - - 6 6 27 
RP 7 - - 11 13 43 
EP 9 - 1 11 19 73 
VL 33 - 1 18 28 75 
HA 17 - 2 12 18 79 
. 
EZ 2 
-
- 7 13 36 
AA 9 - 2 2 6 61 
t-m 28 
-
2 13 28 77 
HO 22 
- - 11 13 55 
HB 14 
-. 
7 3 19 71 
------- ----- ---------- -· 
Desinência 
Verbal 
2 
18 
7 
16 
9 
-
-
4 
5 
4 
Número 
de orações 
14 
29 
30 
52 
40 
16 
18 
31 
25 
28 
1-' 
"' 
"' 
TABELA 5 
Infor- Referência Substituição 
mantes 
NC 23 -
HP 10 -
JB 35 -
EO 22 -
VJP 50 -
W·! 28 -
PC 19 -
PE 23 -
AV 24 -
CN 20 -
Ocorrências dos mecanismos de coesão na 
linguagem oral dos informantes de sexo masculi_ 
no, da classe A .. 
Elipse Conjunção Coesão Gênero Desinência 
Lexj_cal verbal 
13 17 34 86 15 
8 5 23 72 11 
13 8 15 63 11 
7 6 23 79 a 
' 
5 8 27 79 11 
t, lCl 
' 
19 62 17 
3 12 14 49 17 
13 15 18 55' 15 
5 22 l3 72 7 
4 12 21 45 8 
I 
I 
! 
. , 
I 
. , I l\Urrl8TO -
de oraçoes 
54 
3~ 
41 
46 
)+7 
51 
50 
4Cl 
' 
,., 
-'• 
37 
:; !\) 
:1' 
TABELA 6 
Infor- Referência 
mt1ntes 
LP 7 
EV 38 
EB 29 
AO 20 
AC 19 
EG 26 
LZ 67· 
PV 36 
RA 46 
CC 33 
------
Ocorrência dos mecanismOs de coesão na 
linguacem oral dos informantes de sexo femi-
nino, da classe A. 
Substituição Elipse Conjunção Coesão 
Lexical 
-
6 9 29 
-
1l 22 28 
-
6 13 27 
-
12 10 17 
- 5 7 18 
- 3 1l 25 
- 5 15 20 
-
8 28 ~o 
-
10 21 24 
- -
23 24 
Gênero Desinência ,., hum e r o 
Verbal de or::1çÕe 
48 7 30 
75 8 48 
93 11 lrO 
53 11 39 
43 7 29 
58 2 31 
80 6 ,, ,"l-
112 13 59 
107 lO 54 
106 12 'í3 
,_., 
í\) 
"' 
TABELA 7 
Infor- Referência Substituição 
mantes 
RI\ 37 -
NZ. 45 -
~JS 10 -
DP 22 -
F!l 17 -
NP 46 -
LC 23 -
viR 24 -
' AV 32 -
CJ 29 
' 
-
~ • . d . d -\J{:orrencla os mecan:tsmos e coesao na 
lingue,gem oral dos informantes de sexo mascu11 
no, da classe B. 
I 
Eli]JSe Conjunção Coesão Gênero Desinência 
Lexical Verbal 
I 
I 
4 I 7 11 70 19 
16 19 26 71 18 
8 4 11 27 3 
8 6 17 89 I 20 
9 10 10 40 I 6 I 
9 9 15 51 29 
18 5 17 90 13 
3 20 12 59 14 
9 14 17 91 18 
16 14 17 88 21 
' 
.. ' l\lunero 
de orações 
48 
68 
21 
47 
24 
62 
43 
44 
57 
,. 51 
'~ 
:\) 
m 
I 
TABEI.A 8 
Infor- Referência Substituição 
mantes 
RO 47 -
RP 13 -
EP 35 -
VL 23 -
HA 32 -
EZ 21 
-
AA 29 -
HR 20 
-
110 13 -
HB 19 -
Ocorrência dos mecanismos de coesão na 
linguagem oral dos informantes de sexo femini 
no, da classe B .. 
I I 1 I I I • Elipse Conjunção Coesão Gênero \ Desinencia 
Lexical 1 Verbal 
' I 
' I 
14 31 26 125 I 19 
7 10 22 55 8 
4 7 22 75 lO 
3 20 28 84 12 
10 15 26 64 17 
5 8 13 33 8 
9 21 19 83 11 
22 12 16 53 28 
3 8 6 27 7 
6 18 20 56 8 
lih.ir;ero 
de orações 
81 
1+5 
52 
41 
59 
26 
41 
54 
17 
40 
1-' 
,u 
'o 
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TABELA 9 
Quociente ( Nr;can:i.smo de coesão ) 
-----
da linguagem escrita 
NÚmGro de orsçoes 
classe A 
Masculino Feminino 
r; c 102 = 4,0 LP -22 = 5,1 
25 19 
HP 9.:L = lc,6 EV §.2 = 3,5 
20 25 
JB 22 = 3,5 EB 5.Q = 3,1 
22 16 
' 
EO lQj 
·-
5,2 AO 104 = 4,5 
20 23 
\IP 218 = 3,5 AC 23. = 4,6 
62 18 
Nl,.t 
' ' 12~ = 2,5 EG E = lt, 5 
49 16 
PC 23. = 3,3 LZ :&. ft 3,1 
25 25 
PE 62 = 2,9 PV .2!± = 3,7 
21 25 
AV 
.23. = 4,4 HA 1 'J2 = 3,8 
21 RA 4C 
CN 62 = 3,2 co ;113 = 3,3 
19 3lc 
Diferença entre maior e menor Diferença entre maior e menor 
quociente = 2,8 quociente = 2,0 
t<iédia dos quocientes=3,7 Hédia dos quocientes = 3,9 
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TABELA 10 
da linguagem escrita; 
c1::tsse B. 
Masculino Feminino 
RA 81 = 5,7 RO 5.2 = 3,9 
14 14 
NZ 108 = 3,0 RP 
.21 3,1 ·-
35 29 
t4S E. = 3,7 EP 120 = 4,o 
19 30 
DP il = 2,3 VL 171 = 3,2 
23 52 
Fü .2§ = 2.q MA 1<? ; 3,4 ' . ~
20 40 
NP 12 = 4,7 EZ iíl = 3,6 
16 16 
LC 112 = 3,9 AA so = 4,4 
29 18 
WH lOZ = 4,1 MR 152 = 4,9 
26 31 
AV 206 = 3,6 MO 106 = 4,_2 
57 25 
CJ 104 = 3,9 HB 118 = 4,2 
18 28 
Diferença entre maior e menor Diferença entre maior e menor 
quociente = 3,4 quociente = 1,8 
H é dia dos quocinetes = 3,7 Hédia dos q_uociEmtes = 3,8 
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TABELA ll 
Quociente (Hecanismos d.Q..J;l.Q e s;; o ) da linguagem oral; 
Número de oraçoes 
Hasculino 
NC 188 
-· 3,4 
54 
HP 122 = 3,7 
34 
.JB 14~ = 3,5 
41 
EO ).46 = 3,1 
46 
W? 180 = 3,8 
47 
:Nl'1 
.+42 = 2,9 
51 
PC 114 = 2,2 
50 
PE 13'l = 2,8 
49 
AV 143 = 3,8 
37 
CN 110 = 2,9 
37 
Diferença entre maior e menor 
quociente = 1,6 
Nédia dos quocientes = 3,2 
classe A. 
Feminino 
LP 106 = 3,5 
30 
EV 182 = 3,7 
48 
EB 112. = 4,lt 
ltO 
AO 123 = 3,1 
39 
AC 
.22 = 3,4 
nn 
"/ 
EG 12~ = 4,0 
31 
LZ ill = 3,5 
54 
PV 237 = 4,0 
59 
RA 218 = 4,0 
54 
CC 198 -- 3,7 
53 
Diferença entre maior e menor 
quociente = 1,2 
Nédia dos quocientes = 3,7 
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TABELA 12 
C(uociente ( Heco.nisrnos de - ) coes ao da ---------- ~>-·~ linguagem oral· 
- ' Número de oraçoes 
Hasculino 
RA 148 = 3,0 
48 
NZ 12.2 = 2,8 
68 
VIS 
.2.2 = 3,5 
21 
DP 162 = 3,4 
47 
l"H :g -- 3,8 
24 
NP 152 = 2,5 
62 
LC 1f,6 = 3,8 
43 
HR 132 = 3,0 
44 
AV 181 = 3,1 
57 
CJ 182 = 3,6 
51 
diferença entre maior e menor 
quociente ::: 1,4 
Nédia dos quocientes ;;:. 3,2 
classe B. 
Feminino 
RO 262 = 3,2 
81 
RP llj = 2,5 
45 
EP ill = 2,9 
52 
VL 170 = 4,1 
41 
1·1A 164 = 2,7 
59 
EZ 88 = 3,3 
26 
AA 172 = 4,1 
41 
l1R 1':íl. = 2,7 
54 
HO .z§ = 4,5 
17 
HB ill = 3,1 
40 
Diferença entre maior e menor 
quociente :::: 2,0 
Hédia dos quocientes ::: 3,3 
'rABELA 13 
Referência 
Substituição 
Elipse 
Conjunção 
Coesão Lexical 
Gênero 
Desinência 
Verbal 
Hasculino 
• genero 
-coesao lexical 
referência 
!ndices dos i"1ecanismos de Coesão 
na linguagem escrj_ta da classe A 
Nasculino Feminino Hédía 
1o,o 10,9 
0,4 
4,4 2,4 
9,9 9,0 
13,2 13,5 
54 6 
' 
50,8 
9,5 6,7 
Ordem decrescente do emprego dos 
mecanismos de coesão 
das 1ndices 
10,4 
0,2 
3,4 
9,4 
13,3 
52,7 
8,1 
Feminino Classe A 
• • genero genero 
-coesao lexical -coesao lexical 
. . 
referencla . . referencla 
conjunção 
desinência verbal 
conjunção 
desinência verbal 
conjunção 
desinência verbal 
elipse 
substituição 
elipse 
substituição 
elipse 
substituição 
TABELA 
Referência 
Substituição 
Elipse 
Conjunção 
Coesão Lexical 
Gênero 
DesinêncJ.a verbal 
Masculino 
" genero 
-coesao lexical 
referência 
conjunção 
desinência verbal 
elipse 
substituição 
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lndice dos Hecanismos de Coesão, 
na linguagem escrita da classe B 
Hasculino Feminino Hédia dos Índices 
11,6 15,5 
2,6 1,5 
7,7 9,4 
17,8 16,3 
52,0 59,7 
6,3 6,5 
mecanismos de coesão 
Feminino 
• genero 
-coesao lexical 
referência 
conjunç~ão 
desinência verbal 
elipse 
substituição 
13,5 
2,0 
8,5 
17,0 
55,8 
6,1+ 
Classe B 
• genero 
-coesao lexical 
referência 
conjunção 
desinência verbal 
eli:pse 
substituição 
15 
11eferência 
Substituição 
Elipse 
Conjun.ção 
Coesão lexical 
Gênero 
. ~ . Des1nenc1a verbal 
1ndices dos Hecanismos de Ccesão, 
na linguagem oral da classe A 
Nasculino E'eminino H é dia 
25,4 32,1 
7,5 6,6 
12,4 15,9 
20,7 25,2 
66,2 77,5 
12,1 8,7 
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dos lndices 
28,7 
7,0 
14,1 
22,9 
71,8 
10,4 
Ordem decrescente do emprego 
dos mecanismos de -coes ao 
Nasculino Feminino Classe A 
• gene r o ~ genero 
. genero 
referência referência referência 
coesão lexical coesão lexical coesão lexical 
conjunção conjunção conjunção 
desinência verbal desinência verbal Cesinência verbal 
elipse elipse elipse 
substituição substituição substituição 
13'? 
TABELA 16 :Índices dos Hecanismos de Coesão, 
na l_inguagem oral da classe B 
Masculino Feminino Nédia dos J ct• .tn, J ces 
Referência 28,5 25,2 26 8 
' 
Substituição 
Elipse 10,0 8,3 9,1 
Conjunção 10,8 15' o 12,9 
Coesão lexical 15,3 19,8 17,5 
"A uenero 67,6 65,5 66,5 
Desinência verbal 1(), 1 12,8 14,4 
Ordem decn~scente do emprego 
dos mecanismos de coesão 
Hasculino Feminino Classe B 
A A A genero genero gEmera 
referência referência A • referencla _ 
desinência verbal coesão lexical coesão lexical 
coesão lcxical conjunção desinência verbal 
conjunç.ão desinência verbal conjunção 
elipse eli)se 
substituição substituição substituição 
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TABbLA 17 Hecanismos de coesão ma:Ls utilizados 
considerando o sexo dos informantes 
Referência Feminino 
Substituição Nasculino 
Elipse l>Iasculino 
Conjunção Feminino 
Coesão Lexical Feminino 
• Genero Hasculino 
Desinência Verbal Feminino 
Referência 
Substituição 
Elipse 
C>Djunção 
Coesão Lexical 
Gênero 
• Desinencia verbal 
-J,leL::az._J,_smos de COt:;sao mais utilizados 
pelas classes sociais, na linguagem 
oral e escrita 
Oral Escrita 
A B 
A 
B A 
A A 
A B 
A B 
B A 
' 
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TABELA 19 
Diferenças entre o maior e o menor 
quociente 
Sexo Classe Linguagem • 
!1 B E 3,4 
11 A E 2,8 
F A E 2,0 
F B o 2,0 
F B E 1,8 
M A o 1,6 
M B o 1,4 
F A o 1,2 
6. Conclusões 
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A partir do est\ldo compa.ratívo de dese;npe-
nho linguístie-'J oral e escrito de pré-aclolescent::;s, 1 
pode:nos conclair que, co!D respei t,-J aos mecanis-nos de 1 
coesão textual, não há grandes diferenç:_is, entre os ' 
dois grupos sociais analisados, quanto à variação en-
tre linguage:n oral e escrita e há diferenças signifi-
cativ::ts quanto às variáveis sociais (sexo e classe do 
infor~ante). 
A linguagem escrita anresenta uma 1Ínica ta 
. -
bela decrescente referente ao uso dos mecanj.smos de 
-caesao, tanto para a classe A como para a classe B. 
Os doi"s grupos sociais criam mais laços coesivos do 1 
tipo gênero, coesão lexic~l e referência. 
A linguagem oral apresenta diferenças, em 
relação à escrita, q_uanto aos mecanismos de coesão 
- . 
mais utilizados que, em ordem decrescente sao: gen.ê_ 
ro, referência e coesão lexi.cal. Não há uma tabela' 
Única referente ao uso dos mecanismos :porque os info.r 
mantes de classe B têm um deser::J.penho linguístico mais 
inLl!enciado pelo cÓdigo oral. 
Essa diferença encontrada confir:na os tra-
balhos de Labov, segundo o qual há reenos diferenças 1 
entre as classes sociais cuando o estilo é mais refl;:; 
" -
tido. Vimos, pelos resultados, que há ur::a p0.dror:d. zq 
ção quanto à média do empreeo àos mecanis~os de coe -
são na linguager~1 escrita, portadora de um estilo mais 
cuidadoso. 
Os meninos dos dois grupos apresento.m a 
:mesma média de uso dos mecanismos, tanto na line;uagem 
escrita como na linguagern oral.. L importante frisar 
que o emprego da Sll1';stituição só ocorre por meninos 1 
de cla:,se A~ 
O comportamento das menj_nas é distinto en-
tre os grupos sociais. Há uma difere11qa sensível no 
com)ortamento das menj.nas de classe A: elas apresen 
tam o Índice mais alto entre os Índices da linguagem' 
escrita ( 3, 9) e um índice mu).to prÓximo a este na li.D 
guagem oral (3,7)~ PelOs dados, concluínos que as ' 
meni.nas de classe A sao ma.is formais. 
Os dados o·ctidos confirmam nossa hipótese' 
de que as pessoas menos fc.worecidas cultnral e econo-
micamente demonstram uma certa inser:uranç·'l linguísti-
ca, apresentando una variação, quanto ao uso dos mecn 
nismos de coesão, dependente do estilo. Os informan 
tes de clJ.sse b, por exemplo, empreGam mais a desinên 
cia verbal na linsuagem oral. 
As diferenças entre o maior e menor :Índice 
-sao ma.i.ores na escrJ.ta, sendo que os men1nos apresen-
ta!TI uEJp_ diferenciação maior. Os·de classe B aTJresen-
tam um ÍndJ.ce de diferença de 3,4 e os de cl'lsse A, 1 
2,8. A diferenciação maior na escrita é natural por 
ser a escrita um cÓd1go que reo~uer mais cuidado e do-
míni.o, que nem sempre os pré-adolescentes têm. 
A linguagem oral de nossos informantes a -
presenta frases interrom)idas e hesitações, o que to,r 
na o texto oral mais disperso do que os textos escri-
tos. 
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Apêndices 
NO 
HP 
JB 
EO 
WP 
NH 
PC 
PF. 
AV 
CN 
LF 
EV 
EB 
AO 
AC 
EG 
LZ 
FV 
BA 
CC 
Apêndice 1 
Contatos da linguagem oral 
' sabe viu ne 
1 
1 
lO 
2 
9 
3 
3 
6 2 
6 
6 l 
2 
5 
8 l 
15 
17 
llt l 
l 
( Classe A ) 
entendeu 
l 
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... ' ' ') Apena:tce c:. 
Contatos da linguagem oral ( classe B ) 
' ne sabe viu conhece 
RA 
NZ 2 
ws 
DP 3 l 
FH 3 
• 
NP l 2 
LC 
HR 9 l 
AV 3 1 
CJ 1 2 
RO 15 
RP 7 
EP 8 
VL 2 4 1 
HA 2 
EB 8 
AA l 15 
HR 4 
J>\0 2 
MB 3 
Apêndice 3 
Hesitação na linguagem oral (classe A) 
ãlm assim bom ah 
NC 3 10 
HP 
JB 1 
Eü 1 
WP 3 
liH 1 1 
PC 1 1 
PE 4 8 
AV 6 
CN 3 1 
LP 2 
EV 1 
EB 3 
AO 5 
AC 2 
EG 1 2 
LZ 7 
PV 
1 
CC 2 2 
150 
Hesitação na linguagem oral ( classe B ) 
ãhn assim bom ah 
RA. 1 
HZ 2 4 
VJS 
D!' 1 
FH 3 • 
NP 2 3 
LC 
HR 2 
AV 
CJ 1 1 1 
RO 14 1 
RP 2 
EP 
VL 9 1 
MA 1 
EB 
AA 5 3 
NR 
}ií0 1 
MB 2 1 
NC 
HP 
JB 
EO 
HP 
ln·i 
PC 
PE 
AV 
CN 
LP 
EV 
EB 
AO 
AG 
EG 
LZ 
PV 
R.A 
CC 
• d' Apen lCe 
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Itens conUnuativos na linguagem oral (clc.sse A ) 
então daí depois agora 
6 l 2 
2 
l 
l l 1 
l 
6 
7 
7 
3 3 
3 4 l 
5 
4 4 2 
3 l 
7 
2 
3 
l 2 
l 
2 3 
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Ar)êndice 6 
Itens continuatj_vos na linr;uaeem orc..l (classe B) 
então daí depois aeora 
RA 1 
EZ 1 1 1 
ws 
DP 1 2 
FE 1 .. 1 1 
NP 
LC 1 
V.,TP .. 5 5 1 
AV 1 
CJ 1 1 
RO 6 9 3 
RP 1 
EP 1 1 
VL 1 1 
lvl.l!. 2 1 
EZ 6 1 
AA 8 1 1 
HR 1 3 
HO 1 3 1 
NB lt 3 
4-,o 
3,5 
3,0 
Apêndice 7 Gráfico 1 - Quadro demonstrativo das médias dos quocientes (linguagem escrita vs~ 
linguagem oral) 
LINGOAGEH ESCRITA LINGOAGEH ORAL 
4-,o 
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m f m f f 
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m m 
CIJ'.SSE A ClASSE B 
3,0 
CLASSE A CLASSE B 
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4,0 
3,5 
' 3,0 
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m f 
I 
LI NGD AGEJ.l 
ESCRITA 
f 
m 
. 
UNGIJAGBN 
ORAL 
,_. 
V> 
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Apêndice 9 
Soma das ocorrências dos mecanJ.smos de coesão 
1- Referência 
Oral Escrita 
A B A B 
-
1' . 
ll F l1 F H F N F 
. 
251+ 321 285 252 100 109 116 155 
2- Elipse 
. 
Oral Escrita 
A B A B 
N F N F N F N F 
75 66 100 83 44 24 26 l " ·-/ 
156 
3- Substitujção 
Oral Escrita 
A B A B 
H F H F H F H F 
, 
- - - - 4 - - -
.. 
4- Conjunção 
Oral 
. I Escrita I 
A B A B 
H F H F l' F H F 
124. 159 108 150 99 SJO 77 94 
5- Coesão 1exical 
Oral Escrita 
A H A B 
H F M F H F N F 
207 252 153 198 132 135 178 163 
157 
6- Gênero 
Oral Escrita 
A B A B 
H F H F H F H F 
662 775 676 655 54-6 508 520 -a7 )/ 
7- Desinência VerlJal 
Oral Escrita 
A B A B 
' 
N F N F N F H F 
121 87 161 128 95 67 63 65 
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J!.'lêndice lO 
Te~tos analis2dos 
Apresent2..mos dois textos analisados, um de 
linguae;em escrita e outro de linguage:o ore.l. 
A red:3.ção apresenta mui tos erros de orto -
g·.ra.fie., acenttitação, concord9:ncia e nenhum sj_pa1 de 
pontuação: 
CF'E,H,B,E) - 11 ?!:eu cachorrinho 
Bobi e um camzínho muito intelieente tem 1 
3 mezes de vida ele é Branco com manchas ' 
pretas 
O que ele mas gosta é as~.,istir te1ev:'!.zão .§. 
le tem o seu canto fc..vorito que é a ponta' 
do sofa ele tarnbetl gosta de jocar Bola ou 1 
:Brj_ncar poristo não r;osta que nj_nr:;:uer.l pe -
gue sua Bola ele gosta mesmo é de andar na 
garupa da bisicleta de três roda do :~le 
chandre que é meu irmanzinho fez barulho 1 
com a bisicleta ele fica bem Joquinho com' 
vontade de andar nela 11 
O texto acima anresenta 58 ocorrências de' 
mecanismos de coesão, assim distribuÍdas: 
Referência = 13 
ele, que, ele, el.e, seu, que, ele, sua, ele, 
sua, ele, que, meu, ele, nela, 
Substitui.ção -
Elipse 
Conjunção = l ( 11 poristo11 ) 
branco con manchas pretas; 
, L 
11 mas 11 gosta canto favorito gO.§. 
z. L z ta de joear na o gosta gosta mesmo 
3 ; jogar bola ••• sua bola 
garupa da 11 bisicl~ta11 barulho com a 11 Si 
~ 
sicleta11 
5 
' gosta 1::1esmo e de andar na ••• - cor1 vonta 
5 
de de andar 
Gênero = 34 
1 
2 
3 
4 
1 
4 
1 
1 
1 
8 
um camzinho inteligente ele, branco 
manchas pretas 
to favorito 
ele sua bola 
da bisj.cleta 
irmanzJ.nho 
loq.uiv.ho 
Desinência Verbal = 2 
ele, ele 
a ponta 
ele 
o seu can-
do sofa - 1 
na garups. -
do Alechandre 
a bisicleta 
n-ela. 
ele 
meu 
tem -nao gosta. 
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. "' '' Anennlcco 10-B 
(AO,F,A,O) 11 Um dia, sempre um dia, ••• ' 
meu irmão tava estudando e eu, Paula, Raquel fomo amo 
lá ele. Daí, ele ••• a gente pee:ava alrrodão, '~ jor:ava 
na cara, jocava fÓsforo, jogava em cima, assim 
' 
mas não jogava em cirr.a dele, jogava, assim, perto, • ne. 
D '} "' }' 1 . "" . a1, e .e peco o c.nne ..... o, ;,ogo ass1m era um quar-
tJ.nho assim, que tem no quintal assim. Ele estuda 1 
lá, que não vai ntne;uém quase lá. Daí ele jogô, a -
travessô o quj.ntal, entrô na lavanderia, quebrô todos 
.. d D'' 'f ' ' os v1ctro 1 onc.. a1, ne, nos OrlO compre. o v1oro, 
eu fui ••• tava tudo quebrado; eu fui descê, tava de.§. 
calça. Daí ficÔ tudo ••• vidro no meu pé. Eu fui' 
peeá a espátllla, emprestá uma espátula para grudá o 1 
vidro. Grudamo tudo o vidro, dona, minha mãe não 
percebeu nada .. Daí a gente ficava com u~a cara, do-
na. 
~ , , ' 
.ua:L Hv ........ un1..amos 
tudo; ela fj.cou meio brava11 e 
Há, neste texto oral, 12.3 ocorrêncías de 1 
mecanismos de coesão, assim di stri.buÍdos: 
Referência ~ 20 
meu, eu, e1e, e1e, de1e, ele, que, Ele, lá, 
lá, ele, nós, eu, eu, meu, Eu, minha, ela, 
nós, ela~ 
Substituição 
Elipse ~ 12 
2 casos de elipse verbal 
a) eu fui pegá a espetátula, Peoprestá ••• 
p b) 11 0 que aconteceu? 0 , ela • 
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10 casos de elipse nominal 
jogavn,6 na carap, :ioeava fÓsf:r!'Op, jogava/1 
em cima,ó, não joeavap jog?,vap , assim, pe.r: 
to,r6 
ele 
ele 
• pego o 
jogêf 
Conjunção 
h . 1 . -,6 C ~lDe o, JOf,O assim Daí 
lO 
e Daí mas Daí ( que (=causal) Daí Da] ' 
Daí Daí Daí 
Coesão Lexica1 = 17 
1 .l. 
um dia, se~pre um dia; 
~ 
ouintal atravessô o 
5 
quintal 
• pego o chinelo, ,"f ... ,1A JOgo •., • JO[O 
... r , -::r 
quebro todos os vidro , com1)ra o vidro, 
"' tava tudo quebrado 
'? :r 8, 
tava descalça vidro no::-meu pe 
, "'1, , 9 , 
pega espatula, emprestB. a estatula 
10 , 1- lo -,. 
para gruga o vidro. Grudamo o vidro 
jogav~ na cara 
2. ' jogava fosforo 
• z_ • 3 
Jogava e~'-' cJ.ma 
- · 
2 cl·m~a dele nao Jogava em 
' 3 jogava perto 
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1 ~ 1 6 = 1 
2 
--
4 7 - 4 
3 = 2 8 = l 
4 = l o = 1 
5 ~ l 10 = l 
17 
• Genero = ?3 
um dia um dia meu irrrão el.e ele, a 
gente, na. 
q_uartü1ho 
quintal 
dro 
' no meu pe 
o vidro 
brava 
cara, delA ele o chinelo um 
no quj_ntal ele ele o 
TI3. lavanderia 
o vidro quebrado 
todos os vi 
decalça 
e. espátula 
o vidro 
uma esprftu1a. 
minha -ma e 
ela ela 
a 
Desinência Verbal ll 
jogava jogava jogava jogava 
jogava . . Jogo atravessô entrô 
• quebro tava Grudamo 
